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Aos educadores da Rede de Ensino 
Municipal de São José dos Campos

O sucesso de uma rede de ensino se constrói por meio da percepção de que mu-
danças, adequações e considerações são necessárias durante o percurso da prá-
tica educativa, sempre em busca da ética, da cidadania e de resultados positi-

vos. Sendo assim, a revisão de caminhos, a pesquisa constante pelo que é atual e a capacidade 
de possibilitar a seus participantes a reestruturação são elementos indispensáveis à formação 
de qualidade do estudante.

Levando em consideração a disposição constante de todos os envolvidos no propósito 
de eficiência e transformação de vidas por meio da educação, temos a grande satisfação de 
apresentar o novo Currículo da Rede de Ensino Municipal de São José dos Campos, conce-
bido a partir da construção coletiva de inúmeros profissionais da educação que atuaram na 
adequação da Matriz Curricular do município à BNCC e ao Currículo Paulista. 

Desde 2017, professores, orientadores, coordenadores e gestores se debruçaram em re-
flexões, estudos, seminários, palestras, assessorias, consultas e escutas em participação ativa 
para a construção do Currículo. Nesse percurso, contamos também com a experiência de nos-
sos profissionais que participaram da redação do Currículo Paulista, base para a composição 
deste documento. 

O trabalho de excelência realizado buscou manter a clareza dos objetivos pedagógicos e 
das metas educacionais a serem alcançadas. Nestas páginas, vocês encontrarão os princípios 
da Rede de Ensino Municipal construídos e pautados nas diretrizes legais que fundamentam 
os direitos de aprendizagem dos estudantes, considerando as singularidades das etapas e mo-
dalidades de ensino desde a Educação Infantil até a Educação de Jovens e Adultos.

Esperamos que este Currículo cumpra seu propósito e se torne um documento vivo, 
presente ativamente na prática de sala de aula, e que os envolvidos possam refletir os conhe-
cimentos aqui descritos de forma positiva nos bairros, no município, no estado, no Brasil e no 
mundo, afinal, a escola é agente transformador na constituição dos sujeitos, exercendo papel 
fundamental na formação cidadã, o que contribui, desta forma, para o bom desenvolvimento 
da sociedade.

Por fim, considerando a soma da construção coletiva que gerou este Currículo, da tra-
jetória de sucesso da Rede de Ensino Municipal de São José dos Campos, bem como da com-
petência e comprometimento de seu corpo docente, temos certeza de que nosso desejo de 
atingir resultados de aprendizagem cada vez melhores será alcançado. Essa grandiosa missão 
está em suas mãos, Profissional da Educação. A implementação de todo o trabalho que está 
neste documento só será possível por meio da sua prática no cotidiano da sala de aula, sendo 
fator decisivo na formação e construção de um futuro próspero para nossos estudantes.

Juntos somos mais fortes.

Cristine de Angelis Pinto
Secretária de Educação e Cidadania (2017 - 2020)
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PARTE 1
Introdutório

O currículo é uma práxis antes que um objeto estático emanado 
de um modelo coerente de pensar a educação ou as aprendizagens ne-
cessárias das crianças e dos jovens, que tampouco se esgota na parte 
explícita do projeto de socialização cultural nas escolas. É uma prá-
tica, expressão da função socializadora e cultural que determinada 
instituição tem, que reagrupa em torno dele uma série de subsistemas 
ou práticas diversas, entre as quais se encontra a prática pedagógica 
desenvolvida em instituições escolares que comumente chamamos en-
sino. (SACRISTÁN, 2000, p. 15-16).

1	 numerando
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A 
origem da cidade remete ao Brasil 
Colônia, final do século XVI, com 
a interiorização ocasionada pelos 

bandeirantes, os quais iniciaram o processo 
de entradas e, com a presença dos jesuítas, 
deram início às missões. Há registros dos 
primeiros núcleos no interior do município.

Há evidências de que, da pulverização 
de um grande núcleo, em que hoje se loca-
liza Guarulhos, cidade que fica a aproxima-
damente 75 km de São José dos Campos, 
originaram-se subnúcleos ou aldeamentos, 
um dos quais administrado por jesuítas e 
que deu início à Aldeia do Rio Comprido, 
caracterizada como uma fazenda pecuaris-
ta. 

No final do século XVII, comandado 

pelo jesuíta Padre Manuel de Leão, ocorre 
o deslocamento desse aldeamento para a 
região mais alta e segura, na qual hoje se lo-
caliza a Igreja Matriz de São José dos Cam-
pos, na região central. Núcleo este que deu 
origem à Aldeia de São José, hoje a cidade. 

Em 1759, com a expulsão dos jesuítas 
do Brasil, em função das medidas Pombali-
nas, e todas as posses da ordem confiscadas 
por Portugal, Luís Antônio de Souza Bote-
lho Mourão, conhecido como Morgado de 
Mateus, assumiu o governo de São Paulo, 
com a incumbência de reerguer a capitania. 
Com o objetivo de aumentar a arrecadação 
provincial, uma das primeiras providências 
tomadas foi elevar à categoria de vila diver-
sas aldeias, entre elas a Aldeia de São José, 

Sobre a origem de São José dos Campos

1.1	 A cidade de São 
José dos Campos e 
a Rede de Ensino 
Municipal

1.1.1	 A cidade no contexto

São José dos Campos é considerado 
o principal município da Região Metropo-
litana do Vale do Paraíba, importante tec-
nopolo de material bélico, metalúrgico e 
sede do maior complexo aeroespacial da 
América Latina. Localizado entre os estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro, próximo às 
encostas da Serra do Mar e da Mantiquei-
ra, possui uma área territorial de 1.099,409 
km2 e população estimada de 721.944 pes-
soas1. Está interligado aos estados e cida-
des vizinhas por modernas rodovias como 

[1] IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades - São José dos Campos. Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama. Acesso em: 21 ago. 2020.

a Presidente Dutra e Ayrton Senna e pelo 
aeroporto internacional Professor Urbano 
Ernesto Stumpf. A cidade está bem próxi-
ma de praias, da região serrana do estado de 
São Paulo e de variados destinos turísticos 
do Vale do Paraíba. Pode ser considerado 
um município de destaque no país devido a 
sua relevância econômica, visto que possui 
sede de importantes empresas em seu terri-
tório, abrigando variados polos industriais, 
tecnológicos, educacionais, além de atrair 
também investimentos na área de hotelaria, 
comércio e serviços. 

O município é constituído por três 
distritos: São José dos Campos, Eugênio de 
Melo e São Francisco Xavier. No núcleo ur-
bano, destaca-se a localização de institutos 
federais de pesquisa científica, empresas 
de tecnologia de ponta, prédios de arquite-

antes mesmo de se tornar freguesia.

Transformada em vila em 27 de julho 
de 1767, com o nome de São José do Paraí-
ba, foram erguidos o pelourinho e a Câma-
ra Municipal, símbolos que caracterizavam 
a nova condição da região. A emancipação 
política não trouxe grandes benefícios até 
meados do século XIX. Em 1864, a Vila foi 
elevada à categoria de cidade e em 1871 re-
cebeu a denominação de São José dos Cam-
pos. No entanto, o município passou a ter 
sinais de crescimento econômico, graças à 
expressiva produção de algodão, exportado 
para a indústria têxtil inglesa.

São José dos Campos ganhou desta-
que nacional na chamada fase sanatorial, 
quando inúmeros doentes procuravam o 

clima da cidade em busca da cura para en-
fermidades respiratórias, como a tubercu-
lose pulmonar. Sete sanatórios foram cons-
truídos, o primeiro deles em 1924, chamado 
Sanatório Vicentina Aranha, considerado o 
maior do país na época.

 Em 1935, com o auxílio do governo 
federal e a transformação do município em 
estância climática e hidromineral, investiu-
-se mais em infraestrutura, principalmente 
na área de saneamento básico, o que no fu-
turo viria a ser um fator com grande poten-
cial para a atração de investimentos desti-
nados ao desenvolvimento industrial. Entre 
1935 e 1958, a cidade foi administrada por 
prefeitos sanitaristas, nomeados pelo go-
verno estadual.

tura arrojada, universidades, faculdades e 
centros de formação de mão de obra quali-
ficada. O território joseense possui 70% de 
zona rural, desta porcentagem, boa parte 
está preservada. O distrito de São Francis-
co Xavier, localizado na região norte de São 
José dos Campos, conta com uma Área de 
Proteção Ambiental (APA) que atrai inúme-
ros turistas para a prática de ecoturismo e 
esportes de aventura. Também detém vista 
panorâmica das cidades vizinhas, em meio 
a um relevo composto por morros, serras e 
picos, entre os quais o Pico do Selado, que 
se sobressai com 2.082 metros de altitude, 
ponto culminante do município, proporcio-
nando uma bela vista do Vale do Paraíba e 
do sul de Minas Gerais. O distrito de Eugê-
nio de Melo está localizado à beira da Rodo-
via Presidente Dutra.  Dois destaques desse 
distrito são a Companhia de Entreposto e 
Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), 

a qual possibilita que a produção do cam-
po chegue à mesa da população, sendo um 
importante entreposto do Vale do Paraíba; 
e o Parque Tecnológico (PqTec), criado em 
2010, que abriga empresas de negócios, 
centros empresariais, laboratórios multiu-
suários, escritórios de negócios e universi-
dades. É um grande complexo de inovação e 
empreendedorismo do Vale do Paraíba. 

Uma cidade que une cultura, tradição, 
tecnologia e busca o equilíbrio do desenvol-
vimento tecnológico e industrial com a na-
tureza, mantendo, além de parte de sua área 
rural preservada, diversos parques, praças 
nos bairros e ruas arborizadas. Preserva 
também a cultura local, influenciada pelos 
tradicionais tropeiros do Vale do Paraíba, 
e continua a receber bem os migrantes de 
todas as partes que atuam no crescimento 
local. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama
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Com grande potencial para o desen-
volvimento industrial, São José dos Cam-
pos conta com instituições nacionais de 
considerável reconhecimento, como: o Ins-
tituto Tecnológico Aeroespacial (ITA) des-
de 1950; o Centro Técnico de Aeronáutica 
(CTA), implantado em 1953 e que em 1969 
se torna o Centro Técnico Aeroespacial, atu-
almente denominado Departamento de Ci-
ência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA)2; 
o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE), com surgimento no início de 1960. 
A cidade, nos anos 90 e início do século 
XXI, passa por um importante incremento 
no setor terciário, tornando-se um centro 
regional de compras e serviços, com aten-
dimento a aproximadamente 2 milhões de 
habitantes do Vale do Paraíba e sul de Mi-
nas Gerais.

O município continua com crescimen-
to expressivo e busca oferecer qualidade de 
vida aos seus cidadãos. Atualmente, o Índi-
ce de Desenvolvimento Humano (IDHM)3 
de São José dos Campos, que considera in-
dicadores como longevidade, saúde, renda e 
educação e varia de 0 a 1, é de 0,807, o que 
situa esse município na faixa de Desenvol-
vimento Humano Muito Alto (IDHM entre 
0,800 e 1). 

A dimensão que mais contribui para 
o IDHM do município é longevida-
de, com índice de 0,855, seguida de 
renda, com índice de 0,804, e de edu-
cação, que passou de 0,409 em 1991 
para 0,764 em 2010.4

[2] AEITA – Associação dos Engenheiros do ITA. His-
tória do ITA: 1941 a 1950. Disponível em: http://
www.aeitaonline.com.br/wiki/index.php?title=His-
t%C3%B3ria_do_ITA_1941_a_1950#1941. Acesso 
em: 21 ago. 2020.

[3] IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística. Cidades - São José dos Campos. Disponível 
em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-
-dos-campos/panorama. Acesso em: 21 ago. 2020.

[4] Disponível em: http://www.atlasbrasil.org.
br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp.  

Percebe-se, por meio dos dados, que o 
município vem progredindo ao longo de sua 
história e a educação contribui significativa-
mente para o avanço dos índices. Legitima-
-se, assim, a importância dos profissionais 
da Rede de Ensino Municipal (REM) de 
São José dos Campos na continuidade do 
trabalho com afinco, em prol de atingir os 
objetivos para os quais se propõem, aper-
feiçoando-se constantemente. Com efeito, 
a compreensão do funcionamento da edu-
cação do município é aspecto importante 
na prática de um currículo que proporcione 
a continuidade dos processos de ensino e 
aprendizagem, resultando no engajamento 
dos sujeitos.

1.1.2	 A educação de São 
José dos Campos: da 
Educação Infantil ao 
Ensino Fundamental

Visitar a história de uma rede de en-
sino e dos documentos que a embasam pos-
sibilita, a todos os envolvidos no processo 
educacional, a percepção ímpar do ponto 
de partida, das conquistas que se estabele-
ceram ao longo do tempo e do intuito de se 
elaborar um currículo que amplia e define 
caminhos, organizando as práticas educa-
tivas, com foco na formação de um sujeito 
integral.

O ensino na Rede Municipal de São 
José dos Campos acontecia de forma não 
institucionalizada até o ano de 1961, quan-
do foram criadas as primeiras classes sob a 
responsabilidade do município. A partir de 
então, a rede cresceu em tamanho e ganhou 
muito em qualidade. A linha do tempo a se-
guir mostra seu crescimento exponencial 
por 39 anos até ser definida como Sistema 
Municipal de Ensino em dezembro de 2000.

Acesso em: 21 ago. 2020.

1961 
Foram criadas as primeiras classes 

sob a responsabilidade do município

1998

1975
Foram criadas 09 escolas de 

Ensino Fundamental e 02 

de Educação Infantil

1977
Foi implantado o 

Plano de Educação 

Infantil (PLANEDI) 

1982
Foram criadas 01 escola 

de Ensino Fundamental e 

03 de Educação Infantil 

1988
Foram criadas 01 escola de 

Ensino Fundamental e 01 Creche

1989
Foi criada uma escola de 

Ensino Fundamental

1991
Foram criadas 

08 escolas de 

Ensino Fundamental

1992
Foram criadas 03 escolas de 

Ensino Fundamental, 14 de 

Educação Infantil, 29 Núcleos de 

Educação Infantil e 06 Creches

1994
Foram criadas 01 escola de Ensino 

Fundamental Supletivo, 02 de 

Educação Infantil e 01 creche

1995
Foi criada 01 escola de 

Ensino Fundamental

1997
Foram criadas 01 escola 

de Educação Infantil e 

02 creches

Foram criadas 02 escolas de 

Ensino Fundamental, 02 de 

Educação Infantil e 01 Núcleo 

de Educação Infantil

1999
Foram criadas 03 

escolas de Ensino 

Fundamental 

1974
Foi criada a primeira 

escola de Educação 

Infantil

1980
Foram criadas 03 

escolas de Educação 

Infantil e 02 creches

1993
Foram criadas 

01 escola de 

Educação Infantil 

e 01 creche

2000
Cria-se o projeto 

CECOI/CEDIN – rede parceira 

1984
Foram criadas 

08 escolas de 

Educação Infantil

Linha do tempo da Rede de Ensino Municipal

Fonte:  INDICAÇÃO CME Nº. 01/00 – Aprovada em 21/12/2000. 

              Lei 6.103/02, de 03/06/2002.

2002
Criado o Sistema

Municipal de Ensino

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-jose-dos-campos/panorama
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sao-jose-dos-campos_sp
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Para saber mais:

Currículo Paulista (2019)
www.escoladeformacao.sp.gov.br

Base Nacional Comum Curricular - 
BNCC (2017)

http://basenacionalcomum.mec.gov.br

Plano Municipal de Educação 
(Lei n.º 9298/2015)
www.sjc.sp.gov.br

Atualmente, a rede conta com 159 
unidades escolares, sendo que 112 são de 
Educação Infantil, atendendo a 31.760 es-
tudantes. Das escolas da Educação Infan-
til, 46 atendem em período integral de 10 
horas e as demais 66 atendem em período 
parcial de 5 horas. No Ensino Fundamen-
tal são 47 escolas, dessas, 43 atendem aos 
Anos Iniciais e Anos Finais e 04 atendem 
somente aos Anos Iniciais. Das escolas de 
Ensino Fundamental, 12 ofertam a jornada 
ampliada na modalidade ensino integral e 
10, a modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos, totalizando 37.809 estudantes ma-
triculados5.

A Secretaria de Educação e Cidada-
nia é o órgão responsável por gerir, defi-
nir metas e procedimentos que norteiam o 
trabalho desenvolvido na Rede de Ensino 
Municipal, além de acompanhar e avaliar os 
resultados. Sempre pautada em diretrizes 

[5] Dados disponíveis em: http://censobasico.inep.
gov.br. Acesso em: 17 ago. 2020.

e documentos norteadores estaduais e fe-
derais, nas avaliações externas e nos dados 
de aproveitamento e aprendizagem dos alu-
nos, trabalhando constantemente com foco 
na melhoria da qualidade da educação que 
oferece a seus estudantes. 

1.1.3	 Histórico da rede e dos 
documentos curriculares 
de São José dos Campos

 A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, até 2008, apoiava-se so-
mente em documentos curriculares federais 
e estaduais para definir seu ensino. Poste-
riormente, Educação Infantil e Ensino Fun-
damental construíram documentos orien-
tadores próprios, sempre com o objetivo de 
assegurar conteúdos base aos alunos, ade-
quando-os às especificidades regionais.

A Educação Infantil, até 1984, apoia-
va-se em um Plano Curricular, documento 
norteador da prática pedagógica organizado 
em: Linguagens, Raciocínio Lógico-Mate-

Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDBEN n.º 9.394/96)

http://portal.mec.gov.br

Plano Nacional de Educação 
(PNE Lei n.º 13.005/2014)

http://pne.mec.gov.br/

mático, Psicomotricidade e Ciência e Saúde. 
Em 1985, o documento foi reestruturado, 
passando a ser composto também do Con-
teúdo Programático a ser desenvolvido com 
o objetivo de assegurar a aprendizagem das 
crianças. Em 1990, iniciou-se uma nova re-
estruturação no Plano Curricular, passando 
a ser dividido em: Linguagem, Psicomotri-
cidade, Raciocínio Lógico, Ciências Natu-
rais e Ciências Sociais. 

Com um Plano Curricular totalmente 
reestruturado, em 1992 se apresenta a pro-
posta de trabalhar do Infantil I ao Infan-
til IV as disciplinas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Educação Artística, Educação 
Física, Estudos Sociais e Ciências Naturais.

No ano de 1998, iniciaram-se os estu-
dos acerca do Referencial Curricular Nacio-
nal elaborado pelo Ministério da Educação 
(MEC) para a Educação Infantil, que tinha 
por objetivo alinhar ações e referências pe-
dagógicas em todo território nacional, tra-
zendo reflexões sobre as faixas etárias de 
creche (0 a 3 anos) e pré-escola (4 a 6 anos), 
documento que passa a ser fruto de investi-
mento da REM.

Em 2009, foi elaborada a Proposta 
Curricular para Berçários, a fim de qualifi-
car o atendimento às crianças de zero a três 
anos, segmento creche, articulando cuida-
dos e educação. Já o Ensino Fundamental 
utilizava até 2009 os Guias Curriculares 
propostos para as disciplinas do núcleo co-
mum do ensino do 1º grau (1975) e os Parâ-
metros Curriculares Nacionais de todas as 
áreas, incluindo temas transversais (1997). 

No ano de 2010, a equipe técnica da 
Rede de Ensino Municipal iniciou um es-
tudo dos guias e parâmetros utilizados até 
então na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental, no intuito de construir uma 

Matriz Curricular da rede que definisse um 
alinhamento dos processos de ensino em 
todas as unidades, bem como assegurasse a 
progressão e aprofundamento do aprendi-
zado do estudante.

Nos anos de 2011 e 2012, contando 
com a parceria e consultoria da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (UNESCO), esse estudo foi 
ampliado e passou a envolver os professores 
da rede. Encontros aconteciam em Horário 
de Trabalho Coletivo (HTC), unindo Orien-
tadores de Ensino da Secretaria Municipal 
de Educação e professores de cada compo-
nente e etapa do Ensino Fundamental. Na 
Educação Infantil, os professores foram 
divididos por eixos de conhecimento, por 
representatividade das Unidades Escolares. 
Nesses encontros, foi construída a Matriz 
Curricular da Rede de Ensino Municipal de 
São José dos Campos de forma coletiva e 
colaborativa. 

Com a homologação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) em 20176, do-
cumento de caráter normativo que define o 
conjunto de competências essenciais à Edu-
cação Básica, a Rede de Ensino Municipal 
de São José dos Campos promoveu o “Fó-
rum de Educação – Currículo e Inovação”7, 

[6] BRASIL. Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Educação é a Base. Brasília: MEC/CONSED/
UNDIME, 2018. Disponível em: http://basenacional-
comum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/
bncc-20dez-site.pdf. Acesso em: 27 ago. 2020.

[7] A Prefeitura de São José dos Campos, em parce-
ria com a Fundação Lemann, realizou entre os dias 
16 e 20 de outubro de 2017, o Fórum de Educação 
“Currículo e Inovação”, com o objetivo de oferecer, 
aos profissionais da área da educação e interessa-
dos, a oportunidade de aprimoramento de seus 
conhecimentos e reflexão sobre a Base Nacional 
Comum Curricular e a Matriz Curricular da rede. 
As atividades foram divididas em blocos em que 
os palestrantes convidados discorreram sobre 
a BNCC, e comunicações orais com orientadores 
pedagógicos da REM para aprofundar o tema por 
área de conhecimento.

http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Portals/84/docs/pdf/curriculo_paulista_26_07_2019.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://www.sjc.sp.gov.br/servicos/educacao-e-cidadania/plano-de-educacao/
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/lei9394_ldbn1.pdf
http://pne.mec.gov.br/
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a partir de uma versão ainda preliminar da 
BNCC, iniciando os estudos desse docu-
mento. 

No início de 2018, de posse da Base 
Nacional Comum Curricular homologada, 
os professores realizaram a análise desse 
documento, tomando ciência de sua orga-
nização e fundamentos, bem como o estu-
do das competências gerais propostas. Em 
setembro deste mesmo ano, os professores 
participaram de um ciclo formativo, orga-
nizado pela Secretaria de Educação e Cida-
dania, com pautas formativas voltadas ao 
estudo das versões preliminares do Currí-
culo Paulista, com o objetivo de contribuir 
e participar de consulta pública proposta na 
construção do documento. 

No decorrer de 2019, os professores 
dos diferentes componentes curriculares e 
etapas do Ensino Fundamental formaram 
grupos, organizados pelos Orientadores de 
Ensino da Secretaria de Educação e Cida-
dania, e iniciaram as discussões para a ade-
quação do novo Currículo da rede, conside-
rando as novas diretrizes legais vigentes. Na 
Educação Infantil, o movimento formativo 
envolveu todas as unidades escolares, abor-
dando as temáticas concepção de criança, 
direito de aprendizagem e desenvolvimen-
to, campos de experiência e o papel do pro-
fessor, tendo a participação dos professores 
por meio de consulta pública e grupos de 
referência na escrita do Currículo. 

O documento que aqui se apresenta é 
resultado desse trabalho conjunto e integra-
do de todos os profissionais que atuam na 
educação da Rede de Ensino Municipal de 
São José dos Campos. 

1.2	 Princípios da Rede 
de Ensino Municipal 
de São José dos 
Campos

O Currículo da Rede de Ensino Muni-
cipal de São José dos Campos compreende 
o estudante em sua integralidade, isto é, um 
sujeito que se constitui a partir do desenvol-
vimento dos aspectos físico, afetivo, social 
e cognitivo. Considera as características da 
criança, do adolescente, do jovem e do adul-
to na organização dos tempos, dos espaços 
e dos materiais de cada etapa e modalidade 
de ensino, como a importância do brincar, 
a integração dos saberes do cotidiano e das 
experiências extraescolares com vistas ao 
desenvolvimento e aprendizagens do estu-
dante.

1.2.1	 Concepção de Currículo 
da Rede de Ensino 
Municipal 

As Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais para a Educação Básica definem:

Art. 13. O currículo [...] configura-se 
como o conjunto de valores e práti-
cas que proporcionam a produção, a 
socialização de significados no espa-
ço social e contribuem intensamente 
para a construção de identidades so-
cioculturais dos educandos.

§ 1º O currículo deve difundir os valo-
res fundamentais do interesse social, 
dos direitos e deveres dos cidadãos, 
do respeito ao bem comum e à ordem 
democrática, considerando as condi-
ções de escolaridade dos estudantes 
em cada estabelecimento, a orienta-
ção para o trabalho, a promoção de 
práticas educativas formais e não-
-formais. 

§ 2º Na organização da proposta cur-
ricular, deve-se assegurar o entendi-
mento de currículo como experiências 
escolares que se desdobram em torno 
do conhecimento, permeadas pelas 
relações sociais, articulando vivên-
cias e saberes dos estudantes com os 
conhecimentos historicamente acu-
mulados e contribuindo para cons-
truir as identidades dos educandos 
(BRASIL, 2013, p. 66). 

Conforme destacado nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais, fica evidente um 
conceito de currículo que extrapola a tra-
dicional lista de conteúdos de um curso 
escolar, tratando assim de uma construção 
humana em espaços sociais, em que as ex-
periências e saberes dos educandos se rela-
cionam com o acúmulo de conhecimento da 
humanidade, promovendo a reconstrução 
das identidades dos envolvidos na relação.

O conceito de currículo se modificou 
historicamente ao longo dos séculos, bus-
cando atender às especificidades distintas 
de cada local. Na concepção de Pacheco 
(2001), o currículo se constrói e se desen-
volve de modo interativo, a partir de um 
projeto pensado para um contexto e socie-
dade bem determinados. Nesse contexto, 
interagem estruturas de ordem política, 
social e cultural, que abarcam interesses e 
responsabilidades. Nessa representação, a 
perspectiva do currículo é pautada em um 
processo contínuo e passível de alterações 
pelos sujeitos. Pacheco (2001, p. 15) ressal-
ta que:

[...] o currículo é o centro da atividade 
educacional e assume o papel norma-
tivo de exigências acadêmicas, mas 
não deve estar totalmente previsível 
e calculado.

Nessa concepção de currículo, as 
aprendizagens necessárias para a formação 
não são um fim em si mesmas, mas um meio 
dialógico e socializador para uma constru-
ção que leva em conta as culturas dos envol-
vidos no processo de educação. Na mesma 
perspectiva, Palanch (2016) defende que o 
currículo envolve saberes, conhecimentos 
escolares e mobiliza relações entre agentes 
escolares, propiciando uma construção cul-
tural por meio de uma prática complexa e 
promovendo diversos pontos de vista e pro-
dução de diferentes significados. Logo, o 
currículo é um lugar em que tensões se apre-
sentam a partir da multiplicidade de pers-
pectivas que emanam de relações sociais, 
culturais, políticas e históricas, as quais se 
materializam na prática educativa, regulam 
e emancipam os agentes envolvidos.

O currículo também possui uma fun-
ção política e social, uma vez que busca pro-
mover a equidade e a qualidade, garantindo 
o direito dos estudantes à aprendizagem, 
prevendo um conjunto de competências e 
habilidades essenciais para a formação in-
tegral do sujeito e o exercício da cidadania.

Não podemos esquecer que o currícu-
lo supõe a concretização dos fins so-
ciais e culturais, de socialização, que 
se atribui à educação escolarizada, 
ou de ajuda ao seu desenvolvimento, 
de estímulo e cenário, o reflexo de um 
modelo educativo determinado, pelo 
que necessariamente tem de ser um 
tema controvertido e ideológico, de 
difícil concretização num modelo ou 
proposição simples. [...] Não devemos 
esquecer que o currículo não é uma 
realidade abstrata à margem do sis-
tema educativo em que se desenvolve 
e para o qual se planeja. (SACRIS-
TÁN, 2000, p. 15)
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Nesse sentido, o currículo é vivo, mul-
tifacetado, plural e integrador, pois é cons-
tituído por diferentes dimensões, agentes e 
demandas da sociedade e de seus tempos. 
Além disso, constitui-se num documento 
norteador e orientador fundamental à prá-
tica pedagógica, já que possibilita uma for-
ma concreta de se olhar para o processo de 
ensino e de aprendizagem. O currículo não 
oferece todas as respostas à dinâmica edu-
cativa, mas aponta caminhos, conceitos, 
procedimentos, valores, orientando a toma-
da de decisões sobre o processo que se dá 
nas escolhas do professor ao planejar, de-
senvolver e avaliar sua prática pedagógica. 
Assim:

O professor transforma o conteúdo do 
currículo de acordo com suas próprias 
concepções epistemológicas e tam-
bém o elabora em conhecimento “pe-
dagogicamente elaborado” de algum 
tipo e nível de formalização enquanto 
a formação estritamente pedagógica 
lhe faça organizar e acondicionar os 
conteúdos da matéria, adequando-os 
para os alunos. (SACRISTÁN, 2000, 
p. 185)

Dentro desta perspectiva, a Rede de 
Ensino Municipal de São José dos Campos 
compreende o currículo não como um do-
cumento acabado, mas em constante pro-
cesso de construção, que explicita e valida 
os conhecimentos que serão importantes na 
formação de cada cidadão. Assim, o currícu-
lo também tem como propósito assegurar a 
aprendizagem e o desenvolvimento integral 
de cada estudante da rede, considerando 
seus interesses, necessidades e expectati-
vas, de modo a desenvolver-se e apropriar-
-se de conhecimentos, valores e atitudes 
que são necessários às demandas da vida 
contemporânea.

Partindo da concepção política e social 
do Currículo, a Rede de Ensino Municipal 
de São José dos Campos se apropria de três 
conceitos norteadores: Conceito de Educa-
ção Integral, Conceito de equidade, Concei-
to de qualidade. Tais conceitos constituem 
os princípios que devem sustentar toda a 
ação educativa, desde as diretrizes definidas 
pela Secretaria de Educação e Cidadania até 
o processo de ensino e de aprendizagem do 
estudante. 

1.2.2	 Conceito de Educação 
Integral

O Currículo da Rede de Ensino Muni-
cipal de São José dos Campos considera a 
Educação Integral como princípio formati-
vo, que promove a formação do estudante 
nas dimensões física, intelectual, afetiva, 
cultural e social, visando a sua participação 
de forma autônoma e crítica consigo mesmo 
e com o mundo, exercendo o protagonismo.

A Educação Integral como proposta 
formativa não está apenas relacionada ao 
tempo ampliado, uma vez que o tempo a 
mais na escola não necessariamente qua-
lifica a formação do estudante. Ela pressu-
põe que a formação humana é um processo 
multifacetado, complexo, e que o desenvol-
vimento e as aprendizagens são infinitos, 
pois acontecem o tempo todo ao longo de 
toda a vida, em todos os espaços, envolven-
do todas as dimensões do ser humano. Nes-
se sentido, pensar um currículo a partir do 
reconhecimento do estudante em todas as 
dimensões é fundamental para que, de fato, 
possa se desenvolver uma educação para a 
vida, em que o foco é o uso dos conhecimen-
tos e não apenas o acúmulo deles, conver-
gindo com o preconizado pela Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC). 

Assumir a concepção de Educação 
Integral como proposta formativa deste 
Currículo também pressupõe a constitui-
ção de políticas públicas e práticas educa-
tivas inclusivas e emancipatórias pautadas 
nos quatro princípios da Educação Integral: 
equidade, contemporaneidade, inclusão 
e sustentabilidade propostos por Weffort, 
Andrade e Costa (2019).

Sustentada nestes princípios, deu-se a 
adequação do Currículo da Rede Municipal 
e, a partir deles, acontecerá a implemen-
tação deste documento. Priorizou-se um 
conjunto de habilidades que os contemplas-
se sem deixar de lado as características de 
cada indivíduo e território, tornando-se um 
documento base e norteador que permite ao 
professor a constante adequação, conside-
rando as necessidades de cada um dos estu-
dantes e suas comunidades.

1.2.3	 Conceito de equidade

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos possui como um de seus 
princípios a equidade, que reconhece e res-
peita as diferentes características física, in-
telectual e social do estudante e intervém, 
oportunizando e fortalecendo, independen-
te da realidade socioeconômica, cultural, 
étnico-racial e geográfica, o direito à apren-
dizagem.

O município de São José dos Campos 
possui dimensões territoriais significativas 
e, desde o início da sua história, apresenta 
um fluxo migratório e imigratório expressi-
vo em razão das suas diferentes atividades 
econômicas. Todo esse contexto contribui 
para marcar a diversidade e as diferenças 
sociais, econômicas e culturais que consti-
tuem as diferentes identidades do estudan-
te da rede.

Considerando o princípio da equida-
de, não basta reconhecer as diferentes iden-
tidades do estudante, é necessário também 
considerar suas características, potências, 
limites e necessidades, ou seja, sua singu-
laridade, para que se possa garantir a igual-
dade educacional, oportunizando o ingres-
so, a permanência e o direito de aprender de 
cada um deles.

Nesse sentido, o currículo é um docu-
mento importante para o município, esco-
la e professores, que vem auxiliar de forma 
eficiente na superação das desigualdades 
sociais, na promoção da equidade e da qua-
lidade, assim como no direito às aprendiza-
gens essenciais previstas pela Base Nacional 
Comum Curricular a todos os estudantes 
brasileiros. 

Equidade ao reconhecer o direito de 
todos de aprender e acessar oportu-
nidades educativas, diferenciadas e 
diversificadas. 

Inclusiva por reconhecer a singula-
ridade dos sujeitos, suas múltiplas 
identidades e a pertinência de um 
projeto educativo para todos.

Contemporânea por dialogar com 
as demandas do século XXI, buscan-
do formar um sujeito crítico, autôno-
mo e responsável consigo e com o 
mundo. 

Sustentável no sentido de se com-
prometer com processos educativos 
contextualizados, sustentáveis no 
tempo e espaço, em busca da inte-
gração entre o que se aprende e o 
que se pratica.
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1.2.4	 Conceito de qualidade

Outro princípio base da Rede de En-
sino Municipal de São José dos Campos é o 
da qualidade, o qual é compreendido como 
um conjunto de políticas públicas e ações 
técnico-pedagógicas que busca garantir e 
investir em elementos essenciais ao desen-
volvimento e aprendizagem do estudante.

A Rede de Ensino Municipal possui 
indicadores de qualidade alinhados aos in-
dicadores nacionais. No entanto, entende-
-se que este é um conceito ativo, construído 
e reconstruído sistematicamente, sempre 
com foco na melhoria contínua, superação 
dos atuais e de outros indicadores que vi-
rão, em prol de assegurar ao estudante o di-
reito à educação.

O material Indicadores da Qualidade 
na Educação8 (2004) propõe, numa visão 
ampla, sete dimensões de qualidade educa-
tiva, sendo elas: ambiente educativo; prática 
pedagógica; avaliação; gestão escolar demo-
crática; formação e condições de trabalho 
dos profissionais da escola; ambiente físico 
escolar; acesso, permanência e sucesso na 
escola. A REM referencia-se nessas dimen-
sões e agrega outras para elucidar políticas 
e ações que têm como objetivo fim a quali-
dade do processo educacional. Assim, este 
documento assume a qualidade educativa 
como um conceito ativo e considera as di-
mensões como parâmetros para a constante 

[8] O material Indicadores da Qualidade na Educa-
ção (Indique) é resultado de um trabalho coorde-
nado pela Ação Educativa, Fundo das Nações Uni-
das para a Infância − Unicef −, Programa da Nações 
Unidas para o Desenvolvimento − PNUD −, Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais − 
Inep − e Ministério da Educação − MEC. Publicado 
em 2004, consiste em uma proposta metodológica 
participativa e em um sistema de indicadores por 
meio dos quais a comunidade avalia a situação de 
diferentes aspectos da escola, identifica priorida-
des, estabelece um plano de ação e implementa e 
monitora ações voltadas à qualidade na educação.

aferição da qualidade.

A Rede de Ensino Municipal busca 
garantir e investir em elementos essenciais 
ao desenvolvimento e à aprendizagem dos 
estudantes: infraestrutura física adequada, 
formação continuada, recursos tecnológi-
cos, equipe técnica pedagógica, acompa-
nhamento e gestão de resultados, promoção 
de programas e projetos inovadores.

1.3	 Ensino Fundamental

1.3.1	 Articulação entre a 
Educação Infantil e o 
Ensino Fundamental 

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, com o objetivo de asse-
gurar os direitos estabelecidos pelo Esta-
tuto da Criança e do Adolescente (ECA)9 e 
garantir um percurso contínuo de aprendi-
zagens às crianças recém-chegadas da Edu-
cação Infantil ao Ensino Fundamental, ela-
bora ações sistematizadas, desde 2018, com 
foco na transição de uma etapa para a outra, 
reconhecendo as necessidades e especifici-
dades da faixa etária e os conflitos que en-
volvem essa mudança.

O 1º ano do Ensino Fundamental re-
presenta um marco tanto para as crianças, 
quanto para seus familiares. A passagem 
entre as várias etapas de escolaridade deve 
prever a integração dos estudantes aos no-
vos desafios. Nesse sentido, algumas ações 
importantes são iniciadas ao fim do Pré 
II, último ano da Educação Infantil, e te-
rão continuidade no 1º ano, a fim de evitar 

[9] A Lei n.º 8.069, de 13 de julho de 1990, dispõe 
sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
dá outras providências, é o principal instrumento 
normativo do Brasil no que tange aos direitos da 
criança e do adolescente.

rupturas no trabalho pedagógico. Essa inte-
gração pretende ajudar os estudantes a se 
adaptar com mais facilidade à nova realida-
de, contribuindo tanto para suas aprendiza-
gens, como para as relações interpessoais. 
Portanto, a qualidade do trabalho realizado 
demanda ações planejadas e compartilha-
das com toda a família.

Nesse processo de transição para o 
Ensino Fundamental, a rede zela pelo di-
reito às aprendizagens sem ferir o direito 
de brincar. O brincar é atividade impor-
tantíssima na infância, fundamental para o 
seu desenvolvimento e, por isso, não deve 
ser entendido como perda de tempo. As 
atividades propostas às crianças do Ensino 
Fundamental devem considerar o direito 
de brincar com a devida importância para o 
processo de ensino e de aprendizagem.

1.3.2	 Concepção de infância e 
de adolescência

A concepção de criança e adolescen-
te como sujeitos de direitos, instituída pelo 
Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), é 
recente e tem origem em meados do século 
XIX. Anteriormente, a criança era conside-
rada um sujeito inacabado, sem direitos e 
sem desejos. Passava a ser independente, a 
cuidar de si mesma e a frequentar o mundo 
dos adultos, como um deles, por volta dos 
sete anos de idade, quando eram tratadas 
como adultos em miniatura. As primeiras 
menções de preocupação de cuidados com 
a infância foram expressas na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (1948)10, 
posteriormente, na Declaração dos Direitos 

[10] A Declaração Universal dos Direitos Humanos 
é um documento marcante na história dos direi-
tos humanos, foi elaborada por representantes de 
diferentes origens jurídicas e culturais de todas as 
regiões do mundo e proclamada em Paris, em 10 
de dezembro de 1948.

da Criança (1959)11 e na Convenção sobre os 
Direitos da Criança (1989)12. A Constituição 
Federal (1988)13 prevê a proteção integral 
à criança e ao adolescente e, finalmente, 
dois anos mais tarde, é sancionada a Lei 
n.º 8.069/1990, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que considera criança a pes-
soa até os doze anos de idade incompletos, 
e adolescente a pessoa entre 12 e 18 anos de 
idade.

O ECA reconhece a criança e o ado-
lescente como sujeitos titulares de todos os 
direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana. Desta forma, ambos passam a ser 
vistos como pessoas em condições peculia-
res de desenvolvimento físico, cognitivo, 
emocional, social e cultural. Além de não 
contarem com meios próprios para suprir 
suas necessidades básicas.

Esta é a concepção que orienta a for-
ma de pensar o processo de ensino e apren-
dizagem dos estudantes de São José dos 
Campos, levando em consideração que estes 
são seres que possuem bagagem histórica, 
cultural e social produzidas a partir de sua 
identidade e vivências com o outro e com o 
meio em que estão inseridos. 

[11] A Declaração dos Direitos da Criança foi ado-
tada pela Assembleia das Nações Unidas de 20 
de novembro de 1959 e ratificada pelo Brasil na 
mesma data. É uma adaptação para as crianças da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos e traz 
dez princípios básicos para que elas possam viver 
dignamente.

[12] A Convenção sobre os Direitos da Criança foi 
adotada pela Assembleia Geral da ONU em 20 de 
novembro de 1989. É o instrumento de direitos hu-
manos mais aceito na história universal, confirma-
do por 196 países. O Brasil ratificou a Convenção 
sobre os Direitos da Criança em 24 de setembro 
de 1990.

[13] A Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988 foi promulgada em 05 de outubro, 
sendo o parâmetro para as demais legislações vi-
gentes no país, e reestabeleceu a inviolabilidade 
de direitos e liberdades básicas.

https://www.ohchr.org/EN/UDHR/Pages/Language.aspx?LangID=por
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Apesar de infância e adolescência 
apresentarem algumas características co-
muns, é preciso considerar o percurso edu-
cativo de cada estudante e as especificidades 
de cada fase do desenvolvimento. Crianças 
e adolescentes participam da vida social, 
frequentam diferentes espaços, fazem es-
colhas e influenciam até mesmo segmentos 
econômicos; portanto, a Rede de Ensino 
Municipal assegura ações de acolhimento 
aos estudantes, reconhecendo seus interes-
ses, necessidades individuais e coletivas, 
promovendo o desenvolvimento e a apren-
dizagem de forma integral.

1.3.3	 Competências do Ensino 
Fundamental da Rede 
Municipal de São José 
dos Campos 

A Secretaria de Educação e Cidada-
nia apropriou-se das dez competências ge-
rais propostas pela Base Nacional Comum 
Curricular (2017), que se inter-relacionam 
e visam à construção de conhecimentos, va-
lores e atitudes necessários para a vida na 
construção do Currículo da Rede de Ensino 
Municipal de São José dos Campos.

Entende-se aqui por competência um 
conjunto de conhecimentos, habilidades, 
valores e atitudes que são mobilizados para 
a solução de demandas da vida cotidiana, 
do exercício da cidadania e do mundo do 
trabalho.

A Secretaria de Educação e Cidadania 
acredita que o trabalho pedagógico com foco 
na apropriação de cada uma das competên-
cias acima elencadas é fundamental para a 
formação de cidadãos multifacetados, pre-
parados para a vida adulta, considerando as 
necessidades da sociedade contemporânea. 

1. Conhecimento
O que: Valorizar e utilizar 

os conhecimentos sobre o 

mundo físico, social, 

cultural e digital

Para: Entender e explicar 

a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar 

com a sociedade 

2. Pensamento científico, 
crítico e criativo 
O que: Exercitar 

a curiosidade 

intelectual e 

utilizar as ciências 

com criticidade e 

criatividade

Para: Investigar 

causas, elaborar 

e testar hipóteses,

formular e resolver

problemas e criar 

soluções 

3. Repertório cultural 
O que: 

Valorizar 

as diversas 

manifestações

artísticas e 

culturais

Para: Fruir 

e participar

de práticas 

diversificadas

da produção

artístico-cultural

4. Comunicação
O que: 

Utilizar 

diferentes 

linguagens

Para: Expressar-se e 

partilhar informações, 

experiências, ideias, 

sentimentos e produzir 

sentidos que levem ao 

entendimento mútuo

5. Cultura digital
O que: Compreender, 

utilizar e criar 

tecnologias digitais 

de forma crítica, 

significativa e ética

Para: Comunicar-se, 

acessar e produzir 

informações e

conhecimentos, resolver 

problemas e exercer 

protagonismo e autoria

6. Trabalho
O que: Valorizar 

e apropriar-se de 

conhecimentos

e experiências

Para: Entender o mundo do trabalho 

e fazer escolhas alinhadas à cidadania 

e ao seu projeto de vida com liberdade, 

autonomia, criticidade e responsabilidade

7. Argumentação
O que: Argumentar 

com base em fatos, 

dados e informações 

confiáveis

Para: Formular, negociar 

e defender ideias, pontos 

de vista e decisões comuns,

com base em direitos 

humanos, consciência 

socioambiental, consumo 

responsável e ética   

8. Autoconhecimento 
e autocuidado
O que: Conhecer-se, 

compreender-se na 

diversidade humana 

e apreciar-se

Para: Cuidar de sua 

saúde física e emocional, 

reconhecendo suas 

emoções e as dos outros,

com autocrítica e 

capacidade para lidar 

com elas

10. Responsabilidade e cidadania
O que: Agir pessoal 

e coletivamente com 

autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e 

determinação

Para: Tomar decisões 

com base em princípios 

éticos, democráticos, 

inclusivos, sustentáveis 

e solidários

9. Empatia e cooperação 
O que: 

Exercitar 

a empatia, o 

diálogo, a 

resolução de 

conflitos e a 

cooperação

Para: Fazer-se 

respeitar e promover 

o respeito ao outro 

e aos direitos 

humanos, com 

acolhimento e 

valorização da 

diversidade, sem 

preconceitos de 

qualquer natureza

COMPETÊNCIAS
GERAIS

BNCC



28 29

1.4	 Aprendizagem, 
ensino e avaliação 
na Rede de Ensino 
Municipal

1.4.1	 Ensino e Aprendizagem

A Secretaria de Educação e Cidada-
nia entende que o ensino e a aprendizagem 
são processos que se dão ao longo da vida 
e consideram o professor e estudante como 
agentes ativos. Esses processos favorecem a 
formação humana nas dimensões intelectu-
al, física, social, cultural e emocional. Ao es-
tudante, em condições específicas, possibi-
lita-se o desenvolvimento de competências 
e habilidades para exercer seu papel social 
enquanto cidadão. O professor, ao conduzir 
o processo de ensino, tem a oportunidade 
de desenvolver competências e habilidades 
pertinentes à vida profissional e social, além 
de aprimorar-se nas diferentes dimensões.

Considerando que 

[...] o desenvolvimento refere-se a um 
processo de origem natural, biológi-
ca, fisiológica, que tem uma tendência 
espontânea (programada pela gené-
tica), mas é fortemente condicionado 
por fatores ambientais [...] (WEF-
FORT; ANDRADE; COSTA, 2019, p. 
26), 

e a aprendizagem 

[...] refere-se a um processo de base 
natural, fisiológica e neural, mas que 
por força da cultura e da educação, 
torna-se intencionalmente condicio-
nada e dirigida a certas formas de re-
sultado [...] (WEFFORT; ANDRADE; 
COSTA, 2019, p. 23),

entende-se que a articulação dos conceitos 
de desenvolvimento e de aprendizagem são 
fundamentais na implementação de um 
currículo pautado na concepção de educa-
ção integral.

A escola e seus agentes devem apro-
priar-se e desenvolver práticas pedagógicas 
integradoras e contextualizadas com o obje-
tivo de potencializar e facilitar o processo de 
construção do conhecimento. O uso de tais 
práticas colabora e impulsiona a construção 
do conhecimento de forma individual e co-
letiva, promovendo um ciclo de aprendiza-
gem contínua.

Assim, todos que no dia a dia partici-
pam do processo formativo dos estudantes 
devem reconhecer a escola como espaço 
privilegiado para a promoção do desenvol-
vimento das potencialidades humanas, su-
perando a concepção do ensino com foco 
apenas no desenvolvimento intelectual.

No ciclo de aprendizagem contínua 
que se pretende estabelecer, o engajamen-
to, a investigação e o ato de experimentar, 
demonstrar e compartilhar os caminhos 
percorridos da ação do estudante sobre o 
objeto de conhecimento proporcionam o 
exercício da autonomia e do protagonismo 
no processo de desenvolvimento e aprendi-
zagem. O que se diferencia de práticas me-
nos integradoras que têm como base o indi-
vidualismo, a memorização, a reprodução e 
a repetição sem reflexão.

No entanto, para efetivamente pensar 
o ensino e a aprendizagem, não basta defi-
nir o que e como ensinar, é preciso saber a 
quem ensinamos, quem são e como são os 
nossos estudantes, além de suas caracterís-
ticas culturais, sociais e de seu território.

1.4.2	 Avaliação

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos compreende a avaliação 
escolar como um instrumento de ação pe-
dagógica, que possibilita aos professores e a 
todos os profissionais da educação o acom-
panhamento do desenvolvimento da apren-
dizagem. Sob essa perspectiva, a avaliação 
produz informações importantes para o 
professor, no que se refere às necessidades 
de aprendizagem dos estudantes, oferecen-
do subsídios à elaboração dos planos de en-
sino e de aula, assim como adequações ao 
planejamento e à prática educativa, neces-
sárias para que os estudantes desenvolvam 
progressivamente as habilidades previstas 
na BNCC, assegurando a todos as compe-
tências requeridas ao término da Educação 
Básica.

A concepção de avaliação formati-
va compreende que avaliar só faz sentido 
se tem a intenção de fornecer indicadores 
para a reorganização da prática educativa, e 
a Rede de Ensino Municipal acredita nessa 
concepção. Por meio da avaliação formati-
va, o professor pode tomar consciência dos 
avanços e necessidades de aprendizagem 
dos estudantes durante o processo de ensi-
no e de aprendizagem. 

[...] uma avaliação formativa infor-
ma os dois principais atores do pro-
cesso. O professor, que será informa-
do dos efeitos reais de seu trabalho 
pedagógico, poderá regular sua ação 
a partir disso. O aluno, que não so-
mente saberá onde anda, mas poderá 
tomar consciência das dificuldades 
que encontra e tornar-se-á capaz, na 
melhor das hipóteses, de reconhecer e 
corrigir ele próprio seus erros. (HAD-
JI, 2001, p. 20).

De acordo com Hadji (2001), a avalia-
ção é um instrumento que está a serviço do 
processo de ensino e de aprendizagem. De 
ensino, oferecendo ao professor elementos 
que revelam potencialidades e fragilidades 
para que assim seja capaz de aprimorar sua 
prática pedagógica. Da aprendizagem, uma 
vez que explicita aos estudantes os saberes 
já conquistados e os que ainda precisam ser 
adquiridos e/ou reorganizados. 

A avaliação diagnóstica, que tem por 
objetivo mapear os conhecimentos prévios 
dos estudantes, faz parte também da prática 
pedagógica e compõe o processo avaliativo, 
uma vez que auxilia o professor no planeja-
mento de ensino. Por fim, utiliza-se a ava-
liação cumulativa na intenção de verificar 
se os estudantes adquiriram as habilidades 
e competências incialmente previstas. 

TIPOS DE AVALIAÇÃO E SUA FUNÇÕES

OBJETIVO TEMPO FUNÇÃO

AVALIAÇÃO 
DIAGNÓSTICA

Identificar os conhecimentos 
prévios. 

No início do pro-
cesso educativo.

Auxiliar no planejamento e definição 
dos objetivos de aprendizagem.

AVALIAÇÃO 
CUMULATIVA

Verificar as aprendizagens 
conquistadas.

Ao final do proces-
so educativo.

Verificar se os objetivos de aprendi-
zagem foram alcançados, ajustar e 
retomar o trabalho com as habilidades 
que não foram adquiridas.

AVALIAÇÃO 
FORMATIVA

Oferecer ao professor ele-
mentos que direcionam o 
processo de ensino e explicita 
aos estudantes os saberes 
conquistados.

Ao longo do pro-
cesso educativo.

Aprimorar a prática pedagógica e 
garantir o direito à aprendizagem de 
qualidade com foco na equidade.
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No processo avaliativo é necessário 
que se considerem as aprendizagens pro-
postas no Currículo da Rede de Ensino Mu-
nicipal. A avaliação deve, de fato, acompa-
nhar, de forma processual, a aprendizagem 
do estudante e possibilitar a reflexão sobre 
as práticas planejadas pelos professores. O 
uso de uma multiplicidade de estratégias e 
instrumentos de avaliação pode oferecer in-
dicadores importantes tanto para a gestão 
pedagógica em sala de aula, como para a 
gestão escolar, permitindo o monitoramen-
to e o acompanhamento das aprendizagens 
essenciais que estão sendo asseguradas a 
todos estudantes, além da elaboração de 
políticas públicas que objetivem colaborar 
com o processo de ensino e aprendizagem.

A avaliação deve nomear e clarificar 
objetivos comuns e gerar aprendiza-
gem e reflexão sobre o caminho per-
corrido, orientando o planejamento 
de maneira factível, ou seja, ilumi-
nando o compromisso que cada es-
cola e cada organização do território 
pode e deve assumir para garantir 
conjuntamente uma educação inte-
gral de qualidade. (BRANDÃO; COS-
TA, 2019, p. 18)

Ainda sobre o tema avaliação, a Se-
cretaria de Educação e Cidadania entende 
que a participação dos estudantes em ava-
liações externas, elaboradas pelo Governo 
do Estado de São Paulo e Governo Federal, 
são parte importante no processo de ensino 
e aprendizagem. A análise dos resultados 
por escola funciona como uma bússola que 
permite definir ou redefinir rotas, localizar 
pontos frágeis e direcionar a tomada de de-
cisão por parte da rede de ensino no que se 
refere à definição de políticas públicas, e do 
professor no sentido da busca por estraté-
gias didáticas mais exitosas para cada re-
gião ou unidade escolar. Assim, a avaliação 

formativa realizada nas unidades escolares 
que traz informações específicas do desen-
volvimento do aluno e suas particularidades 
se une às informações reveladas pelas ava-
liações externas que têm o objetivo de bus-
car uma uniformidade da rede na promoção 
da equidade.

Uma avaliação da Educação Integral 
num contexto institucional (autoava-
liação) não passa pela substituição 
das avaliações externas, mas busca 
torná-las úteis localizando o papel 
deste tipo de avaliação para a lei-
tura de uma realidade educacional 
(BRANDÃO; COSTA, 2019, p. 20)

Desta forma, os dados observados nas 
escolas, por meio das avaliações formativa, 
diagnóstica e cumulativa e os resultados 
obtidos nas avaliações externas compõem, 
juntamente com os índices de evasão e re-
tenção, um rol de informações necessárias à 
gestão de uma educação dentro dos princí-
pios de equidade, qualidade e Educação In-
tegral, nos quais a Secretaria de Educação 
e Cidadania se pauta para o planejamento 
e desenvolvimento de ações que garantam 
o direito à aprendizagem de todos os estu-
dantes, além da definição de políticas públi-
cas que sustentem a gestão da educação na 
Rede de Ensino Municipal.

1.5	 O Currículo nos 
diversos contextos 
da cidade de São 
José dos Campos

1.5.1	 Ambiente educativo

A escola, enquanto microcosmo da 
sociedade, é constituída por espaços educa-
tivos privilegiados em que se pode promo-

ver, trabalhar e vivenciar hábitos, atitudes 
e valores fundamentais para a vida. Apren-
dizagens essenciais no processo de humani-
zação das relações, conforme apresentadas 
pela BNCC (2017). Para isso, a Rede de En-
sino Municipal investe e promove diferen-
tes ações, programas e projetos com foco na 
garantia e no exercício dos direitos e deve-
res, fortalecimento e desenvolvimento da 
noção de cidadania e empatia, estímulo ao 
desenvolvimento de hábitos e orientação de 
estudos.

1.5.2	 Prática pedagógica 

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos oferece diretrizes e sub-
sidia o trabalho pedagógico nas Unidades 
Escolares para uma prática pedagógica in-
dividualizada, que considera o lugar do es-
tudante, suas necessidades e potencialida-
des, definindo e acompanhando processos 
que devem ser assegurados em busca da 
qualidade de ensino, dentre eles: constru-
ção e atualização do Projeto Político Peda-
gógico; definição de um período diagnósti-
co, no início do ano letivo, com o objetivo 
de mapear as necessidades e saberes dos 
estudantes; planejamento e construção dos 
Planos de Ensino alinhados ao Currículo; 
adequação de propostas pedagógicas aos 
alunos com deficiência; formação continu-
ada dos professores em serviço com base na 
tríade formação, ação, formação: 

A reflexão prático-teórica sobre a 
própria prática mediante a análi-
se, a compreensão, a interpretação 
e a intervenção sobre a realidade. 
A capacidade do professor de gerar 
conhecimento pedagógico por meio 
da prática educativa. (IMBERNÓN, 
2011, p. 50)

Corroborando Imbernón (2011), a 
Rede de Ensino Municipal investe em pro-
cessos formativos que se dão na prática e a 
partir dela.

1.5.3	 Acesso, permanência e 
sucesso escolar

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, com vistas à promoção 
dos direitos, em especial o de concluir as 
etapas da Educação Básica com aprendiza-
gem adequada, zela pelo acesso, permanên-
cia e sucesso de cada um dos estudantes.  

Em relação à permanência, a REM 
realiza um acompanhamento sistemático 
com procedimentos preestabelecidos para 
identificação do estudante com baixa fre-
quência, desde o levantamento dos motivos 
da ausência, com intervenções junto aos 
próprios estudantes e responsáveis e, em ca-
sos necessários, o encaminhamento à rede 
de proteção que atua na garantia de direitos 
da criança e do adolescente. Essas ações 
têm por objetivo assegurar a frequência, 
permanência e sucesso, evitar o abandono 
e a evasão.

No que diz respeito ao sucesso, o ensi-
no do munícipio apresenta um histórico de 
busca e identificação das necessidades indi-
viduais e coletivas de aprendizagem, consi-
derando as características de cada território 
e investindo nas seguintes ações:

•	 atenção diferenciada ao estudante 
que apresenta diagnóstico de ex-
trema dificuldade ou defasagem de 
aprendizagem por meio de proje-
tos e/ou programas especiais;

•	 propostas voltadas ao estudante 
público-alvo da educação especial, 
por meio dos Atendimentos Psico-



32 33

pedagógicos Institucionais (API) 
e dos Atendimentos Educacionais 
Especializados (AEE), garantidos 
em lei e portarias específicas;

•	 oferta de jornada ampliada a es-
tudantes na modalidade de ensino 
integral em diferentes regiões, em 
especial nas que se encontram em 
situação de maior vulnerabilidade;

•	 aprimoramento das práticas do 
processo de alfabetização no esfor-
ço para que 100% dos estudantes 
estejam alfabetizados ao fim do 2º 
ano;

•	 investimento constante e expressi-
vo em formação dos profissionais 
da educação.

1.5.4	 Ambiente físico escolar

A Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos, ao longo dos anos, inves-
te e zela pelos aspectos relacionados à infra-
estrutura física e material das unidades es-
colares. As salas de aula são equipadas com 
projetor interativo, computadores, rede 
sem fio (Wi-Fi) e climatizadores. As escolas 
contam com quadras cobertas, laboratórios 
de informática e de ciências, salas de leitura 
e salas para atendimento especializado da 
educação especial. 

Conta também com espaços que atu-
am em frentes bastante específicas e auxi-
liam no processo de ensino e de aprendiza-
gem: 

•	 Centro de Educação Empreende-
dora (CEDEMP), que tem por ob-
jetivo promover o desenvolvimen-
to da educação empreendedora, 
equipado com computadores, kits 
de robótica, salas de informática e 

laboratório maker. 

•	 Centro de Formação do Educador 
(CEFE) “Prof.ª Leny Bevilacqua”, 
espaço de trabalho colaborativo, 
no qual semanalmente acontecem 
as formações desenvolvidas pela 
REM. São 20 salas que possibilitam 
atividades constantes de interação 
entre educadores e formadores, 
de acordo com as características 
dos diversos componentes curri-
culares,  laboratório de informáti-
ca, ginástica laboral, reprografia e 
processamento de dados, espaço 
para acervo audiovisual, dois estú-
dios para edição, dois auditórios e 
anfiteatro com capacidade para mil 
pessoas. 

•	 Museu Interativo de Ciências 
(MIC), que pretende despertar o 
interesse no uso da tecnologia, da 
ciência e seu estudo, apoiando sig-
nificativamente o ensino na área e 
promovendo uma melhor compre-
ensão da natureza em prol da hu-
manidade por meio de atividades 
com foco na interação, difusão, po-
pularização e produção científica 
junto aos estudantes.

Além disso, há uma preocupação 
constante com a manutenção dos prédios e 
investimento em estrutura tecnológica para 
apoiar o trabalho pedagógico.

Os cuidados com a infraestrutura dos 
ambientes físicos são uma das ações estra-
tégicas da Secretaria de Educação e Cida-
dania, que atua acompanhando, apoiando e 
promovendo a formação dos profissionais e 
os processos educativos em prol da aprendi-
zagem dos estudantes joseenses. 

1.5.5	 Articulação do Currículo 
com o Projeto Político 
Pedagógico das escolas

O Currículo da Rede de Ensino Muni-
cipal de São José dos Campos prevê compe-
tências e habilidades a serem desenvolvidas 
nos estudantes ao longo dos nove anos do 
Ensino Fundamental. Nas escolas, a imple-
mentação deste documento, de forma a tor-
ná-lo vivo e funcional, concretiza-se quando 
é aliado à elaboração do Projeto Político Pe-
dagógico (PPP) de forma colaborativa por 
toda a comunidade escolar. O PPP é o do-
cumento que traduz os desejos e as necessi-
dades da comunidade, suas características, 
fragilidades, potencialidades e objetivos; 
aponta os caminhos que serão percorridos 
para alcançá-los, define as responsabilida-
des de cada um dos envolvidos em função 
dos objetivos estabelecidos e prevê proces-
sos de avaliação e redefinição de metas sem-
pre que necessário.

Ressalta-se que o Projeto Político Pe-
dagógico é o documento que dá identidade a 
cada escola, posto que traz suas característi-
cas e de seu território, as de seus estudantes 
e seus saberes, devendo, porém, contemplar 
os princípios da Rede de Ensino Municipal: 
qualidade, equidade e educação integral, 
visando seu objetivo maior — o desenvolvi-
mento e a aprendizagem do estudante por 
meio da gestão democrática, participativa e 
compartilhada. 

O Projeto Político Pedagógico deve re-
ferenciar as ações dos professores no plane-
jamento, elaboração e desenvolvimento dos 
planos de ensino e de aulas, considerando 
as competências e habilidades que preten-
dem alcançar, os saberes que os estudantes 
já possuem, apoiando-se nos princípios que 
fundamentam este Currículo. 

Cabe à Secretaria de Educação e Cida-
dania apoiar e orientar os profissionais da 
educação no processo de elaboração ou ade-
quação do Projeto Político Pedagógico das 
Unidades Escolares, formando e orientando 
sobre a função deste documento.

1.6	 Organização geral 
do Currículo do 
Ensino Fundamental

O Ensino Fundamental de São José 
dos Campos está dividido em duas etapas. 
Os Anos Iniciais, que são constituídos dos 
cinco primeiros anos, 1º ao 5º ano; e os 
Anos Finais, com os quatro últimos anos, 6º 
ao 9º ano. Essas etapas têm processos con-
tínuos e não lineares de formação, que con-
sideram infância, puberdade e adolescência 
para a formação integral dos estudantes.

Este Currículo, elaborado em alinha-
mento com a Base Nacional Comum Curri-
cular e o Currículo Paulista, preocupa-se em 
considerar o território em que está inserida 
a Rede de Ensino Municipal. Mantém algu-
mas habilidades da 1ª edição da Matriz Cur-
ricular da Rede de Ensino Municipal de São 
José dos Campos e agrega outras com temas 
relevantes para a formação dos estudantes 
por retratar a região, suas características, 
sua história, necessidades e potencialida-
des. 

Em relação à organização do Currícu-
lo da Rede de Ensino Municipal de São José 
dos Campos, ressalta-se que este é compos-
to por um total de nove cadernos. Um deles 
orienta o processo de ensino e de aprendi-
zagem da Educação Infantil e oito se refe-
rem a componentes curriculares do Ensino 
Fundamental, todos eles de acordo com 
as orientações curriculares propostas pela 



34 35

BNCC e Currículo Paulista.

Os cadernos do Ensino Fundamental 
estão organizados por áreas de conhecimen-
to e componentes curriculares, sendo eles:

•	 Linguagens: Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa, Arte e Educação 
Física;

•	 Matemática: Matemática;

•	 Ciências da Natureza: Ciências;

•	 Ciências Humanas: História e 
Geografia.

A organização geral do Currículo é 
composta a partir das competências gerais 
de cada área, competências específicas dos 
componentes, habilidades e objetos de co-
nhecimento de cada um deles organizados 
por bimestres. 

É importante ressaltar que, em rela-
ção a alguns itens, os componentes curricu-
lares apresentam especificidades em sua or-
ganização, como unidades temáticas/eixos, 
campos de atuação, campos conceituais e 
linguagens, em razão da concepção assumi-
da pela rede para cada componente.
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PARTE 2
O ensino e a 
aprendizagem 
em Geografia

2	 numerando

2.1	 Introdução

2.1.1	 Geografia na escola: 
campo do conhecimento 
da vida real

A Geografia é o campo de conheci-
mento científico das humanidades que, na 
escola, orienta o aluno a aprender, a partir 
do pensamento espacial, a contextualizar 
temporalidades das diversas situações geo-
gráficas, a compreender, a ser crítico, ético, 
cidadão, entre outras possibilidades que as 
Ciências Humanas permitem. Ao longo da 
trajetória escolar, o aluno pode alcançar 
empatias e virtudes do campo social, cultu-
ral, econômico, político e ambiental base-
adas em estudos da paisagem, território e 
lugar em múltiplas escalas. 

Não é simples estudar a fragmenta-
ção e complexidade no ambiente urbano 
industrial, em constante metamorfose, e as 
realidades rurais plurais tendo, de um lado, 
as agriculturas dominantes e, de outro, as 
agriculturas familiares, agroecológicas, en-
tre outras. A delimitação das temáticas es-
pecíficas para o estudante do Ensino Funda-
mental é uma forma de articular os campos 
de conhecimento das Ciências Humanas no 
longo processo de construção dos entendi-
mentos das dimensões humanas no espaço, 
no tempo, no imaginário, entre outros. 

O pensamento geográfico reúne, por-
tanto, temáticas articuladas da sociedade e 
natureza e isso resultou em caminhos, abor-
dagens e contextualizações nas diferentes 
realidades espaciais. Sem esquecer que o es-
tudo geográfico se faz por enfoques teóricos 
multirreferenciais.

Dentre os princípios fundamentais 
para exercitar o pensamento espacial e 

compreender a realidade, estão:

•	 Analogia - Um fenômeno geográ-
fico sempre é comparável a outros. 
A identificação das semelhanças 
entre fenômenos geográficos é o 
início da compreensão da unidade 
terrestre.

•	 Conexão - Um fenômeno geográ-
fico nunca acontece isoladamente, 
mas sempre em interação com ou-
tros fenômenos próximos ou dis-
tantes.

•	 Diferenciação - É a variação dos 
fenômenos de interesse da Geo-
grafia pela superfície terrestre (por 
exemplo, o clima), resultando na 
diferença entre áreas. 

•	 Distribuição - Exprime como os 
objetos se repartem pelo espaço.

•	 Extensão - Espaço finito e contí-
nuo delimitado pela ocorrência do 
fenômeno geográfico.

•	 Localização - Posição particular 
de um objeto na superfície terres-
tre. A localização pode ser absoluta 
(definida por um sistema de coor-
denadas geográficas) ou relativa 
(expressa por meio de relações es-
paciais topológicas ou por intera-
ções espaciais). 

•	 Ordem - Ordem ou arranjo es-
pacial é o princípio geográfico de 
maior complexidade. Refere-se ao 
modo de estruturação do espaço 
de acordo com as regras da própria 
sociedade que o produziu. 

Analisar e interpretar o espaço geo-
gráfico significa conhecer a complexidade 
de interações existentes nos diversos con-
textos socioespaciais, considerando que 
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muitas das explicações não são perceptíveis 
à primeira vista. Portanto, indagar sobre os 
aspectos não visíveis das paisagens torna-se 
um imperativo nas propostas didáticas. A 
construção do olhar pela interpretação do 
que explica o que não vemos nas paisagens e 
lugares é um ponto de partida para todas as 
faixas etárias. Buscamos que todos os alu-
nos compreendam que o espaço geográfico 
não é estático:  transforma-se a partir de 
tensões, de conflitos de interesses, de jogo 
de forças, de construções e desconstruções, 
de afetos e desafetos. Nesse contexto, um 
importante objetivo do ensino de Geografia 
é que os alunos se percebam como sujei-
tos sociais capazes de interpretar o mundo 
em que vivem e nele interfiram de maneira 
consciente, propositiva e responsável. 

O aluno chega à escola com múltiplos 
saberes, informações e conceitos aprendi-

dos e construídos a partir da sua relação 
com o mundo e que não devem ser negli-
genciados ou desqualificados, se buscamos, 
de fato, uma aprendizagem com sentido. 
Conforme salienta Cavalcanti (2000), é fun-
damental que as propostas didáticas de en-
sino de Geografia estimulem o confronto de 
conceitos científicos com noções e conceitos 
do cotidiano, pois isso é um pressuposto 
para a construção do conhecimento e de no-
vos conceitos por parte dos alunos. Consi-
derando essas ideias em articulação com as 
competências gerais da Educação Básica e 
as competências específicas da área de Ci-
ências Humanas, conforme a Base Nacio-
nal Comum Curricular, doravante BNCC, o 
componente curricular de Geografia do En-
sino Fundamental do município de São José 
dos Campos deve garantir aos alunos o de-
senvolvimento das seguintes competências:

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL14

1.	Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e exercitar o interesse 
e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

2.	Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a compreensão das formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natu-
reza ao longo da história.

3.	Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização e ordem.

4.	Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes 
gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam informações geográfi-
cas.

5.	Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o mundo na-
tural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas 
e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia.

6.	Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que 
respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem precon-
ceitos de qualquer natureza.

7.	Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi-
nação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos democráticos, 
sustentáveis e solidários.

[14] Quadro disponível em BRASIL (2017, p. 366).

2.2	 Pressupostos 
Teóricos

A Geografia é a ciência da potenciali-
zação da capacidade de observar e interpre-
tar o real produzido na complexa rede de fe-
nômenos em constante transformação. Um 
estudo é geografia quando relaciona a ex-
tensão, a espacialidade e a temporalidade. 
É diante do vasto laboratório-mundo que 
alunos e professores têm a oportunidade de 
buscar as temáticas, os recortes espaciais, 
as inter-relações e os métodos de estudos. 
Estudos da Geografia possibilitam entender 
que o ser humano vive em um enredo de ce-
nas prontas e de muitas a construir.

A formulação de suposições explica-
tivas às experiências aguçadas pelas nar-
rativas de crianças e jovens é o ingrediente 
principal para desencadear um processo de 
entendimento do mundo pela observação, 
seleção e análise de dados, representações 
espaciais e fundamentações teóricas que 
auxiliam o entendimento dos fenômenos 
observados. Os objetos de estudo da Geo-
grafia estão no mundo e podem ser desve-
lados a partir de métodos construídos pela 
ciência geográfica. Juntos e estimulando-se 
reciprocamente, alunos e professores cons-
troem as explicações para compreender o 
real que continuamente se faz e refaz em 
seu cotidiano. Não se trata de reduzir o real, 
mas introduzi-lo na complexidade de múlti-
plos determinantes.

Nesse sentido, é como estudar onde 
se vive e compreender que o lugar ao qual o 
indivíduo pertence faz parte de uma lógica 
transversal que determina seu desenho, sua 
história, suas qualidades e papéis na paisa-
gem, resultados da organização e produção 
do espaço. Estudar uma rua, por exemplo, 
pode ser muito mais complexo do que ape-

nas reconhecê-la como parte de uma locali-
zação. Na rua podem estar as festas, o con-
vívio da vizinhança, os movimentos sociais, 
as relações com as múltiplas mercadorias, a 
arborização, as formas de relevo, a insegu-
rança, a violência, a arte, entre outros tantos 
objetos de estudo. Enfim, a rua como espaço 
público, ou apropriado como espaço priva-
do, pode conter um leque de objetos que, 
por meio do repertório geográfico, levará o 
estudante a compreender as múltiplas esca-
las e tempos de uma territorialidade. 

Portanto, a decisão sobre quais conte-
údos e métodos de ensino são apropriados 
para compreender a organização espacial 
provém de reflexão mais profunda sobre 
como lidar com o simples e o complexo, a 
teoria e a prática. Desse modo, os objetos de 
estudo da Geografia são indissociáveis das 
escolhas conceituais, dos procedimentos 
de análise, enfim, das abordagens geográ-
ficas de estudo de suas variadas formas de 
se aproximar da realidade. O que ensinar e 
como ensinar são faces de um mesmo pro-
cesso, e esse é o grande desafio.

Defendemos que essa decisão deve 
partir de uma postura ambientalizada. Po-
demos abordar os objetos de estudo geográ-
fico de modo completo, dialogando com as 
abordagens que possibilitam compreender 
as dimensões indissociáveis da sociedade 
e da natureza. Estudos completos de Ge-
ografia, em sua ampla dimensão natural e 
social, podem desentranhar e desvelar os 
entrelaçamentos do sistema Terra e sistema 
humano. Dessa forma, o professor tem em 
mãos uma ampla possibilidade de estudos, 
o próprio estudante e o seu cotidiano, pois 
a Geografia está presente na vida de todos, 
mesmo antes de estudar essa ciência na es-
cola (SANTOS, 2005).
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Nas relações do cotidiano se constro-
em nexos, mas é preciso construir a crítica 
e nisto reside o importante papel do pro-
fessor na mediação dos novos significados. 
Em nosso cotidiano de trabalho, nas rela-
ções com o comércio, nas oportunidades de 
lazer, nas complexas realidades urbanas, 
nas questões ambientais, nos processos da 
natureza e nos desafios da agricultura e da 
produção na terra, enfim pode-se ensinar o 
mundo por suas múltiplas espacialidades e 
temporalidades, aprendendo que as coisas 
não acontecem sem sentido nos lugares. É 
na construção deste sentido que teoria e 
prática devem se entrelaçar.

A imersão teórico-prática no cotidia-
no favorece o processo cultural formador 
dos campos de significação (sujeito – me-
diação cultural – objeto social) que amplia-
rá a capacidade de refletir sobre as contra-
dições da vida em sociedade, contribuindo 
para que os estudantes construam uma vi-
são complexa do mundo.

É importante lembrar ideias que não 
devem escapar às ações dos professores ao 
definirem objetos de estudos geográficos 
e seus métodos. A consciência, a intenção, 
o planejamento, as ações voluntárias e de-
liberadas e o pensamento, como aponta            
Vigotski (1998), têm sua gênese nos contex-
tos de aprendizagem, compreendidos como 
processos mediados culturalmente. 

Neste sentido, o espaço geográfico é o 
objeto central de estudo da Geografia e con-
ceitos de território, paisagem, natureza, lu-
gar, região, redes, escala devem ser aborda-
dos como estruturantes na construção dos 
saberes geográficos. O trabalho com as di-
ferentes situações geográficas em São José 
dos Campos, em sua complexidade, pode 
ser compreendido a partir desses conceitos, 

o que se mostra acessível aos alunos, ten-
do em vista suas características cognitivas e 
afetivas.

2.2.1	 Conceitos geográficos 
que ajudam a organizar 
as metodologias de 
ensino

2.2.1.1	 Espaço geográfico

As abordagens geográficas abrangem 
diversas noções de espaço geográfico, com-
preendendo simultaneamente as dimensões 
econômicas, sociais, geopolíticas e culturais 
que são produtos da ação humana ao longo 
do tempo em interação com as diferentes 
dimensões do meio físico, produto de fenô-
menos dos sistemas naturais. 

Assim, o espaço geográfico deve ser 
estudado e analisado como sendo resultado 
da integração entre a dinâmica dos proces-
sos da natureza — incluindo a hidrografia, 
o relevo, o solo, a cobertura vegetal, a geo-
logia, a biodiversidade, ecossistemas — e a 
dinâmica social, envolvendo suas várias di-
mensões, como a urbanização, globalização, 
industrialização, ruralidades, entre outros.

Para que os alunos compreendam que 
o espaço geográfico é construído pelos su-
jeitos sociais enquanto organizam sua vida 
econômica, cultural e socialmente, é neces-
sário abordar o movimento, a transforma-
ção. Ideia semelhante é também retomada 
na BNCC, quando considera que:

O conceito de espaço é inseparável 
do conceito de tempo e ambos preci-
sam ser pensados articuladamente 
como um processo. Assim como para 
a História, o tempo é para a Geo-
grafia uma construção social, que se 
associa à memória e às identidades 

sociais dos sujeitos. Do mesmo modo, 
os tempos da natureza não podem ser 
ignorados, pois marcam a memória 
da Terra e as transformações natu-
rais que explicam as atuais condições 
do meio físico natural. Assim, pensar 
a temporalidade das ações humanas 
e das sociedades por meio da relação 
tempo-espaço representa um impor-
tante e desafiador processo na apren-
dizagem de Geografia. Para isso, é 
preciso superar a aprendizagem com 
base apenas na descrição de informa-
ções e fatos do dia a dia, cujo signifi-
cado restringe-se apenas ao contexto 
imediato da vida dos sujeitos. (BRA-
SIL, 2017, p. 361)

2.2.1.2	 Paisagem

A paisagem é a assinatura territorial, 
imagem dos tempos da sociedade e da natu-
reza acumulados. Por isso, a análise da pai-
sagem deve ir além de descrições mecânicas 
de objetos em um mundo estático. Desde os 
Anos Iniciais, é necessário instigar os alu-
nos a questionarem sobre os aspectos não 
visíveis das paisagens para que, progressi-
vamente, compreendam que os espaços se 
transformam a partir de diversos interesses, 
do jogo de forças, de decisões políticas e da 
ação social. Dessa forma, para além da ob-
servação e descrição, é necessário 

[...] buscar explicações para aquilo 
que, numa determinada paisagem, 
permaneceu ou foi transformado, isto 
é, os elementos do passado e do pre-
sente que nela convivem e podem ser 
compreendidos mediante a análise do 
processo de produção e organização 
do espaço. (BRASIL, 1997, p. 74)

Outro aspecto importante é que o es-
tudo da paisagem como síntese de múltiplos 
espaços e tempos deve considerar, além do 
espaço produzido econômica e socialmen-

te, noções de espaço vivido e percebido. 
O trabalho com essas noções nos coloca a 
necessidade de considerar a compreensão 
subjetiva da paisagem como lugar, ou seja, a 
paisagem ganhando significado para aque-
les que a vivem e a constroem.

2.2.1.3	 Lugar

De acordo com Santos (2005), um dos 
principais pensadores da Geografia Crítica, 
o lugar é definido como funcionalidade do 
mundo, sendo “por ele (lugar) que o mun-
do é percebido empiricamente” (SANTOS, 
2005, p. 158). Ou seja, “o lugar é o quadro 
de uma referência pragmática do mundo” 
(SANTOS, 1996b, p. 258).

	 Porém, a vivência num determinado 
lugar, por si só, não implica na compreen-
são dos fenômenos e processos que acon-
tecem nesse espaço; é papel da Geografia 
transformar o espaço vivido em objeto do 
conhecimento.

Compreender a Geografia do local em 
que se vive significa conhecer e apre-
ender intelectualmente o lugar, a pai-
sagem, o fluxo de pessoas e mercado-
rias, as áreas de lazer, os fenômenos e 
os objetos existentes no espaço urba-
no ou rural. Para ter essa compreen-
são torna-se básico saber manejar os 
conceitos, saber a que eles se referem 
[...]. (FURLAN, 2007, p. 35)

O lugar consiste no espaço vivido 
como um centro de significados, elementos 
afetivos, e um dos objetivos da Geografia é 
contribuir para a socialização e ampliação 
desses significados.

A partir do lugar é possível estrutu-
rar a experiência vivida. A escola, por seu 
insubstituível valor cultural e sua função 
formativa, tem condições de contribuir 
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para a construção de sujeitos sociais cons-
cientes do seu papel no município, no país 
e no mundo. É importante lembrar que é 
no lugar que se materializam os problemas 
e também as soluções. O lugar é potencia-
lizador das identidades e da construção da 
cidadania, pois é onde, por exemplo, ter-
ritorializam-se os resultados das decisões 
políticas e, nesse contexto, os sujeitos so-
ciais podem se colocar, opinando, tecendo 
críticas, fazendo proposições e agindo nas 
transformações.

A ênfase dada ao lugar somente pro-
piciará aos alunos tornarem-se cidadãos 
críticos, à medida que não se proponha 
uma descrição linear e abstrata dos aconte-
cimentos e objetos presentes no cotidiano. 
Assim, desde os Anos Iniciais, é preciso ir 
além, buscando comparações e generaliza-
ções a partir do conhecimento de outras re-
alidades e da comparação.

Conforme salienta Callai (1999), é pa-
pel da Geografia na escola ajudar o aluno a 
ler o seu lugar com os olhos do mundo. Ou 
seja, os alunos devem perceber as relações 
entre os acontecimentos e os fenômenos 
do lugar e o mundo globalizado. A catego-
ria de lugar é o catalisador que pode cola-
borar para que o aluno atribua sentido a 
suas aprendizagens em Geografia, a partir 
do momento em que essa categoria viabili-
za a problematização e, particularmente, a 
contextualização significativa do conteúdo 
escolar estudado. Além disso, a categoria 
de lugar como articuladora do ensino pode 
aproximar o conteúdo estudado na escola da 
realidade vivida pelo aluno, o que contribui 
decisivamente para a formação e a (re)cons-
trução de identidades culturais e sociais dos 
sujeitos da aprendizagem. Entender que a 
Geografia não está exclusivamente nos li-
vros ou na escola, mas na vida, talvez seja o 

primeiro passo para que as aulas de Geogra-
fia cumpram seu papel primordial: tornar o 
mundo compreensível para os alunos, expli-
cável e passível de transformação.

2.2.1.4	 Território

Outro conceito estruturante da Ge-
ografia é o território, fundamental para o 
estudo do espaço geográfico. Tradicional-
mente, nos estudos geopolíticos, o território 
é definido como a área de domínio dos Es-
tados Nacionais, domínio onde as decisões 
são refletidas e no qual se manifestam con-
flitos e disputas.

É intrínseco à sociedade, à comuni-
dade, ao indivíduo e aos grupos sociais es-
tarem inseridos em um contexto geográfico 
territorial, bem como que as territorialida-
des são inerentes à condição humana. 

Haesbaert (2012) agrupa as diversas 
concepções de território em quatro princi-
pais vertentes/dimensões:

•	 política: relacionada à ideia de 
controle de um espaço exercida 
por um determinado poder que, na 
maioria das vezes, advém do con-
trole político do Estado;

•	 cultural: na qual o território é 
visto como produto da valorização 
simbólica das relações sociais vivi-
das;

•	 econômica: que analisa o territó-
rio na dimensão de fonte de recur-
so; 

•	 natural: que enfatiza principal-
mente o comportamento natural 
dos seres humanos em relação ao 
seu meio físico, enfatizando rela-
ções entre as sociedades com a na-
tureza.

A influência da dimensão econômica 
na construção do conceito de território na 
Geografia pode ser encontrada nos estudos 
de Santos (1996 apud HAESBAERT, 2012, 
p. 58-61), segundo o qual:

[...] o ‘uso’ (econômico, sobretudo) é o 
definidor por excelência do território. 
Na defesa de uma abordagem geográ-
fica integradora e ‘totalizante’, Santos 
utiliza a controvertida expressão ‘ter-
ritório usado’ [...] ao definir o espaço 
geográfico – que, como vimos, pode 
ser sinônimo de território (ou pelo 
menos de território usado) – como 
interação entre um sistema de obje-
tos e um sistema de ações (sinônimo 
de espaço humano), Santos explica a 
base materialista de fundamentação 
econômica em seu trabalho.

Assim, para Santos (1996a), território 
usado seria sinônimo de espaço. O autor di-
vidiu, ainda, o território como recurso e o 
território como abrigo, visto que o território 
usado é um recurso para os agentes hege-
mônicos a fim de realizar seus interesses; 
por sua vez, o território usado como abrigo 
estaria ligado a atores hegemonizados, que 
buscam se adaptar ao meio geográfico, ga-
rantindo sua sobrevivência. 

Haesbaert (2012) acrescenta que em 
alguns momentos essas concepções se cru-
zam, visto que:

[...] a distância de uma visão natura-
lista de território e uma abordagem 
política nem sempre claramente foi 
estabelecida. Correntes teóricas ma-
terialistas fundamentadas em analo-
gias com as Ciências Biológicas fize-
ram pontes, às vezes inusitadas, entre 
as construções políticas e biológicas 
do território. Ao reivindicar para a 
sociedade do direito “natural” a um 
espaço ou mesmo à propriedade pri-

vada da terra, tornando um direito 
quase dever, na medida em que cor-
responderia ao “espaço vital” sem o 
qual não se daria o “progresso” social. 
(HAESBAERT, 2012, p. 64)

Dadas as diversas abordagens, em re-
lação ao conceito de território, construídas 
ao longo do tempo na ciência geográfica, 
este foi utilizado e estudado com maior ên-
fase pela geografia humana desde a década 
de 1964. Nesse período, ainda predomina-
vam os estudos quantitativos na geografia, 
preocupados com uma leitura do espaço a 
partir do suporte do meio físico, sendo o 
meio o forte influenciador do desenvolvi-
mento da sociedade.

Raffestin (1993) afirma que a fonte 
do poder advém da população, sendo esta o 
próprio fundamento do poder devido a sua 
capacidade inovadora, relacionada ao seu 
potencial de trabalho. Ainda nesse sentido, 
o autor entende que o espaço é anterior ao 
território, pois é a partir do primeiro que o 
segundo pode ser criado, por meio da proje-
ção de trabalho (energia e informação) – o 
que consequentemente vai revelar relações 
de poder.

Para Haesbaert (2012), o território 
sempre carregará uma dimensão simbólica 
e material, o que para muitos autores é di-
fícil de encontrar nas práticas sociais, con-
forme sugere sua abordagem integradora. 
No entanto, as relações que envolvem con-
juntos de outras esferas apontam debates 
relevantes, como na função de uma segunda 
perspectiva, relativa ao âmbito integrador 
dos territórios.

A territorialidade indica as diferentes 
relações que os grupos sociais estabelecem 
com o território. Para as populações tradi-
cionais (indígenas, quilombolas, caiçaras, 
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ribeirinhos, etc.) presentes em várias par-
tes do Brasil e do mundo, por exemplo, o 
território não se constitui apenas como um 
aglomerado físico de extensão de terras fér-
teis. O território tradicional é uma porção 
do espaço geográfico, onde ocorre tanto a 
produção material dos meios de subsistên-
cia quanto a produção dos significados sim-
bólicos do grupo. É a partir dele que o gru-
po lê e narra a sua própria história. Nesse 
contexto, a expropriação do território não 
significa apenas a perda da terra, mas tam-
bém a expropriação da dimensão simbólica 
e cultural dessas populações.

As novas dimensões abarcadas pelos 
conceitos de território e territorialidade 
devem, necessariamente, ser incorporadas 
nas propostas de ensino de Geografia. A 
discussão de temas como as disputas ter-
ritoriais nacionais e no mundo, a globali-
zação da economia e suas consequências 
econômicas, sociais, culturais e ambientais, 
as cidades globais, as redes mundiais de in-
formação, entre outros, é fundamental para 
que os alunos compreendam a organização 
do mundo atual em toda a sua complexida-
de. O território não é apenas o conjunto dos 
sistemas naturais e de sistemas de coisas 
superpostas. O território pode ser entendi-
do como o território usado em sua perspec-
tiva econômica, e não o território em si. O 
território usado é o chão mais a identida-
de. A identidade é o sentimento de perten-
cer àquilo que nos pertence. O território é 
o fundamento do trabalho, o lugar da resi-
dência, das trocas materiais e espirituais e 
do exercício da vida.

2.2.1.5	 Região

Outro conceito estruturante da ciência 
geográfica é o de região. Esse é um conceito 
bastante usado em outros campos científi-

cos e também no senso comum. No senso 
comum, o conceito de região está associa-
do à localização e à extensão de um certo 
fenômeno. “Um conjunto de área onde há 
o domínio de determinadas características 
que distingue aquela área das demais” (GO-
MES, 1995, p. 53). Conforme aponta Caval-
canti (2006, p. 101):

[...] um outro sentido atribuído ao 
conceito de região é o de unidade ad-
ministrativa, sendo a divisão regio-
nal, nesse caso, a forma pela qual se 
exercem a hierarquia e o controle na 
administração dos estados.

Na ciência geográfica, esse é um con-
ceito que tem sido formulado e reformulado 
ao longo da história, constituindo-se no cer-
ne de uma de suas clássicas polêmicas sobre 
sua natureza de ciência em busca de leis ge-
rais ou individualidades regionais.

Para Santos (1995), a região seria um 
espaço de convivência, funcional, de deter-
minadas ações da sociedade global, repro-
duzidas num dado momento histórico. A 
região, nesse contexto, assume:

Importante papel nos dias atuais, 
com a finalidade de compreender as 
diferentes maneiras de um mesmo 
modo de produção se reproduzir em 
distintas regiões do globo, dadas suas 
especificidades. A região torna-se 
uma importante categoria de análise, 
importante para que possa captar a 
maneira como uma mesma forma de 
produzir se realiza em partes específi-
cas do planeta ou dentro de um país, 
associando a nova dinâmica às con-
dições preexistentes. (SANTOS, 1997, 
p. 47)

É a partir dessa concepção que o autor 
denomina as regiões de lugares funcionais 
do todo, subespaços do capital hegemônico, 

onde suas características e ações provêm 
de uma realidade externa, dependente do 
movimento econômico mundial (SANTOS, 
1985). Portanto, compreender a região sig-
nificaria, para o autor, aprender a espacia-
lidade que o modo de produção adquire na 
sua inserção na divisão internacional do 
trabalho.

Para Castro (1997), a região está for-
temente vinculada à identidade territorial, 
a ligação subjetiva que as pessoas têm com 
seu território e que o tornam diferentes das 
demais, além da importância política de re-
corte regional, dos movimentos de resistên-
cias culturais e sociais.

Percebe-se que a reflexão da catego-
ria de região torna-se complexa, sobretudo, 
porque o fenômeno regional está cada vez 
mais presente quando percebemos a frag-
mentação dos territórios, dos conflitos ét-
nicos e religiosos, por exemplo. E também 
quando pensamos e observamos a forma-
ção das grandes aglomerações urbanas, nas 
chamadas regiões metropolitanas. 

2.2.1.6	 Escala

A análise da escala permite ir além 
das concepções métricas cartesianas que 
grassaram o pensamento geográfico. Pode-
-se compreender escala a partir de um dis-
tanciamento da concepção positivista que 
concebe o espaço como um receptáculo, no 
qual cada fenômeno é apresentado, pontu-
ado, metrificado e catalogado, com tama-
nho determinado. Não só a Geografia, mas 
também os outros discursos científicos co-
laboram ao interpretar a escala como uma 
representação, em fração, reduzida do real. 
Dentro das definições da escala cartográfica, 
há a redução, em proporções, de fenômenos 
que buscamos representar, de uma super-

fície topográfica a uma área plana (mapa, 
planta ou carta) de um espaço delimitado.

Neste sentido, a escala é a relação 
entre a medida de um objeto ou lugar re-
presentado no papel e sua medida real. Na 
cartografia, é fundamental que o estudante 
tenha a construção cartesiana dos mapas, 
mas é necessário um salto na complexidade 
da análise do espaço. 

A escala é, portanto, utilizada como 
uma estratégia de apreensão da realidade, 
em que se dá a apresentação dos fenôme-
nos problematizados (seja a urbanização, 
as questões agrárias, os climas, etc.) que 
adquirem características particulares pela 
mudança da escala. A cada escala utilizada, 
demonstra-se uma complexidade diferen-
te. A extensão do fenômeno muda, as coi-
sas mudam, é importante identificar como 
essas relações mudam e quais conteúdos 
novos elas ganham, a partir da alteração de 
suas novas dimensões escalares.

Em outro sentido da escala, é possível 
analisar as ações dos indivíduos no espaço 
e sua capacidade de transformar o tempo, 
forma que se criam e recriam, embasando 
as possibilidades de entender as escalas nas 
perspectivas das transformações políticas 
e na atuação dos sujeitos em extensão e ní-
veis de atuação. A escala de ação é entendi-
da como o movimento de sujeitos em mo-
vimento nos arranjos de objetos e normas, 
constituída de extensão da ação em um 
tempo; e a totalização desses vetores múlti-
plos compõem a escala de resultado.

2.2.1.7	 Redes

As redes geográficas adquirem impor-
tância cada vez maior no contexto atual de 
múltiplas conexões que os processos produ-
tivos e informacionais promovem. Castells 
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(2000), em seu livro “Sociedade em rede”, 
define a rede como um conjunto de nós in-
terconectados e nó é o ponto no qual uma 
curva se entrecorta. 

As redes são o meio pelo qual se desen-
volvem e se manifestam os diferentes tipos 
de fluxos, conforme o tipo de rede e de seus 
nós. A rede urbana é uma forma simples de 
compreender a organização em redes. Neste 
caso, identifica-se uma hierarquia de cida-
des conforme seu porte e sua importância 
econômica, sendo seus nós compostos por: 
cidades globais, metrópoles nacionais, me-
trópoles regionais, centros regionais, sub-
centros regionais e cidades locais. Há uma 
interligação entre esses nós da rede urbana, 
entre os quais se estabelecem fluxos de mer-
cadorias, pessoas, serviços, etc. 

O conceito de redes geográficas refe-
re-se, portanto, às ligações que se entrecru-
zam no espaço geográfico (como o próprio 
nome nos faz entender). Essas ligações — 
sejam elas imaginárias ou reais — formam 
uma infraestrutura específica, um conjunto 
de nós entre seus elementos, operacionali-
zando e hierarquizando o espaço a ser ana-
lisado.

Os fixos e fluxos são fundamentais 
para que as redes sejam funcionais. Eles se 
sobrepõem formando novas características 
e tramas para que o fenômeno se amplie no 
espaço geográfico. Os fixos como pontos na 
estrutura, e os fluxos fazendo circular bens, 
serviços e informações. Os elementos das 
redes articulam-se entre si, modificando-se 
através do tempo e reorganizando o espaço 
de acordo com o surgimento de novas de-
mandas/necessidades. 

Enfim, a Geografia possui um amplo 
conjunto de conceitos que ajudam a desen-
volver o pensamento espacial. 

2.2.1.8	 A hierarquia entre o local e 
o global

Durante algumas décadas, no Bra-
sil, o ensino de Geografia se fundamentou 
a partir da perspectiva dos chamados “cír-
culos concêntricos”, concepção piagetiana, 
segundo a qual o processo de aprendiza-
gem ocorre a partir do “eu”, ampliando-se 
progressivamente nos chamados “círculos 
concêntricos”, que vão se expandindo e tor-
nando-se mais complexos à medida que a 
criança avança na escolaridade. 

Nesse sentido, os estudos deveriam 
partir do espaço concreto, vivido, da relação 
imediata com o mundo: 

[...] uma relação empírica, perceptiva 
e imediata do mundo, uma relação 
objetiva do indivíduo com o seu ime-
diato concreto. (STRAFORINI, 2002, 
p. 97)

É nesse contexto que o estudo da rua, 
do bairro e da cidade adquiriu uma posição 
de importância inédita na escola.

Straforini (2002) ressalta que a leitu-
ra equivocada da fundamentação psicoge-
nética de Piaget sobre a relação das crianças 
e dos objetos acabou por gerar uma visão 
distorcida do espaço geográfico.

O que nós questionamos é que o ime-
diato concreto, entendido na escola 
como o bairro e a cidade, pouco con-
seguiu extravasar seus limites expli-
cativos porque os alunos não foram 
levados a considerar os interesses, as 
lógicas e as forças localizadas de ou-
tros estados, países e/ou empresas, 
agindo sobre o seu imediato concreto, 
uma vez que se privilegia muito a for-
ma e aparência em detrimento do seu 
conteúdo. (STRAFORINI, 2002, p. 97)

Para Callai (2003, p. 79),

Essa é a forma de trabalhar que pre-
cisa ser necessariamente superada, 
pois o mundo e a vida não têm uma 
sequência linear e homogênea. São 
muito mais complexos, cheios de situ-
ações contraditórias. Além do mais, 
não é um espaço físico que define 
como as coisas acontecem. 

O mundo está em permanente tran-
sição e os acontecimentos que ocorrem em 
um determinado lugar rapidamente podem 
ser conhecidos em diferentes lugares do 
planeta, pois os avanços tecnológicos dos 
meios de comunicação e circulação propor-
cionaram a aproximação dos espaços e a in-
terligação entre diferentes escalas espaciais. 
Dessa maneira, torna-se fundamental que as 
diferentes escalas de análise sejam conside-
radas em tudo o que se estuda (ALMEIDA;                                                                                    
PASSINI, 1991; CALLAI, 2005).  

No atual período de globalização, as 
escalas não se apresentam dispostas de for-
ma linear e independente umas das outras: 
a casa, a rua, o quarteirão, o bairro, a cida-
de, o estado, o país, o continente e, por fim, 
o mundo. Assim, o espaço geográfico deve 
ser entendido enquanto totalidade-mundo; 
ou seja, a Geografia deve ter como um dos 
seus objetivos principais ensinar os alunos 
a desenvolver raciocínios espaciais e isso 
significa trabalhar em diferentes escalas es-
paço-temporais.

Certamente, não é esperado que estu-
dantes dos Anos Iniciais e Finais do Ensino 
Fundamental possam compreender toda a 
complexidade das relações do mundo com 
o seu lugar de vivência e vice-versa. Esse é 
um processo para a vida inteira. Contudo, 
privá-las de estabelecer hipóteses, observar, 
descrever, representar e construir explica-

ções é uma prática que não condiz mais com 
o mundo atual e com uma educação voltada 
para a cidadania. (STRAFORINI, 2001).

2.2.1.9	 Linguagem cartográfica

O mapa é uma das principais formas 
de representação do espaço geográfico. Por 
meio dele, o mundo se transforma em um 
modelo espacial, que sintetiza a compreen-
são da realidade. Muitos estudiosos do pro-
cesso de ensino e aprendizagem de Geogra-
fia consideram que um dos pré-requisitos 
para uma leitura crítica do mundo é que os 
alunos saibam ler tanto o espaço concreto 
quanto suas representações. 

A observação, a percepção, a análi-
se conceitual e a síntese através das 
representações cartográficas possi-
bilitam pensar significativamente o 
conhecimento do espaço geográfico. 
(FRANCISCHETT, 2000, p. 01)

Nas práticas tradicionais de ensino, 
os mapas costumavam ser utilizados apenas 
como instrumento de localização dos terri-
tórios. Nas últimas décadas, a cartografia 
ganhou relevância no ensino da Geografia 
por seu papel primordial na construção do 
raciocínio espacial, pois possibilita aos alu-
nos identificar e analisar o caráter espaço-
-temporal dos fenômenos estudados e com-
parar esses espaços por meio da transcrição 
das informações contidas nos mapas.

Além da leitura cartográfica, os ma-
pas contribuem também para que os alunos 
desenvolvam capacidades relativas à repre-
sentação do espaço. 

Os alunos precisam ser preparados 
para que construam conhecimentos 
fundamentais sobre essa linguagem, 
como pessoas que representam, codi-
ficam o espaço e como leitores dessas 
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informações expressas. (FRANCIS-
CHETT, 2000, p. 01)

Pesquisadores do ensino de Geografia 
concordam que, para que os alunos se tor-
nem bons leitores de mapas, é importante 
colocá-los também em situações de cons-
trutores de diferentes formas de represen-
tações. As atividades de mapeamento aju-
dam o aluno a desenvolver a habilidade de 
abstração. Essa habilidade é fundamental 
para compreender as informações contidas 
nos mapas e desenvolver o pensamento es-
pacial.

Durante muito tempo, o trabalho com 
cartografia limitou-se ao mero ato de copiar 
e pintar mapas prontos, ou ainda, escre-
ver nomes de rios, países, estados e muni-
cípios, excluindo a análise dos elementos 
do espaço geográfico representados. Essas 
tarefas são mecanicistas e isoladas, não 
bastam para levar à formação de conceitos 
sobre a linguagem cartográfica. O trabalho 
com cartografia deve ser estruturado de 
modo que os alunos compreendam que as 
representações cartográficas se constituem 
em importantes instrumentos de análise e 
compreensão do espaço geográfico. Além 
disso, contribui para desmistificar a carto-
grafia como produtos acabados ou prontos 
e, principalmente, possibilita que os alunos 
percebam que as representações cartográ-
ficas são construídas por sujeitos sociais e, 
portanto, marcadas por visões de mundo – 
a de quem as construiu.

2.2.1.10	Alfabetização cartográfica

Nos últimos anos, cresceu significa-
tivamente o número de publicações a res-
peito da cartografia escolar e da chamada 
alfabetização cartográfica (em muitas pu-
blicações, o termo surge como letramento 

cartográfico). Nesses trabalhos, coloca-se 
a seguinte questão: como desenvolver um 
processo gradual e continuado de introdu-
ção ativa dos alunos no campo dos proce-
dimentos, conceitos, regras e simbologias 
da representação do mundo por meio de 
mapas? Especialistas na área afirmam que 
é necessário partir dos desenhos e das re-
presentações iniciais dos alunos acerca dos 
espaços concretos que os cercam para, aos 
poucos, introduzi-los nas formalizações 
cartográficas dos mapas usados no mundo 
adulto (plantas de residências, guias de rua, 
mapas políticos estaduais ou nacionais, pla-
nisfério físico, etc.).

Isso pode ser feito, por exemplo, por 
meio da organização de sequências didáti-
cas de desenhos de espaços de vivência e de 
objetos de uso cotidiano, em que se parte da 
representação do mais próximo e concreto 
para, progressivamente, abarcar espaços 
mais distantes e cujo desenho exige maior 
grau de abstração e poder de representação 
simbólica. Recomenda-se que os processos 
envolvidos na alfabetização cartográfica en-
volvam:

1.	 Lateralidade: prática de de-
senho e decalque do espaço do 
próprio corpo (contornando-o e 
colorindo-o), discutindo o que é 
direita, esquerda, frente, trás do 
corpo e do desenho.

2.	 Percepção e perspectiva: prá-
tica de desenho de objetos (bastão 
de cola, apontador, cadeira, lixei-
ra, etc.) em diferentes perspecti-
vas: oblíqua (ao mesmo tempo de 
cima e de lado), frontal (horizon-
tal) e aérea (vertical).

3.	 Descrição e interpretação: 
práticas de observação e compa-

ração de fotografias de paisagens, 
vistas aéreas, imagens de satélite 
e mapas (em diferentes escalas), 
identificando qual permite enxer-
gar mais detalhes, maior visão de 
conjunto, diferentes tipos de visão 
ou representação do espaço (fron-
tal ou aérea).

4.	 Mapeamento: exercícios de 
montagem de maquetes e, poste-
riormente, desenho de um dado 
espaço: a planta.

Todas essas práticas ampliam os fun-
damentos do desenvolvimento do pensa-
mento espacial. Para que o aluno construa 
uma noção de espaço que se torne cada vez 
mais complexa com o avanço da escolarida-
de, é necessário um processo de alfabetiza-
ção cartográfica completo que, para Simielli 
(2004), envolve noções de:

•	 legenda;

•	 proporção e escala;

•	 lateralidade;

•	 referências e orientações;

•	 símbolos;

•	 convenções cartográficas.

Durante os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental são desenvolvidos os funda-
mentos da linguagem cartográfica. Por meio 
de atividades relacionadas aos trajetos coti-
dianos, propõe-se que os alunos elaborem 
croquis, plantas e maquetes de diferentes 
espaços, incorporando as noções de orien-
tação, legenda e escala. Ao produzirem es-
sas representações, os alunos construirão 
códigos, ou seja, formas abstratas de repre-
sentar a realidade, utilizando seu alfabeto. 

É a abstração capaz de expressar o 
espaço mental, para além do espaço 

concreto, vivido. Esta construção não 
é um processo linear, mas contradi-
tório, pois ao ir e vir se acrescenta, a 
cada passo, maior complexidade no 
caminho para a abstração e a pos-
sível abstração do espaço concreto. 
(SANTA CATARINA, 1991, p. 183)

A elaboração das representações es-
paciais contribui, assim, para que os alunos 
se familiarizem progressivamente com a 
linguagem cartográfica, dominando as ha-
bilidades de orientação, decodificação de 
legendas e reconhecimento de escalas, fun-
damentais para a leitura de mapas e desen-
volvimento de raciocínios espaciais.

Conforme a leitura espacial avança e 
as habilidades de representação também, 
espera-se que os alunos possam construir 
mapas utilizando-se de diferentes temas, 
linguagens e recursos tecnológicos, além da 
compreensão da representação por ordem, 
diversidade e quantidade de diversos fenô-
menos geográficos.

2.2.1.11	Cartografia social 
— questões éticas e 
metodológicas

A cartografia social é o ramo da car-
tografia que elabora mapas sociais, os quais 
expressam a realidade de populações espe-
cíficas. Os mapas são criados com a partici-
pação dessas comunidades e usados como 
instrumento de defesa de seus direitos. 

Do lado oposto aos que controlam a 
cadeia produtiva dos mapas estão inúmeras 
comunidades rurais, tradicionais, tribais e 
mesmo urbanas que permanecem sem aces-
so à informação espacial e, na maioria das 
vezes, os mapas, sendo produtos técnicos 
sofisticados, não são legíveis à grande parte 
destes segmentos populacionais. Além dis-
so, as condições de participação política e 
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nas esferas de decisão das comunidades tra-
dicionais, quando existem, não são adequa-
das. Assim, esses grupos estão duplamente 
afastados dos meios de representação e de 
decisão que poderiam dispor — não conhe-
cem os mapas utilizados no planejamento 
espacial que frequentemente os afeta di-
retamente e não encontram espaço para a 
participação política, mesmo quando os es-
paços e as decisões lhes dizem respeito.

Em projetos desenvolvidos na Ásia, 
África e América Latina, de forma dialógica, 
os mapeamentos passaram a ser reivindi-
cados pelas comunidades como estratégias 
de contraposição aos mapas oficiais. As-
sim, além de atender a demandas internas, 
os contra-mapeamentos passam a abordar 
novos temas, uma vez que a concepção dos 
projetos é incorporada pelas lideranças lo-
cais. 

A cartografia social é considerada 
uma possibilidade de diálogo intercultural, 
o que justifica a pretensão de desencadear, 
por meio dela, processos de aprendizagem 
social, algo complexo e desafiador, que re-
quer o aprendizado do próprio mapa pelo 
mapa.

2.2.1.12	Cartografia tátil — 
questões éticas e 
metodológicas

A cartografia tátil, ramo da cartografia 
que se ocupa da concepção, elaboração e uso 
dos mapas táteis, pode ser definida como a 
ciência, a arte e a técnica de transpor uma 
informação visual de tal maneira que o re-
sultado seja um documento que possa ser 
utilizado por pessoas com deficiência visual.

Além de apresentar uma resposta vi-
sual, os recursos táteis estabelecem a co-
municação por meio do tato, utilizando tex-
turas diferentes para cada classe temática, 
viabilizando sua diferenciação por alunos 
cegos, além de cores fortes e contrastantes 
para que os alunos com baixa visão possam 
estimular seu resíduo visual. 

A inclusão exige a ética de atentar 
sempre para o alcance de todos os alunos. 
Existem muitas possibilidades de fazer uso 
da cartografia tátil em sala de aula e, para 
que o material seja bem aproveitado, algu-
mas características devem ser consideradas:

•	 Percepção tátil: ter um bom 
treinamento tátil significa o reco-
nhecimento de linhas, figuras, tex-
turas, devendo também captar di-
ferentes graus de simbolização de 
elementos. 

•	 Exploração: consiste no conhe-
cimento sobre uma coisa, que uma 
pessoa alcança por meio de pres-
sões e movimentos intencionais de 
seus dedos nos espaços que pre-
tende descobrir. 

•	 Orientação: uma adequada 
orientação espacial se torna rele-
vante nos estudantes cegos para 
que eles possam aprender e tra-
balhar com os mapas. Também é 
necessário acostumá-los a buscar 
pontos de referência dentro do 
que estão explorando. É necessário 
considerar também as experiências 
prévias que facilitam a compreen-
são dos conceitos representados 
nos mapas.

2.3	 Orientações 
didáticas

2.3.1	 Articulação entre as 
unidades temáticas

Cinco unidades temáticas norteiam 
o ensino de Geografia segundo a BNCC 
(2017). Esses temas foram estruturados 
para possibilitar que o ensino do compo-
nente não seja apenas baseado na transmis-
são de informações ao aluno. Todos os estu-
dantes do Ensino Fundamental devem ser 
incentivados a ampliar suas visões de mun-
do e a compreender de maneira crítica as 
relações que compõem a realidade, visando  
a sua formação integral. As cinco unidades-

temáticas buscam respeitar as diferentes 
características dos estudantes, garantindo o 
direito de aprendizagem a todos.

Compreendendo o papel da escola 
como articuladora de todo o processo edu-
cativo, as unidades temáticas se articulam 
entre si e não necessitam de um trabalho 
fragmentado ou engessado. Ao mesmo tem-
po em que o ser humano compreende seu 
lugar no mundo, em diferentes contextos, 
ele conhece o universo ao seu redor, refle-
tindo sobre conexões, escalas e as formas 
de representação e pensamento espacial. 
Desde muito pequena, a criança reconhece 
atividades e suas funções socioeconômicas 
e dos recursos do meio físico, articulando a 
geografia física com a geografia humana.

2.3.2	 As unidades temáticas 15 

FOCO DO APRENDIZADO
Noções de pertencimento e identidade
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OBJETIVOS
1.	 Ampliar as experiências das crianças com o espaço e o tempo, por meio de jogos e 

brincadeiras, proporcionando aprofundamento do conhecimento dos estudantes sobre 
si mesmos e sua comunidade.

2.	 Permitir que as crianças percebam e compreendam a dinâmica de suas relações sociais 
e étnico-raciais, identificando-se com a sua comunidade e respeitando os diferentes 
contextos socioculturais.

3.	 Estimular o desenvolvimento das relações espaciais topológicas, projetivas e euclidia-
nas, além do raciocínio espacial, importantes para o processo de alfabetização carto-
gráfica e a aprendizagem com as várias linguagens (formas de representação e pensa-
mento espacial).

4.	 Possibilitar que os estudantes construam sua identidade relacionando-se com o outro 
(sentido de alteridade); valorizem as suas memórias e marcas do passado vivenciadas 
em diferentes lugares; e, à medida que se alfabetizam, ampliem a sua compreensão do 
mundo.
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1.	 Expandir o olhar para a relação do sujeito com contextos mais amplos, considerando 
temas políticos, econômicos e culturais do Brasil e do mundo.

2.	 Permitir que o estudante valorize sua individualidade e, ao mesmo tempo, possa se situ-
ar como cidadão ativo, democrático e solidário. Que se entenda como produto de uma 
sociedade localizada em determinado tempo e espaço, mas também produtor dessa 
mesma sociedade.

[15] Disponível em: https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/100/entenda-as-cinco-unidades-tematicas-
-da-base-para-geografia. Adaptado. Acesso em: 08 out. 2020.

https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/100/entenda-as-cinco-unidades-tematicas-da-base-para-geografia
https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/100/entenda-as-cinco-unidades-tematicas-da-base-para-geografia
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FOCO DO APRENDIZADO
Articulação de diferentes espaços e escalas de análise, relações existentes entre os níveis local, 

nacional e global
An
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is

OBJETIVOS
1.	 Estimular os estudantes a compreenderem e estabelecerem interações entre sociedade 

e meio físico natural.
2.	 Conduzir os alunos a estabelecerem a articulação de diferentes espaços e escalas de 

análise, relações existentes entre os níveis local, nacional e global (entre sua vida fami-
liar, seus grupos e espaços de convivência e as interações espaciais mais complexas, 
por exemplo). 

3.	 Promover a análise do que ocorre entre quaisquer elementos que constituem um con-
junto na superfície terrestre e que explicam um lugar na sua totalidade (como os arran-
jos das paisagens, a localização e a distribuição de diferentes fenômenos e objetos).
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1.	 Expandir o olhar para a relação do sujeito, não apenas na articulação entre local e o 
global, mas compreender que essas relações são pautadas pelas formas de viver dos 
homens e os fenomenos que afetam as populações são resultados de processos que 
exigem a compreensão da complexidade das relações dos homens entre si.

2.	 Permitir que o estudante valorize sua individualidade e, ao mesmo tempo, possa se situ-
ar como cidadão ativo, democrático e solidário. Que se entenda como produto de uma 
sociedade localizada em determinado tempo e espaço, mas também produtor dessa 
mesma sociedade em um mundo globalizado.
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FOCO DO APRENDIZADO
Reflexão sobre atividades, funções socioeconômicas e o impacto das novas tecnologias
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OBJETIVOS
1.	 Levar os estudantes a uma reflexão sobre processos e técnicas construtivas e o uso de 

diferentes materiais produzidos pelas sociedades em diversos tempos.
2.	 Proporcionar uma análise das características de inúmeras atividades e suas funções 

socioeconômicas.
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1.	 Ampliar o olhar do aluno sobre o processo de produção do espaço agrário e industrial, 
em sua relação entre campo e cidade, destacando-se as alterações provocadas pelas 
novas tecnologias.

2.	 Estimular a reflexão sobre o impacto das mudanças nas relações de trabalho, na gera-
ção e na distribuição de renda.

3.	 Conduzir os estudantes no processo de compreensão das mudanças ocorridas no mun-
do do trabalho, em relação aos variados tempos, escalas e processos históricos, sociais 
e étnico-raciais envolvidos.

4.	 Possibilitar aos estudantes o desenvolvimento das habilidades de ler, comparar e elabo-
rar diversos tipos de mapas temáticos, assim como as mais diferentes representações 
utilizadas como ferramentas da análise espacial. É importante que os estudantes usem 
esse recurso como suporte para fazer uso do raciocínio espacial e não como um fim em 
si mesmo (o mapa pelo mapa).
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FOCO DO APRENDIZADO
Ampliação gradativa da concepção do que é um mapa e de outras formas de representação 

gráfica, aprendizagens que envolvem o raciocínio espacial
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OBJETIVOS
1.	 Conduzir os estudantes, por meio do exercício da localização geográfica, a desenvolver 

o pensamento espacial, que gradativamente passa a envolver outros princípios metodo-
lógicos do raciocínio espacial, como os de localização, extensão, correlação, diferencia-
ção e analogia espacial.

2.	 Proporcionar a alfabetização cartográfica, iniciando com o domínio da leitura e elabora-
ção de mapas e gráficos.

3.	 Ampliar as linguagens no estudo do componente, apresentando aos alunos fotografias, 
desenhos, imagens de satélites, etc.
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1.	 Possibilitar aos estudantes o desenvolvimento das habilidades de ler, comparar e elabo-
rar diversos tipos de mapas temáticos, assim como as mais diferentes representações 
utilizadas como ferramentas da análise espacial.

2.	 Usar esse recurso como suporte para fazer uso do raciocínio espacial e não como um 
fim em si mesmo (o mapa pelo mapa).
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FOCO DO APRENDIZADO
Articulação da geografia física e da geografia humana, com destaque para a discussão dos 

processos físico-naturais do Sistema Terra
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OBJETIVOS
1.	 Desenvolver, nos estudantes, as noções relativas à percepção do meio físico natural e 

de seus recursos.
2.	 Possibilitar que os estudantes reconheçam que as diferentes comunidades transfor-

mam a natureza, tanto em relação às inúmeras possibilidades de uso, quanto aos im-
pactos socioambientais.
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1.	 Levar os estudantes a estabelecerem relações mais elaboradas, conjugando natureza, 
ambiente e atividades humanas em distintas escalas e dimensões socioeconômicas e 
políticas.

2.	 Permitir que os alunos conheçam os fundamentos naturais do Sistema Terra e as trans-
formações impostas pelas atividades humanas na dinâmica físico-natural, inclusive no 
contexto urbano e rural.
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2.3.3	 A articulação entre as 
unidades temáticas 
e os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável

As Unidades temáticas estão integra-
das aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), pactuados na Agenda 2030 
pelos países-membros das Nações Unidas. 
São articulados como temas inspiradores a 
serem trabalhados em conjunto com os ob-
jetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
do currículo. A Agenda é um plano de ação 
que envolve 5 Ps: Pessoas, Planeta, Prospe-
ridade, Paz e Parceria.

Os 17 objetivos são precisos e pro-
põem:

1.	 Erradicação da pobreza.

2.	 Fome zero e agricultura sustentável.

3.	 Saúde e bem-estar.

4.	 Educação de qualidade.

5.	 Igualdade de gênero.

6.	 Água potável e saneamento básico.

7.	 Energia limpa e acessível.

8.	 Trabalho decente e crescimento econômico.

9.	 Indústria, inovação e infraestrutura.

10.	Redução das desigualdades.

11.	Cidades e comunidades sustentáveis.

12.	Consumo e produção responsáveis.

13.	Ação contra a mudança global do clima.

14.	Vida na água.

15.	Vida terrestre.

16.	Paz, justiças e instituições eficazes.

17.	Parcerias e meios de implementação.

Os 5 P’s da Sustentabilidade

PROSPERIDADE

PAZ
PARCERIAS

PLANETA

PESSOAS

Desenvolvimento
Sustentável

•	 Pessoas: garantir que todos os se-
res humanos possam realizar o seu 
potencial em dignidade e igualda-
de, em um ambiente saudável.

•	 Planeta: proteger o planeta da de-
gradação, sobretudo por meio do 
consumo e da produção sustentá-
veis, bem como da gestão sustentá-
vel dos seus recursos naturais.

•	 Prosperidade: assegurar que to-
dos os seres humanos possam des-
frutar de uma vida próspera e de 
plena realização pessoal.

•	 Paz: promover sociedades pací-
ficas, justas e inclusivas, livres do 
medo e da violência.

•	 Parceria: mobilizar os meios ne-
cessários para implementar esta 
Agenda por meio de uma parceria 
global para o desenvolvimento sus-
tentável.

Fonte: MOVIMENTO NACIONAL ODS.16

[16] Disponível em: https://movimentoods.org.br/
nossa-causa/os-5-ps-da-sustentabilidade. Acesso 
em: 15 out. 2020.

2.3.4	 A articulação entre os diferentes componentes 
curriculares

INTERDISCIPLINARIDADE
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Os temas em Geografia possibilitam (e em alguns momentos exigem) a realização de trabalhos inter-
disciplinares com os demais componentes curriculares. Para citar alguns exemplos: o trabalho com a 
construção de noção de escala deve ser realizado numa abordagem interdisciplinar com Matemática. 
O trabalho com a construção da noção de tempo atmosférico será potente, se realizado interdiscipli-
narmente com as Ciências Naturais e também com a História, diferenciando-o de tempo histórico. O 
estudo de aspectos relacionados à expansão urbana de São José dos Campos pode estar relacionado 
com os estudos propostos em História.
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É importante que haja diálogo e um intercâmbio entre todos os professores e as áreas de conhecimento, 
buscando a interdisciplinaridade. Faz-se necessário que os professores de Geografia conheçam os tra-
balhos desenvolvidos por professores de outras áreas do conhecimento com o objetivo de identificar 
possibilidades de elaboração de trabalhos, de fato, interdisciplinares. Por exemplo, é possível propor 
aos alunos um mesmo problema de investigação a partir da perspectiva da Geografia e das Ciências 
Naturais. Nesse caso, os elementos que permitirão aos alunos mobilizar conhecimentos e informa-
ções, relacioná-los e compor uma resposta para o problema, virão do trabalho realizado conjuntamente 
nas duas áreas do conhecimento. Essa conexão pode ser conceitual, por exemplo, no estudo da paisa-
gem; ou metodológica, no estudo do lugar como pertencimento. Assim, cada campo de conhecimento 
trabalhará temas específicos com o objetivo de fornecer as bases teóricas e conceituais para que o 
aluno consiga compreender os principais aspectos relacionados ao problema em questão. Ou seja, 
cada área, com os seus objetos de estudos próprios e conceitos específicos, seleciona estratégias e 
direciona escolhas didáticas, em alguns casos intencionalmente semelhantes, para que o processo de 
aprendizagem suscite a compreensão da complexidade envolvida na relação homem e ambiente.

2.3.5	 Abordagem investigativa 
e resoluções de 
problemas

A proposta desse procedimento é ge-
rar no estudante a atitude de procurar res-
postas para as perguntas, a partir de situa-
ções do cotidiano, articular o conhecimento 
formal escolar com a realidade e, a partir 
deste ponto, surgirem novos questionamen-
tos. A resolução de problemas é a metodolo-
gia que torna a aprendizagem mais signifi-
cativa, na fundamentação desse processo de 
ensino e de aprendizagem. Por meio deste, 
podem-se criar algumas situações que esti-
mulem o estudante a pensar por hipóteses, 
razões ou dúvidas em relação ao objeto es-
tudado, que caracteriza a abordagem inves-
tigativa. Ao professor, cabe questionar, di-
recionando o processo dessa aprendizagem 
para que o estudante assuma uma postura 

crítica frente ao problema exposto. 

Ao vivenciar situações-problema e 
confrontá-las, os estudantes têm estímulos 
para organizar seus pensamentos, confron-
tar hipóteses e rever ideias. O professor, em 
suas aulas, pode partir de questões simples, 
como, por exemplo, por que os estudantes 
acreditam que a Terra tem a forma de um 
geoide? Como se formaram os oceanos? 
As águas de todos os rios seguem em dire-
ção ao mar? Onde começam e terminam os 
rios? Por que as águas dos rios têm tantas 
cores? Por que é importante cuidar das flo-
restas tropicais? Quem desmata a Amazô-
nia e por quê? Enfim, questões que podem 
ser formuladas a partir do cotidiano ou de 
perguntas realizadas pelos próprios estu-
dantes. A problematização contribui para o 
levantamento de hipóteses que poderão ser 
comprovadas com o grupo-classe.
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É importante que o estudante dispo-
nha de elementos para resolver essas situ-
ações-problema e que não se criem insegu-
ranças e barreiras que tornem impossível a 
resolução das questões propostas. Assim, o 
verdadeiro objetivo da aprendizagem com 
base em resoluções de problemas é fazer 
com que o estudante adquira o hábito de 
propor problemas e resolvê-los como forma 
de aprender, pois a utilização de estratégias 
e de tomadas de decisão contribui para que 
ele desenvolva o raciocínio e possa transfe-
rir conhecimentos para diferentes situações 
do cotidiano. Cada vez que o estudante se 
depara com uma situação nova, representa-
rá um novo esquema de pensamento, me-
lhorando sua autoestima no processo de 
aprendizagem.

No término de um trabalho a partir 
da resolução de problemas, é fundamental 
que o professor retome as questões iniciais 
e avalie como o estudante chega aos resulta-
dos, que argumentos está utilizando; dessa 
forma, é possível saber quais foram os cami-
nhos utilizados para chegar às soluções dos 
problemas.

2.3.6	 Trabalho de campo

Ler a paisagem é procurar as razões 
nem sempre visíveis, buscar o que a formou 
e a explicação que não está na aparência. 
Compreender como se concebem as ações 
humanas e como ocorrem os padrões e pro-
cessos da natureza. Entender como intera-
gimos com as paisagens em que vivemos é 
um desafio inicial que deve conduzir as in-
dagações nas situações de trabalho de cam-
po. 

O método de estudos de campo pro-
cura decifrar a linguagem da paisagem: a 
linguagem das formas, dos objetos, dos mo-

vimentos muitas vezes ocultos e não tão evi-
dentes, etc. A leitura da paisagem por meio 
de estudos in loco nos leva à compreensão 
dos fatos e objetos empiricizados e sua rela-
ção com a nossa vida, ou seja, a paisagem na 
dimensão dos lugares (SÃO PAULO, 2019). 

O trabalho de campo é um dos prin-
cipais métodos da Geografia e nos permite 
imersão na paisagem, dialogando presen-
cialmente com as nossas hipóteses sobre 
a formação e organização do espaço. Mas 
para permitir e construir o olhar dos estu-
dantes, é fundamental caminhar por in-
terações produtivas e organizadas, sendo 
indispensável o planejamento criterioso 
dessa modalidade organizativa de trabalho 
de campo.

Estudar como a natureza e a socieda-
de interagem exige preparação, que o pro-
fessor pode obter por meio de pesquisa, ou 
seja, realizando previamente um percurso 
de campo, para construir a sua leitura; en-
fim, seus estudos da paisagem e dos lugares. 
Como fazer isso indo além das observações 
comuns e gerais que normalmente faze-
mos? Como dar novos significados, pergun-
tar e buscar respostas?

O primeiro passo para potencializar 
e organizar a percepção dos estudantes de 
modo que leiam a paisagem é desenvolver 
uma linguagem e organizar instrumentos 
de registro. É muito importante que o pro-
fessor desenvolva a capacidade de observa-
ção dos estudantes e organize as linguagens 
utilizadas para registrá-la. Para tanto, os 
geógrafos têm propostos alguns caminhos, 
dentre os quais estão o exercício de leitura 
prévia de imagens do objeto a ser estudado 
e o levantamento de hipóteses sobre aquilo 
que será observado em campo. Imagens que 
podem ser de diferentes épocas, situações, 

estados da paisagem, entre outros. Sendo 
assim, deve-se procurar formar um acervo 
documental mínimo para trabalho didático 
com fotografias.

Durante o trabalho de campo, é co-
mum o uso de estratégias de levantamen-
to da informação, registros da observação, 
descrição, levantamento de questões para 
comparação, diálogo com diferentes inter-
locutores locais, etc. Para isso, é preciso 
compreender como cada variável do meio 
se manifesta com a intenção de escolher a 
forma adequada de registro (tabelas, ques-
tionários, gravações de sons ou vídeos, ro-
teiros de percurso, tempo de permanência, 
amostragem, entre outros). 

Alguns estudos podem necessitar 
de instrumentos de tomada de dados, tais 
como termômetros no estudo do tempo, 
máquina fotográfica para registros de vi-
suais, material de desenho, binóculos com 
a finalidade de garantir aproximações mais 
detalhadas, gravadores para registro de 
impressões de diferentes interlocutores. É 
sempre necessário preparar os estudantes 
para o uso correto de instrumentos. Isso 
pode ser desenvolvido em oficinas prepa-
ratórias; por exemplo, como se amostrar o 
solo, como fotografar e desenhar um croqui, 
como fazer perguntas e em que ordem para 
um interlocutor. Nesses casos, o trabalho de 
campo exige um tempo didático de prepara-
ção com o intuito de que os estudantes sai-
bam obter informações corretas, confiáveis 
e ampliar a sua capacidade de observar. 

A aplicação de diferentes procedimen-
tos de coleta de informações sobre o meio 
fornece-nos um conhecimento básico sobre 
o objeto de estudo. Esse conhecimento pré-
vio possibilita, muitas vezes, a extrapolação 
da informação e novas comparações. O pla-

nejamento do campo exige que professores 
e estudantes antecipem algumas decisões e 
produtos, tais como:

•	 Dar suporte e apoio às atividades 
preparatórias dos estudantes, dis-
ponibilizando espaço e materiais 
para estudos prévios de campo.

•	 Atender e orientar estudantes e 
disponibilizar dados de seu acervo 
documental para pesquisa prévia.

•	 Organizar oficinas preparatórias 
para promover intercâmbio de ex-
periências e aprendizagem das téc-
nicas de campo.

•	 Organizar o caderno de campo ou 
diário de campo, como alguns pro-
fessores nominam esse material, 
que organiza a observação do estu-
dante.

•	 Desenvolver a pesquisa prévia 
para complementações e materiais 
que devem ser utilizados no campo 
(mapas, croquis, fotos).

•	 Pesquisar materiais didáticos de 
apoio ao trabalho de campo. 

A finalidade do trabalho de campo em 
Geografia é também a de introduzir algumas 
técnicas utilizadas no estudo da espacializa-
ção dos fenômenos. É a partir desse método 
que os estudantes ampliam a capacidade de 
discutir e problematizar a realidade. A pre-
paração prévia é condição para o sucesso do 
trabalho de campo. 

2.3.7	 Espaços escolares

A concepção de ensino tradicional 
trazia uma ideia de que a aprendizagem só 
acontecia dentro da sala de aula e outros 
espaços da escola seriam utilizados apenas 



58 59

quando houvesse alguma atividade diferen-
ciada. A educação integral traz uma propos-
ta mais contemporânea, que compreende o 
desenvolvimento do aluno em todas as suas 
dimensões. No entanto, deve-se considerar, 
nos dias atuais, qual é o papel dos espaços 
da escola na formação dos jovens e crianças 
para além das contradições vivenciadas no 
edifício escola. 

A escola ainda é o lugar onde se mate-
rializa a relação entre o ensino e a aprendi-
zagem. O contexto social do qual a escola faz 
parte apresenta muitas adversidades, tam-
bém enfrentadas pela sociedade. Atualmen-
te, as escolas são fortemente influenciadas 
pelos meios de comunicação, associações, 
grupos culturais e outros, o que nos permi-
te ampliar os espaços da aprendizagem, ou 
seja, a escola vive um espaço adimensional 
e também está presente e interage fora de 
seus limites físicos. 

Se quisermos uma escola que tenha a 
função de educar e ensinar as novas gera-
ções, estamos diante de um grande desafio, 
principalmente nas práticas docentes, que 
é o de explorar os diferentes espaços como 
locais que podem ser utilizados para ensi-
nar os conteúdos que normalmente são tra-
balhados em ambientes mais formais. Para 
que isso se concretize, é necessário rever 
um conjunto de normas do sistema educa-
tivo, e o professor ser reconhecido nas suas 
tarefas, com autonomia e criatividade. Es-
pera-se que a escola se transforme em um 
espaço harmônico e democrático para que 
haja um ambiente que garanta o processo 
de aprendizagem. Nessa perspectiva, os es-
tudantes descobrem que toda a escola pode 
ser um espaço de aprendizagem e um terri-
tório educativo.

2.3.8	 Trabalhando com 
projetos na escola

Entender a ideia de projeto não é sim-
ples nem fácil, mas tem sido apontada por 
muitos educadores como vantajoso em re-
lação ao desenvolvimento de aprendizagens 
específicas, tais como tomar decisões cole-
tivas, saber definir estratégias de percurso, 
flexibilidade em relação à sequenciação de 
conteúdo, aproximação entre diferentes 
disciplinas escolares, uso ampliado do tem-
po, podendo reunir um certo conjunto de 
aulas a partir de objetivos mais amplos a 
serem alcançados. 

Um interessante ponto de partida 
para essa questão é refletir sobre por que 
optar pela via do projeto como procedimen-
to metodológico. São inúmeras as atividades 
humanas nas quais, atualmente, a ideia de 
projeto está colocada como uma nova forma 
de organizar e realizar atividades profissio-
nais. Atualmente, vemos a ideia de projeto 
como um meio organizador de um percurso 
planejado por metas e métodos.

Uma das argumentações fortes para 
optar por trabalhar com a didática de pro-
jetos está assentada na ideia de que estes 
permitem o desenvolvimento de autono-
mia para tomar decisões, valorizam o tra-
balho em equipe, incrementam vínculos de 
solidariedade, afetividade e aprendizado 
constante. Podemos dizer que na escola os 
projetos quase sempre são opções dos pro-
fessores que buscam trabalhar em equipe, 
desenvolver pesquisas, ou seja, estimular a 
aprendizagem significativa, o raciocínio e o 
pensamento lógico. 

É usual construir projetos didáticos 
a partir de uma estrutura formal concebida 
por professores e estudantes conjuntamen-

te. Esse plano pode envolver os seguintes 
itens básicos para a organização de sua es-
trutura:

•	 Introdução: problematização do 
tema de estudo, comentários da 
bibliografia pesquisada sobre o as-
sunto. 

•	 Justificativa: a razão do estudo, 
sua importância como conheci-
mento, social e pedagógica.

•	 Objetivos e hipóteses: o que se 
pretende alcançar, quais expecta-
tivas de aprendizagem. Perguntas 
que serão respondidas e possibili-
dades de respostas.

•	 Metodologias: todo o percurso 
passo a passo.

•	 Cronograma: para cada ação 
prevista nos procedimentos opera-
cionais do projeto, deve-se encade-
ar o tempo.

•	 Produto final: algo que possa 
dar visibilidade aos processos de 
aprendizagem e aos conteúdos 
aprendidos.

•	 Bibliografia: as referências estu-
dadas para construção do projeto.

Uma vez que professores e estudan-
tes discutiram o plano e concordam com os 
aspectos principais, este deve receber uma 
redação final. Nessa etapa, alguns itens não 
podem ser esquecidos para que o projeto te-
nha êxito:

•	 Definição do problema: proje-
tos bem-sucedidos, de forma geral, 
são determinados a partir do pro-
blema a ser resolvido e da clareza 
com que se define a sua solução.

•	 Envolvimento da equipe: quan-
to mais desafiador é um o projeto 
para a equipe envolvida, maior é a 
probabilidade de que venha a ter 
sucesso. Projetos bem-sucedidos 
criam nas pessoas comprometidas 
com ele o sentimento de apropria-
ção do trabalho.

•	 Planejamento: projetos bem-su-
cedidos são muito bem planejados. 
Uma vez estabelecidos os planos, 
no entanto, a equipe tem grande 
liberdade para executá-los.

2.3.9	 Sequências didáticas

A concepção de sequência didática 
tem como base a ideia de que a aprendiza-
gem se dá em processo, de forma organi-
zada e articulada. Elas são uma forma de 
planejamento de aulas, que deve favorecer 
o processo de aprendizagem por meio de 
atividades planejadas e desenvolvidas como 
situações didáticas encadeadas, formando 
um percurso de aprendizagem para que o 
estudante construa conhecimentos ao rea-
lizá-las. 

Assim, as atividades que constituem 
uma sequência didática não são escolhidas 
aleatoriamente. O professor as encadeia a 
partir de sua hipótese sobre as necessidades 
de aprendizagem, de modo que uma ativi-
dade potencialize a outra, permitindo que 
os estudantes reelaborem conhecimentos, 
coloquem em uso e/ou ampliem o que já 
aprenderam. 

Em Geografia, as sequências didáticas 
devem buscar a integração dos princípios 
básicos apresentados no desenvolvimento 
das habilidades, ou seja: construção de ra-
ciocínios espaciais, flexibilidade na organi-
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zação dos conteúdos e interação temática, 
permitindo compreender sociedade e natu-
reza, ensejar o desenvolvimento de capaci-
dades em cartografia, organizar situações-
-problema, entre outros. 

Ao organizar uma sequência de aulas, 
o professor deve considerar os conhecimen-
tos prévios dos estudantes, tendo em vista 
os seguintes aspectos:

•	 O que eles pensam sobre o assunto 
a ser tratado. 

•	 O que já sabem, seja porque foi tra-
balhado na escola ou aprenderam 
em outras situações.

•	 O que fazem, quais são as suas prá-
ticas habituais em relação ao que 
se vai trabalhar. 

•	 Os saberes propostos dialogam 
com as informações, conhecimen-
tos, valores, práticas que se quer 
ensinar. 

•	 Os estudantes podem se aproxi-
mar dos novos conteúdos de modo 
significativo por meio dos saberes 
propostos.

•	 A necessidade de o aluno estabele-
cer relações entre a nova aprendi-
zagem e o que já conhece.

É preciso que as atividades planejadas 
pelo professor favoreçam o estabelecimento 
de relações entre o conhecimento novo e o 
que já possuem. Podemos dizer que o dese-
jo e a necessidade devem fazer parte desse 
planejamento, uma vez que a aprendiza-
gem, do ponto de vista dos estudantes, tem 
sentido quando atende a algo que sentem. 
Por outro lado, o nível de desafio deve estar 
sempre colocado. Nesse sentido, é impor-
tante que as atividades sejam fáceis, per-
mitindo serem realizadas pelos estudantes 

para que se sintam capazes, competentes; e 
difíceis, a ponto de desafiá-los, para que se 
percebam aprendendo algo novo, crescen-
do, ganhando algo.

É necessário esclarecer para os estu-
dantes o que se vai trabalhar, por que e para 
que, de modo que eles saibam o que se es-
pera que façam e aprendam. Isso os orienta 
no desenvolvimento das aprendizagens e os 
ajuda a organizar e focar atenção e esforços 
para aprender. Além disso, permite que to-
mem consciência a respeito do processo de 
ensino-aprendizagem, potencializando o 
desenvolvimento de autonomia.

2.4	 Avaliação no 
componente

A avaliação é parte fundamental do 
processo de ensino-aprendizagem. Estu-
dos apontam que a forma como os alunos 
aprendem é determinada não só pela ma-
neira como são ensinados, mas também 
pelo modo como são avaliados. Nesse senti-
do, não se deve constituir em um momento 
único e isolado, e sim em uma prática per-
manente no ensino, um conjunto de mo-
mentos em que se obtêm informações acer-
ca de como se modificam as aprendizagens 
iniciais.

Para Hadji (2001), a avaliação se 
constitui num instrumento pelo qual o alu-
no também aprende e pode compreender o 
seu próprio processo de construção do co-
nhecimento. Segundo o autor:

[...] a avaliação, em um contexto de 
ensino, tem o objetivo legítimo de con-
tribuir para o êxito do ensino, isto é, 
para a construção de saberes e com-
petências pelos alunos. (HADJI, 2001, 
p. 15)

Nessa perspectiva, a avaliação está 
a serviço da regulação das aprendizagens, 
tornando-se instrumento importante para 
que o aluno possa identificar suas dificul-
dades, analisá-las e para operacionalizar os 
procedimentos necessários para progredir. 

Portanto, o erro deixa de ser um si-
nônimo de fracasso para tornar-se fonte de 
informação tanto para o aluno quanto para 
o professor. Para o aluno, compreender o 
erro significa a possibilidade de progredir. 
A partir do erro, o professor pode verificar 
se o que está sendo proposto para o discente 
aprender, de fato, está sendo compreendido 
e, a partir dos índices observados, avaliar se 
a proposta de ensino está adequada ou se há 
necessidade de ajustá-la às características 
dos alunos.

Em Geografia, as avaliações devem 
voltar-se para as aprendizagens dos conte-
údos e conceitos trabalhados, assim como 
para os procedimentos importantes da 
área, tais como leitura de mapas, gráficos, 
tabelas, imagens, o grau de organização das 
ideias escritas, a leitura e compreensão de 
textos da área, comunicação oral, elabora-
ção de registros, sínteses de aulas expositi-
vas, discussões coletivas, entre outros. São 
vários os instrumentos de avaliação: provas, 
elaboração de resumos, sínteses, textos ar-
gumentativos, apresentação de seminários, 
mapas conceituais etc. Esses instrumentos 
devem ser adequados ao conteúdo em foco 
e às diferentes etapas de trabalho.
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PARTE 3
Organizadores

3	 numerando

A proposta de organização curricular por meio de organizadores 
que compõem o Currículo de Geografia foi pensada para otimizar o 
trabalho do professor e articular os saberes aos objetivos a serem al-
cançados em cada ano de escolaridade.

O Organizador Curricular é composto por unidades temáticas, 
objetos de conhecimento e habilidades reunidas por bimestres. A op-
ção foi por identificar os saberes e conhecimentos a serem trabalhados, 
relacionando-os aos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.

Com a aprovação da BNCC ao final de 2017, para o componente 
curricular de Geografia ficou estabelecida a abordagem de cinco unida-
des temáticas durante o Ensino Fundamental, período que correspon-
de do 1º ao 9º ano. Para garantir o desenvolvimento das competências 
específicas, cada componente curricular apresenta um conjunto de ha-
bilidades, as quais estão relacionadas a diferentes objetos de conheci-
mento, aqui entendidos como conteúdo, conceitos e processos.

As unidades temáticas são denominadas:

•	 O sujeito e o seu lugar no mundo;

•	 Conexões e escalas;

•	 Mundo do trabalho;

•	 Formas de representação e pensamento espacial;

•	 Natureza, ambiente e qualidade de vida.

Na sequência deste documento, estão os Organizadores Curricu-
lares do 1º ao 9º ano.

* Habilidade com a mesma normativa do código alfanumérico correspondente à BNCC acrescida 
de um asterisco ao final para indicar que foi criada especificamente para o Currículo Paulista.

** Habilidade com a mesma normativa do código alfanumérico correspondente à BNCC acrescida 
de dois asteriscos ao final, indicando que foi criada especificamente para o Currículo da Secreta-
ria de Educação e Cidadania de São José dos Campos.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF01GE01) Observar e descrever características de seus lu-
gares de vivência (moradia, escola, praças, parques, centro co-
mercial, posto de saúde, entre outros) e identificar semelhan-
ças e diferenças entre esses lugares.

O modo de vida 
das crianças em 

diferentes lugares

(EF01GE02) Comparar jogos e brincadeiras (individuais e cole-
tivos) de diferentes épocas e lugares, promovendo o respeito à 
pluralidade cultural.

(EF01GE02B**) Estabelecer, nos jogos e brincadeiras, as no-
ções de lateralidade e espacialidade, explorando as relações 
projetivas.

(EF01GE03) Conhecer as funções do espaço público de uso 
coletivo, como praças, parques, escola; distinguir e comparar 
os diferentes usos desses espaços, tanto para o lazer quanto 
para outras manifestações, como encontros, reuniões, aulas, 
entre outros. Situações de 

convívio em 
diferentes lugares(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, acordos, regras 

e normas de convívio em diferentes espaços (casa, bairro, sala 
de aula, escola, áreas de lazer, entre outros), considerando as 
regras gerais pré-existentes, o cuidado com os espaços públi-
cos e os tipos de uso coletivo.

2º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF01GE06A) Reconhecer e descrever os tipos de construções 
no entorno da moradia do estudante e da escola, comparando 
as diferenças e semelhanças entre elas, considerando as dife-
rentes técnicas e materiais utilizados em sua produção.

Diferentes tipos de 
trabalho existentes 

no seu dia a dia

(EF01GE06B**) Identificar objetos presentes no cotidiano por 
meio da comparação de tamanhos, formas, cores e funciona-
lidades (brinquedos, roupas, mobiliários, entre outros), verifi-
cando as transformações tecnológicas ocorridas ao longo do 
tempo em diferentes lugares.

(EF01GE07) Identificar e descrever os tipos de atividades de 
trabalho realizadas dentro da escola, no seu entorno e lugares 
de vivência.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF01GE08) Identificar itinerários percorridos ou descritos em 
contos literários, histórias inventadas e/ou brincadeiras, repre-
sentando-os por meio de mapas mentais e desenhos.

Pontos de referência

(EF01GE09A) Reconhecer o próprio corpo como referencial de 
localização, explorando as noções de lateralidade e espaciali-
dade.

(EF01GE09B**) Identificar a sua posição em relação aos ob-
jetos da escola e do entorno, construindo noções de posicio-
namento (frente, atrás, entre, perto, longe, dentro e fora) e de 
lateralidade (direita e esquerda), tendo como referencial o pró-
prio corpo.

1 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF01GE10) Reconhecer, nos lugares de vivência, os aspectos 
físico-naturais, identificando os fenômenos climáticos (varia-
ções de temperatura, ação do vento, radiação, entre outros) e 
hidrográficos (chuva, inundações, entre outros).

Condições de vida 
nos lugares de 

vivência

Conexões e 
escalas

(EF01GE05A) Observar a paisagem, por meio dos sentidos da 
visão, audição, olfato, tato e paladar, nos lugares de vivência, 
descrevendo os elementos e interpretando os ritmos da na-
tureza (dia e noite, variação de temperatura e umidade, entre 
outros). Ciclos naturais e a 

vida cotidiana

(EF01GE05B**) Listar semelhanças e diferenças dos ritmos da 
natureza, a partir dos lugares de vivência do estudante com os 
do estado de São Paulo e do Brasil.

3º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF01GE11) Observar e descrever as mudanças de vestuários 
e hábitos alimentares em sua comunidade ao longo do ano, 
decorrentes das mudanças de estação, da variação de tempe-
ratura e umidade no ambiente.

Condições de vida 
nos lugares de 

vivência

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF01GE12*) Reconhecer, nos lugares de vivência, a questão 
da acessibilidade de pessoas com deficiência, idosos, pessoas 
com mobilidade reduzida, entre outros, reforçando a valoriza-
ção da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, como 
indígenas, quilombolas, caiçaras, entre outros.

O modo de vida 
das crianças em 

diferentes lugares

(EF01GE13*) Reconhecer o sentido de pertencimento do lugar 
onde vive, valorizando as memórias e saberes locais.

(EF01GE14*) Reconhecer a escola como um espaço coletivo 
de convivência. Situações de 

convívio em 
diferentes lugares(EF01GE15**) Identificar e descrever os grupos de convívio em 

diferentes espaços (casa, bairro, sala de aula, escola, áreas de 
lazer, entre outros).

4º
 B

IM
ES

TR
E

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF01GE16**) Produzir mapas e/ou croquis para representar 
objetos da escola e do entorno, criando referências espaciais. Pontos de referência

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF01GE17**) Identificar e descrever as mudanças que ocor-
reram em uma dada paisagem ao longo do tempo, tendo como 
referencial os ritmos da natureza.

Condições de vida 
nos lugares de 

vivência

(EF01GE18**) Reconhecer, nos lugares de vivência, os princi-
pais problemas ambientais (poluição da água, sonora, produ-
ção de resíduos, desmatamento, entre outros).

(EF01GE19**) Conhecer instrumentos e marcadores de tempo 
como relógios e calendários, estabelecendo relações entre as 
unidades de tempo.

1 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

Conexões e 
escalas

(EF02GE05) Identificar as mudanças e as permanências ocor-
ridas na paisagem dos lugares de vivência (moradia, bairro e/
ou entorno da escola), comparando os elementos constituintes 
de um mesmo lugar em diferentes tempos.

Mudanças e 
permanências

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de repre-
sentação (desenhos, mapas mentais, maquetes) para repre-
sentar componentes da paisagem dos lugares de vivência.

Localização, 
orientação e 

representação 
espacial

(EF02GE09) Identificar objetos e lugares de vivência (escola e 
moradia) em imagens aéreas, mapas (visão vertical) e fotogra-
fias (visão oblíqua).

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e posição de ob-
jetos (referenciais espaciais, como frente e atrás, esquerda e 
direita, em cima e embaixo, dentro e fora) por meio de repre-
sentações espaciais da sala de aula e da escola.

(EF02GE19*) Elaborar maquetes da sala de aula e/ou de sua 
residência, utilizando as relações topológicas e projetivas.

2º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF02GE01) Reconhecer e descrever a influência dos migran-
tes internos e externos que contribuíram para modificação, or-
ganização e/ou construção do espaço geográfico, no bairro ou 
comunidade em que vive. Convivência e 

interações entre 
pessoas na 
comunidade

(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferentes po-
pulações e/ou grupos sociais inseridos no bairro e/ou comuni-
dade em que vive, reconhecendo a importância do respeito às 
diferenças no que se refere à diversidade étnica, geográfica e 
cultural.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF02GE18*) Representar cartograficamente os lugares de vi-
vência e outros, explorando os elementos naturais e culturais 
da paisagem, utilizando os recursos: legenda, cor, título e es-
cala.

Localização, 
orientação e 

representação 
espacial

Conexões e 
escalas

(EF02GE04A) Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábi-
tos das pessoas em diferentes lugares e tempos, nas relações 
com a natureza e no modo de viver (quilombolas, assentados, 
indígenas, caiçaras, entre outros) em escala local, regional e 
global, comparando as particularidades do grupo social.

Experiências da 
comunidade no 

tempo e no espaço
(EF02GE04B**) Reconhecer as mudanças dos modos de vida 
de grupos sociais de São José dos Campos, apresentando a 
importância da técnica para a transformação do local.

2 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF02GE03A) Conhecer os tipos de meio de transporte e de 
comunicação utilizados em diferentes lugares e períodos, des-
crevendo como eles influenciam o processo de conexão entre 
povos e lugares.

Riscos e cuidados 
nos meios de 

transporte e de 
comunicação

(EF02GE03B**) Comparar as diferenças e semelhanças dos 
meios de transporte nos espaços urbanos e rurais, conside-
rando os impactos socioambientais como poluição do ar, so-
nora, entre outros, e propondo alternativas sustentáveis para 
a locomoção.

(EF02GE03C**) Comparar as diferenças e semelhanças dos 
meios de comunicação, considerando as mudanças nas rela-
ções humanas em diferentes escalas e tempos.

Mundo do 
trabalho

(EF02GE06) Comparar os tipos de atividades sociais realiza-
das dentro da escola, no seu entorno e no bairro, no cotidiano, 
e as suas variações de significado no tempo e no espaço.

Tipos de trabalho 
em lugares e tempos 

diferentes

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF02GE11A) Reconhecer a importância do solo e da água 
para as diferentes formas de vida, tendo como referência o seu 
lugar de vivência, e comparando com outros lugares. Os usos dos recursos 

naturais: solo e 
água no campo e na 

cidade

(EF02GE11B) Identificar os diferentes usos do solo e da água 
nas atividades cotidianas e econômicas: (extrativismo, minera-
ção, agricultura, pecuária, indústria, entre outros), relacionando 
com os impactos socioambientais causados nos espaços ur-
banos e rurais. 

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF02GE13*) Identificar e compreender as normas e regras do 
trânsito, discutindo os riscos para a vida e as formas de pre-
venção para um trânsito seguro.

Riscos e cuidados 
nos meios de 

transporte e de 
comunicação

Conexões e 
escalas

(EF02GE14A**) Identificar e descrever os impactos socioam-
bientais resultantes da apropriação da natureza, a partir da 
ação de diferentes grupos sociais. Experiências da 

comunidade no 
tempo e no espaço(EF02GE14B**) Reconhecer as mudanças dos modos de vida 

de um mesmo lugar, apresentando a importância da técnica 
para a transformação do local.

Mundo do 
trabalho

(EF02GE15A**) Conhecer como diferentes sociedades intera-
gem com a natureza na construção do seu espaço, relacionan-
do com as atividades econômicas como o extrativismo, mine-
ração, agricultura, pecuária e indústria.

Tipos de trabalho 
em lugares e tempos 

diferentes
(EF02GE15B**) Refletir sobre como diferentes sociedades in-
teragem com a natureza na construção de seu espaço.

(EF02GE15C**) Identificar as singularidades do lugar em que 
se vive, bem como semelhanças e diferenças com relação a 
outros lugares.

2 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S



G
E

O
G

R
A

F
IA

 •
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L

O
R

G
A

N
IZ

A
D

O
R

E
S

 C
U

R
R

IC
U

L
A

R
E

S

68 69

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF02GE07A**) Reconhecer as características das atividades 
extrativas, seus distintos tipos e lugares de origem, identifi-
cando os recursos naturais obtidos a partir dessas atividades 
e utilizados na construção de moradias, ruas, edifícios, entre 
outros, e na produção de objetos existentes nos lugares de vi-
vência.

Tipos de trabalho 
em lugares e tempos 

diferentes

(EF02GE07B**) Identificar os impactos socioambientais oca-
sionados a partir de atividades extrativistas e reconhecer a 
importância de práticas, atitudes e comportamentos que pro-
movam a conservação e preservação da natureza.

(EF02GE07C**) Refletir sobre como diferentes sociedades in-
teragem com a natureza na construção de seu espaço.

(EF02GE07D**) Identificar as singularidades do lugar em que 
se vive, bem como semelhanças e diferenças com relação a 
outros lugares.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF02GE12A**) Conhecer diferentes modos de vida e estabe-
lecer relações com o seu jeito de viver com o de outros grupos 
de São José dos Campos, do estado de São Paulo e do Brasil. Convivência e 

interações entre 
pessoas na 
comunidade

(EF02GE12B**) Conhecer os patrimônios históricos e culturais 
de São José dos Campos.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF02GE16**) Identificar os pontos cardeais e colaterais, utili-
zando diferentes referências como o corpo.

Localização, 
orientação e 

representação 
espacial

(EF02GE17**) Reconhecer e compreender símbolos cartográfi-
cos: legenda, cor, título e escala.

2 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF03GE01A) Identificar e comparar alguns aspectos culturais 
dos grupos sociais (povos indígenas, quilombolas, ribeirinhos, 
extrativistas, ciganos, entre outros) de seus lugares de vivên-
cia, seja na cidade ou no campo. A cidade e o campo: 

aproximações e 
diferenças

(EF03GE02) Reconhecer e diferenciar, em seus lugares de vi-
vência, marcas de contribuição cultural e econômica de grupos 
sociais de diferentes origens e em diferentes tempos.

Mundo do 
trabalho

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros produtos 
cultivados e extraídos da natureza, comparando as atividades 
de trabalho em diferentes lugares.

Matéria-prima e 
indústria

2º
 B

IM
ES

TR
E

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF03GE06A) Reconhecer imagens bidimensionais e tridimen-
sionais, comparando as diferenças. 

Representações 
cartográficas(EF03GE06B) Interpretar diferentes tipos de representação car-

tográfica a partir do plano bidimensional (mapa) e tridimensio-
nal (maquete), tendo como referência o seu lugar de vivência.

Conexões e 
escalas

(EF03GE04A) Reconhecer o que são processos naturais, histó-
ricos e culturais a partir de seu lugar de vivência.

Paisagens naturais 
e antrópicas em 
transformação(EF03GE04B**) Explicar como os processos naturais, históri-

cos e culturais atuam na produção e na mudança das paisa-
gens, nos seus lugares de vivência, comparando-os a outros 
lugares.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com símbolos 
(ponto, linha, área, entre outros) de diversos tipos de represen-
tações em diferentes escalas cartográficas.

Representações 
cartográficas

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF03GE08A) Relacionar a produção de lixo e de resíduos sóli-
dos, decorrentes do consumo excessivo em diferentes lugares 
de vivência (moradia, escola, bairro e/ou comunidade, entre 
outros), aos problemas socioambientais.

Produção, circulação 
e consumo(EF03GE08B) Construir propostas para o consumo consciente 

e responsável, considerando a ampliação de hábitos, atitudes 
e comportamento de redução, reúso e reciclagem de materiais 
consumidos em casa, na escola, bairro e/ou comunidade, en-
tre outros.

3 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF03GE13) Identificar as atividades econômicas existentes no 
lugar de vivência, estabelecendo comparações entre as ativi-
dades desenvolvidas nos espaços urbanos e rurais.

Matéria-prima e 
indústria

(EF03GE14**) Reconhecer os processos produtivos de alimen-
tos e produtos consumidos no cotidiano, derivados da agricul-
tura e extrativismo em diferentes lugares.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, com 
destaque para os usos da água em atividades cotidianas (ali-
mentação, higiene, cultivo de plantas, entre outros), e discutir 
os problemas socioambientais provocados por esse uso.

Impactos das 
atividades humanas

Natureza, 
ambiente e 

qualidade de 
vida

(EF03GE12) Identificar grupos sociais e instituições locais e/
ou no entorno que apoiam o desenvolvimento de ações e/ou 
projetos com foco no consumo consciente e responsável. 

Produção, circulação 
e consumo

4º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF03GE15**) Analisar a atuação de diferentes grupos sociais 
em relação ao enfrentamento dos problemas socioambientais 
em diferentes lugares.

Produção, circulação 
e consumo

(EF03GE16**) Reconhecer os principais recursos naturais pre-
sentes no município e no estado de São Paulo, relacionando-os 
aos problemas socioambientais.

Impactos das 
atividades humanas

(EF03GE17**) Conhecer projetos e ações sustentáveis no seu 
município e no estado de São Paulo, relacionando-os com a 
preservação e conservação das nascentes e matas ciliares.

3 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF04GE09A**) Verificar e aplicar os pontos cardeais, cola-
terais e subcolaterais como referenciais de orientação espa-
cial, a partir dos lugares de vivência, aplicados à investigação 
dos processos de degradação da natureza, sobretudo a Mata 
Atlântica em São José dos Campos e região. Sistema de 

orientação

(EF04GE09B**) Utilizar as direções cardeais na localização de 
componentes físicos e humanos nas paisagens rurais e urba-
nas e o combate à degradação do meio ambiente na região.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF04GE11) Observar e distinguir, nos lugares de vivência, as 
características das paisagens, relacionando com as feições de 
relevo, os tipos de cobertura vegetal, entre outros, discutindo 
propostas para preservação e conservação dessas áreas.

Conservação e 
degradação da 

natureza

Conexões e 
escalas

(EF04GE15**) Reconhecer, a partir de representações carto-
gráficas, as definições de limite e fronteira, em diferentes es-
calas, observando as questões ambientais e preservação da 
Mata Atlântica na região de São José dos Campos e a hidrogra-
fia que as une aos demais municípios da região.

Unidades político-
administrativas do 

Brasil

(EF04GE16*) Identificar os elementos relacionados a diferen-
tes formas de regionalização do Brasil.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF04GE20**) Reconhecer e identificar diferentes formas de 
representação: imagens de satélite, fotografias aéreas, planta 
pictórica, planta, croqui cartográfico, entre outros, a partir dos 
lugares de vivência, valorizando os espaços de preservação 
ambiental de São José dos Campos e sua hidrografia.

Elementos 
constitutivos dos 

mapas

2º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF04GE03) Conhecer a organização político-administrativa 
de São José dos Campos, distinguindo funções e papéis dos 
órgãos do poder público e canais de participação social na 
gestão, incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos Muni-
cipais.

Instâncias do poder 
público e canais de 
participação social

Conexões e 
escalas

(EF04GE05) Distinguir unidades político-administrativas ofi-
ciais nacionais (Distrito, Município, Unidade da Federação e 
grande região), suas fronteiras e sua hierarquia, localizando 
seus lugares de vivência.

Unidades político-
-administrativas do 

Brasil

Conexões e 
escalas

(EF04GE17*) Analisar as particularidades de territórios étnico-
-culturais existentes em São José dos Campos, no estado de 
São Paulo e no Brasil, tais como terras indígenas e de comuni-
dades remanescentes de quilombos, reconhecendo a legitimi-
dade da demarcação desses territórios.

Territórios 
étnico-culturais

Mundo do 
trabalho

(EF04GE18*) Identificar e comparar diferenças, semelhanças 
e interdependências, compreendendo a relação que existe en-
tre as atividades laborais desempenhadas nos espaços rurais 
e urbanos, contemplando as transformações tecnológicas da 
atualidade e as mudanças ocorridas na paisagem.

Trabalho no campo e 
na cidade

4 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

Conexões e 
escalas

(EF04GE06) Indicar e descrever as características das diferen-
tes etnias, dos grupos, dos troncos indígenas e dos quilombo-
las no território brasileiro, reconhecendo e valorizando distin-
tos aspectos culturais dos povos tradicionais.

Territórios 
étnico-culturais

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF04GE01) Identificar e selecionar em seus lugares de vivên-
cia, a partir de histórias familiares e/ou da comunidade, ele-
mentos de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de 
outras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáticas, 
entre outras), valorizando o que é próprio em cada uma delas 
e sua contribuição para a formação da cultura local, regional e 
brasileira.

Território e 
diversidade cultural

(EF04GE12*) Notar as origens das famílias, de grupos sociais 
presentes no bairro de entorno da escola e os principais gru-
pos formadores de São José dos Campos e de outras regiões, 
relacionando-os aos fluxos migratórios e à diversidade cultural, 
local e/ou regional.

Território e 
diversidade cultural

(EF04GE13*) Compreender a formação territorial do Brasil a 
partir das influências de diferentes povos, valorizando as con-
tribuições para a formação da sociedade brasileira (idioma, 
hábitos alimentares, ritmos musicais, festas tradicionais, entre 
outros).

Processos 
migratórios no Brasil

(EF04GE02**) Descrever processos migratórios internos e ex-
ternos (europeus, asiáticos, africanos e latino-americanos) e 
suas contribuições para a formação da sociedade brasileira, 
relacionando o processo migratório em São José dos Campos, 
no estado de São Paulo e no território brasileiro.

4º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF04GE07) Comparar as características do trabalho no cam-
po e na cidade e o uso da tecnologia. 

Trabalho no campo e 
na cidade

Conexões e 
escalas

(EF04GE04**) Caracterizar especificidades e analisar a inter-
dependência do campo e da cidade em São José dos Campos, 
considerando fluxos econômicos, de informações, de ideias e 
de pessoas.

Relação campo e 
cidade

Mundo do 
trabalho

(EF04GE08) Descrever e discutir sobre o processo de produ-
ção, circulação e consumo de diferentes produtos em São 
José dos Campos e no estado de São Paulo, reconhecendo 
as etapas da transformação da matéria-prima em produção de 
bens e alimentos.

Produção, circulação 
e consumo

(EF04GE19**) Reconhecer e analisar as características do 
processo de industrialização, em diferentes regiões brasileiras, 
discutindo os impactos econômicos, sociais e ambientais dos 
processos produtivos (laranja, cana-de-açúcar, soja, entre ou-
tros) em São José dos Campos e no estado de São Paulo.

4 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais a 
partir do município e da unidade da federação, estabelecendo 
relações entre os fluxos migratórios internos e externos e o 
processo de urbanização.

Dinâmica 
populacional

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF05GE02) Diferenciar características étnico-raciais e étnico-
-culturais e desigualdades sociais entre grupos em diferentes 
territórios.

Diferenças 
étnico-raciais e 
étnico-culturais 
e desigualdades 

sociais

Conexões e 
escalas

(EF05GE03) Compreender as formas e funções das cidades e 
analisar as mudanças sociais, econômicas e ambientais pro-
vocadas pelo seu crescimento.

Território, redes e 
urbanização

Conexões e 
escalas

(EF05GE04) Reconhecer as características da cidade e anali-
sar as interações entre a cidade e o campo e entre cidades na 
rede urbana.

Território, redes e 
urbanização

2º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF05GE05**) Investigar e comparar as mudanças dos tipos 
de trabalho e desenvolvimento tecnológico na agropecuária, 
na indústria, no comércio e nos serviços (município e estado).

Trabalho e inovação 
tecnológica

(EF05GE06A) Monitorar e comparar as mudanças ocorridas 
em diferentes lugares e tempos, no que se refere à ampliação 
das redes de transportes, discutindo os tipos de energia e tec-
nologias utilizadas e as influências na circulação de pessoas, 
produtos e serviços.

(EF05GE06B**) Discriminar semelhanças e diferenças entre os 
meios de transporte utilizados para os deslocamentos diários 
em seu bairro, bem como sua importância para o desenvolvi-
mento econômico do seu município.

(EF05GE06C**) Identificar os diferentes meios de comunica-
ção, caracterizando os tipos de tecnologias associadas e com-
parando as mudanças nas relações humanas e no consumo de 
produtos e serviços.

(EF05GE07**) Explicar os diferentes tipos de energia utilizados 
na produção industrial, agrícola e extrativa e no cotidiano das 
populações (município e estado).

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas cida-
des, comparando sequência de fotografias, fotografias aéreas 
e imagens de satélite de épocas diferentes (município e esta-
do). Mapas e imagens de 

satélite
(EF05GE09) Estabelecer conexões e hierarquias entre dife-
rentes cidades, utilizando mapas temáticos e representações 
gráficas.

5 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualidade 
ambiental e algumas formas de poluição dos cursos de água 
e dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés negras, 
entre outros). 

Qualidade ambiental

(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais que 
ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, indús-
trias poluentes, destruição do patrimônio histórico, entre ou-
tros), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para esses 
problemas.

Diferentes tipos de 
poluição

3º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para a 
melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas 
implementadas por esses órgãos que afetam a comunidade 
em que vive.

Gestão pública da 
qualidade de vida

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF05GE13*) Compreender as desigualdades socioeconômi-
cas em diferentes regiões brasileiras, a partir da análise de 
indicadores populacionais (renda, escolaridade, expectativa de 
vida, mortalidade e natalidade, migração, entre outros).

Dinâmica 
populacional

(EF05GE14*) Descrever e analisar a composição da população 
brasileira, caracterizando quanto a sua distribuição territorial 
nas unidades da federação e no seu município.

Diferenças 
étnico-raciais e 
étnico-culturais 
e desigualdades 

sociais
(EF05GE15*) Reconhecer a multiplicidade de grupos étnico-ra-
ciais e étnico-culturais, a partir do convívio social e de outros 
contextos, relacionando semelhanças e diferenças, e analisan-
do as desigualdades sociais entre esses grupos em diferentes 
territórios.

Conexões e 
escalas

(EF05GE16*) Descrever o processo histórico e geográfico de 
formação de sua cidade, comparando-a com outras cidades da 
região e do Brasil, analisando as diferentes formas e funções.

Território, redes e 
urbanização

(EF05GE17*) Identificar e interpretar as características do pro-
cesso de urbanização no Brasil, a partir das mudanças políti-
cas, culturais, sociais, econômicas e ambientais (município e 
estado).

5 º  A N O  |  A N O S  I N I C I A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

Conexões e 
escalas

(EF05GE18*) Identificar e descrever as características das 
redes urbanas brasileiras, analisando os tamanhos, formas e 
funções das cidades na configuração espacial (município e 
estado).

Território, redes e 
urbanização

(EF05GE19*) Relacionar o papel da tecnologia e comunicação 
na interação entre cidade e campo, discutindo as transforma-
ções ocorridas nos modos de vida da população e nas formas 
de consumo de diferentes produtos e serviços, em diferentes 
períodos (município e estado).

Mundo do 
trabalho

(EF05GE20*) Reconhecer, em diferentes lugares e regiões bra-
sileiras, as desigualdades de acesso à tecnologia, à produção 
e ao consumo (município e estado).

Trabalho e inovação 
tecnológica

(EF05GE21*) Reconhecer a matriz energética brasileira, com-
parando os tipos de energia utilizadas em diferentes regiões 
brasileiras e os impactos socioambientais relacionados a cada 
tipo (município e estado).

(EF05GE22*) Identificar as principais fontes de energia utiliza-
das no seu município e no estado de São Paulo, analisando os 
impactos socioambientais e propondo alternativas sustentá-
veis para diversificar a matriz energética.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF05GE23*) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social, no município, construindo propostas co-
letivas para a melhoria da qualidade de vida da população, em 
áreas como meio ambiente, saúde, mobilidade, moradia, edu-
cação, cultura, esportes, entre outros. 

Gestão pública da 
qualidade de vida
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF06GE36**) Compreender a importância do pensamento espacial 
no cotidiano e para o mundo do trabalho. Cartografia 

e raciocínio 
geográfico(EF06GE43**) Localizar e reconhecer o território de São José dos 

Campos, do Vale do Paraíba e do estado de São Paulo no mapa-múndi.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF06GE01) Descrever elementos constitutivos das paisagens do Vale 
do Paraíba e comparar com as modificações nos lugares de vivência 
e os usos desses lugares em diferentes tempos, analisando a fase 
sanatorial, urbana e industrial.

Identidade 
sociocultural

(EF06GE14*) Analisar o papel de diferentes grupos sociais, com desta-
que para quilombolas, indígenas, entre outros, na produção da paisa-
gem, do lugar e do espaço geográfico em diferentes tempos e lugares.

(EF06GE15*) Elaborar hipóteses para explicar as mudanças e perma-
nências ocorridas em uma dada paisagem em diferentes lugares e 
tempos. 

(EF06GE02) Analisar e comparar a evolução das paisagens por dife-
rentes tipos de sociedades, com destaque para os povos originários, 
comunidades tradicionais e grupos que migraram, em busca de me-
lhores condições de vida, para São José dos Campos.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF06GE20*) Reconhecer a importância da Cartografia como uma 
forma de linguagem para representar fenômenos nas escalas local, 
regional e global.

Fenômenos 
naturais e sociais 

representados 
de diferentes 

maneiras

(EF06GE21*) Identificar os pontos cardeais e colaterais e aplicar técni-
cas de orientação e referências, utilizando o sistema de coordenadas 
geográficas.

(EF06GE21A**) Manusear a bússola para reconhecer os pontos car-
deais a partir da escola e contextualizar a sua utilização no decorrer 
da história. 

(EF06GE22*) Distinguir os elementos do mapa, tais como título, legen-
da, escala, orientação, projeção, sistema de coordenadas, fontes de 
informação, entre outros, em diferentes representações cartográficas. 

(EF06GE08) Analisar a diferença entre a escala gráfica e a escala nu-
mérica e medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e nu-
méricas dos mapas.

(EF06GE23*) Analisar fenômenos a partir das variáveis visuais e das 
relações quantitativas, de ordem e seletivas em diferentes representa-
ções cartográficas.

(EF06GE24*) Aplicar técnicas de representação utilizadas na carto-
grafia temática, em especial a diferença entre mapas de base e mapas 
temáticos.

(EF06GE25*) Analisar os tipos de produtos do Sensoriamento Remo-
to, Sistemas de Informações Geográficas (SIG), Sistema de Posiciona-
mento Global (GPS) e Cartografia Digital e relacionar com a produção 
imagens de satélite, mapas digitais, entre outros.

(EF06GE26*) Identificar diferentes representações do planeta Terra e 
da superfície terrestre.

6 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF06GE06) Identificar e analisar as características das paisagens 
transformadas pela ação antrópica a partir dos processos de urba-
nização e industrialização e de desenvolvimento da agropecuária em 
diferentes lugares. 

Transformação das 
paisagens naturais 

e antrópicas

(EF06GE06A**) Mapear espaços agrícolas e de pecuária, discutindo 
a possibilidade de produção em novos espaços e formas de cultivos, 
bem como seus impactos no munícipio de São José dos Campos.
(EF06GE18*) Caracterizar as atividades primárias, secundárias e ter-
ciárias e analisar as transformações espaciais, econômicas, culturais, 
políticas e ambientais em diferentes lugares, inclusive em São José 
dos Campos.
(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação entre diferentes socie-
dades e a natureza, o surgimento das cidades e as formas distintas 
de organização socioespacial e o intenso processo de verticalização. 
(EF06GE19*) Relacionar o processo de urbanização com as problemá-
ticas socioambientais e identificar os fatores de vulnerabilidade, riscos 
e desastres em diferentes lugares.

Conexões e 
escalas

(EF06GE03) Caracterizar os principais movimentos do planeta Terra 
e identificar as consequências: sucessão de dia e noite, estações do 
ano e fuso horário.

Relações entre 
os componentes 
físico-naturais

(EF06GE37**) Compreender a origem da crosta e a formação dos con-
tinentes e analisar os fenômenos internos e externos modificadores 
dos relevos. 
(EF06GE38**) Compreender os fenômenos naturais como terremotos, 
vulcões e tsunamis, relacionando-os com a ocorrência da movimenta-
ção das placas tectônicas.
(EF06GE16*) Caracterizar as esferas da Terra e descrever as camadas 
da litosfera, analisando os processos endógenos e exógenos na for-
mação e modelagem do relevo terrestre. 
(EF06GE04A) Analisar a formação da hidrosfera, descrever o ciclo hi-
drológico e identificar as características do processo de infiltração e 
escoamento superficial.
(EF06GE04B) Identificar os componentes da morfologia das bacias e 
das redes hidrográficas, analisar as relações com a cobertura vegetal, 
a topografia e a ocupação do solo urbano e rural. 
(EF06GE04C**) Identificar as características do processo de infiltra-
ção e escoamento superficial, analisando os aquíferos, as nascentes 
e os rios locais.
(EF06GE39**) Compreender o fenômeno dos rios voadores por meio 
de modelos tridimensionais e aprender a representá-los neste mesmo 
modelo.
(EF06GE12) Identificar as principais bacias hidrográficas do município, 
da região, do estado de São Paulo, do Brasil, da América do Sul e do 
mundo e relacionar com a geração de energia, abastecimento de água 
e as principais transformações dos espaços urbanos e rurais.
(EF06GE17*) Discutir a importância da água para manutenção das for-
mas de vida e relacionar com a sua disponibilidade no planeta, tipos de 
usos, padrões de consumo e práticas sustentáveis para preservação 
e conservação.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

Conexões e 
escalas

(EF06GE03B) Descrever as camadas da atmosfera e relacionar 
com circulação geral, zonas climáticas e padrões climáticos.

Relações entre 
componentes 
físico-naturais

(EF06GE03C) Diferenciar tempo e clima e analisar os fenôme-
nos atmosféricos e climáticos em diferentes lugares.

(EF06GE40A**) Investigar os fenômenos climáticos, como 
friagem, neblina, massa de ar, umidade, geada e chuva de gra-
nizo, comparando-os em diferentes partes do mundo.

(EF06GE40B**) Investigar os desastres climáticos naturais 
como furacão, ciclone, tornado e maremoto em diferentes par-
tes do mundo.

(EF06GE13) Analisar causas e consequências das práticas hu-
manas na dinâmica climática, discutir e propor ações para o 
enfretamento dos impactos decorrentes das alterações climá-
ticas em diferentes lugares.

(EF06GE05) Caracterizar as vegetações da Terra, ecossiste-
mas e os recursos naturais em diferentes lugares e relacionar 
com os padrões e componentes climáticos, hidrográficos e ge-
omorfológicos.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF06GE32*) Diferenciar fenômenos naturais e fenômenos 
provocados pela ação humana e investigar os fenômenos 
climáticos, como radiação solar, radiação ultravioleta, ilha de 
calor, aquecimento global, El Niño, La Niña, efeito estufa e ca-
mada de ozônio, entre outros. 

Atividades humanas 
e dinâmica climática

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blocos, diagra-
mas e perfis topográficos de vegetação, visando à representa-
ção de elementos e estruturas da superfície terrestre.

Cartografia

(EF06GE09A**) Comparar perfil topográfico com o mapa de 
curva de nível.

(EF06GE33**) Compreender as representações gráficas e 
anamórficas dos eventos mundiais, tanto ambientais, quanto 
sociais.

(EF06GE34**) Ler e interpretar tabelas, gráficos, infográficos, 
mapas físicos, políticos e temáticos para extrair informações e 
explicar o fenômeno estudado.

(EF06GE35**) Produzir textos a partir da leitura de tabelas, grá-
ficos, infográficos, mapas físicos, políticos e temáticos e ela-
borar tabelas, gráficos, infográficos e mapas para representar 
os assuntos estudados.

6 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF06GE10) Explicar a importância dos solos para a manuten-
ção da vida, identificar os fatores de formação, tipos, usos e 
relacionar com a permeabilidade e a disponibilidade de água, 
em diferentes lugares e tempos.

Atividades humanas 
e dinâmicas 
climáticas

(EF06GE27*) Identificar as técnicas para o manejo e conserva-
ção do solo e analisar diferentes práticas agroecológicas e as 
relações de consumo na sociedade contemporânea.

(EF06GE28*) Relacionar o processo de degradação do solo 
com o desmatamento, queimadas, desertificação, uso de agro-
tóxicos, escassez hídrica, entre outros, e discutir ações para 
a preservação e conservação do solo em diferentes lugares.

(EF06GE29*) Relacionar as características do processo de 
urbanização com a ocorrência de desastres socioambientais, 
como inundações, enchentes, rompimento de barragens, des-
lizamentos de encostas, incêndios, erosão, entre outros, em 
diferentes lugares.

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com 
a natureza, com base na distribuição dos componentes físico-
-naturais, incluindo as transformações da biodiversidade local, 
regional e global.

(EF06GE42**) Identificar e mapear as áreas vulneráveis de São 
José dos Campos para prevenção de desastres ambientais.

(EF06GE41**) Visitar e explorar locais no município para ana-
lisar os impactos ambientais na cidade de São José dos Cam-
pos e Vale do Paraíba.

(EF06GE30*) Analisar os desastres socioambientais ocasiona-
dos pela construção de usinas hidrelétricas, barragens, des-
matamento, entre outros, e discutir as consequências sociais, 
culturais, econômicas, políticas e ambientais em diferentes 
lugares.

(EF06GE31*) Identificar práticas de uso racional da energia 
elétrica, discutir as suas vantagens e desvantagens e propor 
ações de mudanças de hábitos, atitudes e comportamentos de 
consumo em diferentes lugares.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF07GE01) Compreender, por meio de exemplos, ideias e estereóti-
pos acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil.

Ideias e 
concepções 

sobre a formação 
territorial do Brasil

(EF07GE13*) Analisar o processo de formação do território brasileiro e 
identificar as demarcações de limites e fronteiras em diferentes ciclos 
econômicos.

(EF07GE14*) Reconhecer, em registros histórico-geográficos, as for-
mas de organização político-administrativa do Brasil em diferentes 
tempos e relacionar com a criação do estado de São Paulo.

(EF07GE15*) Analisar as divisões regionais do IBGE e outras propos-
tas de regionalização, como os Complexos Regionais ou Regiões Geo-
econômicas, regionalização meio técnico-científico-informacional.

(EF07GE16*) Analisar, em diferentes produções culturais, elementos 
das paisagens das regiões brasileiras, em especial na região sudeste.

(EF07GE28**) Mapear a organização territorial do nosso município 
e distritos, investigando o processo de ocupação e desenvolvimento 
regional no Vale do Paraíba, bem como as mais atuais tendências de 
transformações locais.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF07GE11) Identificar os domínios morfoclimáticos e relacionar com 
as dinâmicas dos componentes físico-naturais no território brasileiro.

Biodiversidade e 
ciclo hidrológico

(EF07GE29**) Analisar as consequências das ações antrópicas nos 
componentes naturais no território nacional.

(EF07GE30**) Caracterizar o relevo e a hidrografia do Brasil e identifi-
car onde está localizada a Bacia do Rio Paraíba do Sul.

(EF07GE23*) Avaliar a importância da distribuição dos recursos natu-
rais e da biodiversidade nos diversos biomas brasileiros e investigar 
práticas sustentáveis de sucesso. 

(EF07GE24*) Identificar as generalidades e singularidades dos biomas 
brasileiros, em especial no estado de São Paulo.

(EF07GE25*) Analisar as problemáticas socioambientais e discutir as 
ações para a preservação e conservação dos biomas brasileiros, em 
especial no estado de São Paulo.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF07GE31**) Ler e interpretar tabelas, gráficos, infográficos, mapas 
físicos, políticos e temáticos para ampliar a apropriação e o potencial 
de explicação dos fenômenos estudados.

Cartografia

(EF07GE32**) Elaborar mapa temático para representar os fenôme-
nos estudados, como a diversidade cultural, étnica, econômica e natu-
ral das diferentes regiões do Brasil.

(EF07GE33**) Produzir textos a partir da leitura de tabelas, gráficos, 
infográficos, mapas físicos, políticos e temáticos, buscando traduzir 
para a linguagem escrita os conteúdos contidos nesses diversos re-
cursos.

(EF07GE34**) Elaborar tabelas, gráficos, infográficos e mapas, com 
diferentes ferramentas, incluindo novas tecnologias, para representar 
nessas linguagens os assuntos estudados.

7 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

Conexões e 
escalas

(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e po-
pulacionais na formação socioeconômica e territorial e discutir 
os conflitos e as tensões históricas e contemporâneas no Bra-
sil, em especial no estado de São Paulo.

Formação territorial 
do Brasil

(EF07GE35**) Investigar e mapear a formação da população 
local e levantar as causas, consequências e contexto dos mo-
vimentos migratórios locais.

(EF07GE17*) Identificar os processos migratórios internos e 
externos, reconhecendo as contribuições dos povos indígenas, 
africanos, europeus, asiáticos, entre outros, para a formação 
da sociedade brasileira, em diferentes regiões do Brasil, em es-
pecial no estado de São Paulo.

(EF07GE18*) Analisar as influências indígenas e africanas no 
processo de formação da cultura brasileira e relacionar com a 
atuação dos movimentos sociais contemporâneos no Brasil, 
além das propostas e debates sobre o modelo de desenvolvi-
mento econômico e sua relação com os diferentes modos de 
vida, tais como indígena e quilombolas.

(EF07GE03A) Identificar e selecionar, em registros histórico-
-geográficos, características dos povos indígenas, comunida-
des remanescentes de quilombolas, povos das florestas e do 
cerrado, ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do 
campo e da cidade em diferentes lugares e tempos, incluindo 
o Vale do Paraíba.

(EF07GE03B) Analisar aspectos étnicos e culturais dos povos 
originários e comunidades tradicionais e a produção de ter-
ritorialidades e discutir os direitos legais desses grupos, nas 
diferentes regiões brasileiras e em especial no estado de São 
Paulo.

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-racial e cultural 
(indígena, africana, europeia, latino-americana, árabe, asiática, 
entre outras) e relacionar com outros indicadores demográ-
ficos, tais como renda, sexo, gênero, idade, entre outros, nas 
regiões brasileiras.

Características da 
população brasileira

(EF07GE36**) Compreender os principais conceitos da demo-
grafia e aplicá-los na interpretação da população brasileira, 
buscando entender as diferenças de densidade demográfica 
em nosso território, a transição demográfica em curso e inter-
pretar a pirâmide etária brasileira.

(EF07GE37**) Identificar e mapear os principais fluxos migra-
tórios entre as décadas de 1950 e 2000, interpretando as mu-
danças do território nacional relacionadas a esses diferentes 
fluxos.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas das alterações 
ocorridas entre o período mercantilista e o advento do capitalismo.

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias

(EF07GE38**) Aplicar conhecimentos adquiridos para discutir aspec-
tos econômicos, políticos, sociais, culturais e ambientais associados 
ao período mercantilista e ao advento do capitalismo.

(EF07GE19*) Aplicar conhecimentos geográficos para identificar fenô-
menos socioespaciais representativos das primeiras fases do proces-
so de globalização em diferentes lugares.

(EF07GE27*) Estabelecer relação entre processo de globalização e im-
pactos ambientais referentes ao processo de produção global.

(EF07GE39**) Conhecer as vias de circulação do município e escoa-
mento da produção do munícipio de São José dos Campos.

(EF07GE06) Analisar a apropriação dos recursos naturais pelas dife-
rentes sociedades e discutir como os processos produtivos, a circula-
ção e o consumo de mercadorias provocam impactos socioambien-
tais e influem nas relações de trabalho e na distribuição de riquezas 
em diferentes lugares.

(EF07GE20*) Explicar o conceito de desenvolvimento sustentável, 
identificar os seus indicadores econômicos, culturais, sociais, ambien-
tais e políticos, discutir as vantagens e desvantagens em diferentes 
lugares, localizando-os na agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

(EF07GE21*) Relacionar os processos produtivos sustentáveis com 
as práticas de consumo consciente e responsável e discutir caminhos 
para a construção de sociedades sustentáveis.

(EF07GE07A) Analisar o papel das redes de transporte e comunicação 
e estabelecer relações com os fluxos materiais (objetos, mercadorias, 
pessoas) e imateriais (dados, informação, comunicação) em escala 
nacional e regional. 

Desigualdade 
social e o trabalho

(EF07GE07B) Categorizar as redes de transporte e comunicação e 
analisar influências nos processos produtivos e nas alterações na 
configuração do território brasileiro.

(EF07GE40**) Investigar e relacionar os impactos ambientais gerados 
pelas redes de transporte, os processos produtivos e as alterações no 
território brasileiro.

(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de industrializa-
ção e inovação tecnológica e analisar as transformações socioeconô-
micas, políticas, culturais e ambientais do território brasileiro.

(EF07GE41**) Estabelecer relações entre os processos de industriali-
zação, urbanização e êxodo rural.

(EF07GE22*) Caracterizar os espaços industriais-tecnológicos e dis-
cutir o papel das políticas governamentais e a criação e/ou expansão 
dos centros tecnológicos e de pesquisa, em diferentes regiões brasi-
leiras, em especial no estado de São Paulo.

(EF07GE42**) Pesquisar os espaços industriais-tecnológicos e discu-
tir o papel das políticas governamentais e a criação e/ou expansão 
dos centros tecnológicos e de pesquisa no município de São José dos 
Campos - SP.

7 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF07GE12) Descrever a organização do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC), comparar os tipos de Uni-
dades de Conservação e discutir as práticas de conservação e 
preservação da biodiversidade nas regiões brasileiras.

Biodiversidade 
brasileira

(EF07GE43**) Investigar sobre as Unidades de Conservação 
existentes na região do Vale do Paraíba e localizar algumas 
dessas unidades.

(EF07GE26*) Identificar Territórios Quilombolas, Terras Indí-
genas e Reservas Extrativistas nas Unidades de Conservação, 
discutir o papel desses grupos na conservação e preservação 
da natureza e analisar conflitos e movimentos de resistência 
no Brasil, em especial no estado de São Paulo.

(EF07GE27*) Analisar a atuação das instituições públicas e da 
sociedade civil organizada na formulação de políticas públicas 
socioambientais e identificar os diferentes instrumentos de 
gestão territorial do patrimônio ambiental no Brasil e no esta-
do de São Paulo.

(EF07GE44**) Compreender os problemas sociais e ambien-
tais ligados à exploração dos recursos naturais e o desenvolvi-
mento sustentável nas diferentes regiões do Brasil.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF07GE09A) Interpretar e elaborar mapas temáticos com 
base em informações históricas, demográficas, sociais e eco-
nômicas do território brasileiro.

Mapas temáticos do 
Brasil

(EF07GE09B) Aplicar tecnologias digitais para identificar pa-
drões espaciais, regionalizações e analogias espaciais do terri-
tório brasileiro, em especial do estado de São Paulo.

(EF07GE10) Identificar e selecionar indicadores socioeconômi-
cos, elaborar representações gráficas e comparar as regiões 
brasileiras em diferentes tempos.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF08GE20A) Distinguir e analisar as características de países da Amé-
rica Anglo-Saxônica e Latina no que se referem aos aspectos populacio-
nais, políticos, sociais, econômicos e espaciais. Identidades e 

interculturalidades 
regionais

(EF08GE20B) Analisar as desigualdades sociais e econômicas de países 
e grupos de países da América Anglo-Saxônica e Latina, relacionar com 
as pressões sobre a natureza e a apropriação de suas riquezas, discutir 
as consequências para as populações desses países e impactos para a 
biodiversidade. 
(EF08GE31*) Comparar dados e informações geográficas relevantes 
acerca dos recursos naturais e diferentes fontes de energia na América 
Latina. 

Diversidade 
ambiental e as 

transformações 
nas paisagens na 

América Latina

(EF08GE22) Analisar a relevância dos principais recursos naturais e 
fontes energéticas e relacionar com processos de cooperação entre os 
países do MERCOSUL e outros blocos regionais da América Latina e do 
mundo. 
(EF08GE32*) Analisar relações conflituosas e contraditórias na apropria-
ção de recursos naturais e produção de energia na América Latina. 
(EF08GE33*) Identificar áreas do planeta suscetíveis a impactos socio-
ambientais decorrentes da extração de recursos naturais para geração 
de energia, em especial na América Latina e no Brasil.
(EF08GE23) Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por 
meio de representações cartográficas, aos diferentes povos da região, 
com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia, da hidrogra-
fia e da climatologia. 
(EF08GE24) Analisar as principais características produtivas dos países 
latino-americanos, estabelecer comparações entre a exploração mineral, 
agricultura, pecuária, entre outras, e relacionar com os indicadores de 
desenvolvimento econômico e social. 

Mundo do 
trabalho

(EF08GE13) Analisar as características do desenvolvimento científico e 
tecnológico e relacionar com as transformações dos tipos de trabalho 
e influências na economia dos espaços urbanos e rurais de diferentes 
países da América.

Os diferentes 
contextos e os 

meios técnicos e 
tecnológicos na 

produção

(EF08GE14) Analisar e comparar os processos de desconcentração, des-
centralização e recentralização das atividades econômicas a partir do 
capital estadunidense e chinês em diferentes regiões do mundo, com 
destaque para o Brasil. 
(EF08GE15) Analisar a importância dos principais recursos hídricos da 
América Latina e discutir os desafios relacionados à gestão e comercia-
lização da água. 

Transformações 
do espaço na 

sociedade 
urbano-industrial 
na América Latina

(EF08GE30*) Identificar as problemáticas socioambientais resultantes 
das formas predatórias dos múltiplos usos da água e discutir os desa-
fios relacionados à gestão das águas na América Latina, em especial no 
Brasil. 
(EF08GE16A) Identificar, comparar e analisar as principais problemáti-
cas sociais, econômicas, demográficas, culturais, ambientais, políticas, 
entre outras, e relacionar com o processo de urbanização das cidades 
latino-americanas. 
(EF08GE16B) Discutir as particularidades da distribuição, estrutura e di-
nâmica da população e relacionar com as condições de vida, qualidade 
de vida e trabalho nas cidades latino-americanas, em especial no Brasil.
(EF08GE17) Analisar as diferenças na apropriação dos espaços urbanos, 
relacionando-as com os processos de exclusão social e segregação so-
cioespacial e discutir as políticas públicas de planejamento urbano dos 
países latino-americanos, em especial do Brasil. 

8 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF08GE25*) Descrever e distinguir os conceitos da demogra-
fia e analisar a aproximação com a Geografia das Populações 
na análise dos processos populacionais. 

Distribuição da 
população mundial 
e deslocamentos 

populacionais

(EF08GE01) Identificar e descrever as rotas de dispersão da 
população humana pelo planeta, os principais fluxos migra-
tórios e analisar os fatores históricos, políticos, econômicos, 
culturais e condicionantes físico-naturais associados à distri-
buição da população humana pelos continentes em diferentes 
períodos.

(EF08GE02) Descrever e comparar as correntes e fluxos migra-
tórios contemporâneos da população mundial e analisar fatos, 
situações e influências dos migrantes, em diferentes regiões 
do mundo, em especial no Brasil e em São José dos Campos.

Diversidade e 
dinâmica da 

população mundial 
e local

(EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâmica 
demográfica, aplicar os indicadores demográficos e analisar 
as mudanças sociais, culturais, políticas, ambientais e econô-
micas decorrentes da transição demográfica, em diferentes 
regiões do mundo.

(EF08GE26*) Analisar a dinâmica populacional e relacionar 
com as transformações tecnológicas, indicadores de qualida-
de de vida e nível de desenvolvimento socioeconômico e am-
biental de países distintos, em diferentes regiões do mundo.

(EF08GE27*) Comparar a formação territorial de países latino-
-americanos, a partir das influências pré-colombiana e colonial 
e estabelecer semelhanças e diferenças socioculturais entre 
as correntes de povoamento.

(EF08GE04A) Selecionar, comparar e analisar processos mi-
gratórios contemporâneos e discutir características dos mo-
vimentos voluntários e forçados, assim como fatores e áreas 
de expulsão e atração no continente americano, em especial 
na América Latina.

(EF08GE04B) Analisar os fluxos de migração da América La-
tina e relacionar com os aspectos econômicos, políticos, so-
ciais, culturais e ambientais em diversos países do continente 
americano.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF08GE34) Ler e interpretar tabelas, gráficos, infográficos, 
mapas temáticos e anamorfoses e extrair informações para 
explicar o tema/fenômeno estudado. Cartografia: 

anamorfose, croquis 
e mapas temáticos 

da América(EF08GE35) Elaborar mapas temáticos, tabelas, gráficos e in-
fográficos para representar dados relacionados aos assuntos 
estudados.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF08GE36**) Investigar a importância da população afrodes-
cendente na identidade cultural americana, com foco no Brasil.

Identidades e 
interculturalidades 

regionais: 
afro-brasileiros

(EF08GE37**) Analisar características de países e grupos de 
países da África no que se refere aos aspectos populacionais, 
políticos, sociais, econômicos e espaciais. 

(EF08GE38**) Analisar as desigualdades sociais e econômi-
cas de países e regiões da África, como Norte, Sahel, Magreb 
e Subsaariana, relacionando-as com as pressões sobre a na-
tureza e a apropriação de suas riquezas, e discutir as conse-
quências para as populações dessas regiões e impactos para 
biodiversidade. 

Mundo do 
trabalho

(EF08GE13A**) Analisar as características do desenvolvimen-
to científico e tecnológico e relacionar com as transformações 
dos tipos de trabalho e influências na economia dos espaços 
urbanos e rurais de diferentes países da África.

Os diferentes 
contextos e os meios 
técnico e tecnológico 

na produção

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representa-
ções cartográficas para analisar as redes e as dinâmicas urba-
nas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, modo 
de vida, usos e ocupação do solo na América e na África. 

Cartografia: 
anamorfose, croquis 
e mapas temáticos 

da América e da 
África

(EF08GE19) Interpretar e elaborar cartogramas, mapas esque-
máticos (croquis) e anamorfoses geográficas com informa-
ções geográficas acerca da América e da África. 

(EF08GE39**) Fazer sínteses a partir da leitura de mapas, ta-
belas, gráficos ou outras formas de representações cartográ-
ficas.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antár-
tica no contexto geopolítico, sua relevância para os países da 
América do Sul, em especial para o Brasil, e discutir o seu valor 
como área destinada à pesquisa e à compreensão das altera-
ções climáticas e do meio ambiente global.

Papel ambiental 
e territorial da 

Antártica no contexto 
geopolítico

8 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

Conexões e 
escalas

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, 
governo, país, e analisar os conflitos e tensões na contempo-
raneidade, com destaque para as situações geopolíticas na 
América, África e suas múltiplas regionalizações a partir do 
pós-guerra. 

Corporações 
e organismos 
nacionais e 

internacionais na 
ordem econômica 

mundial

(EF08GE28*) Identificar fatos, dados, situações e/ou fenô-
menos do processo de globalização e avaliar as diferentes 
manifestações culturais, políticas, econômicas, ambientais e 
sociais em diferentes lugares.

(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mundiais 
nos processos de integração cultural e econômica, em espe-
cial nos continentes americano e africano, reconhecendo, em 
seus lugares de vivência, marcas desses processos.

(EF08GE07) Analisar os impactos geoeconômicos, geoestra-
tégicos e geopolíticos da ascensão dos Estados Unidos da 
América no cenário internacional e discutir a sua posição de 
liderança global e a relação com os países que integram o        
BRICS – Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul, em especial 
com o Brasil e a China.

(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países da 
América Latina e da África, assim como da potência estaduni-
dense na ordem mundial do pós-guerra.

(EF08GE29*) Selecionar e organizar indicadores socioeconô-
micos de países da América Latina e da África e comparar com 
os de potências tradicionais e potências emergentes na ordem 
mundial do pós-guerra.

(EF08GE09) Identificar, comparar e analisar os padrões econô-
micos mundiais de produção, distribuição e intercâmbio dos 
produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência 
os Estados Unidos da América e os países dos BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul). 

(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movi-
mentos sociais brasileiros, no campo e na cidade, comparando 
com outros movimentos sociais existentes nos países latino-
-americanos.

(EF08GE11) Identificar áreas de conflitos e tensões nas regiões 
de fronteira do continente latino-americano, analisar o papel de 
organismos internacionais e regionais de cooperação nesses 
cenários e discutir as consequências para as populações dos 
países envolvidos.

(EF08GE12) Analisar a importância dos principais organismos 
de integração do território americano, identificar as origens da 
formação de blocos regionais e comparar as características 
desses blocos, especialmente na América Latina.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

Conexões e 
escalas

(EF09GE29**) Conhecer e caracterizar os sistemas político-e-
conômicos, Capitalismo e Socialismo, a partir das experiências 
históricas e geográficas nas diversas partes do mundo.

Integração mundial e 
suas interpretações: 

globalização e 
mundialização

(EF09GE05) Analisar fatos e situações referentes à integração 
mundial econômica, política e cultural, comparando as carac-
terísticas e fenômenos dos processos de globalização e mun-
dialização.

(EF09GE30**) Reconhecer o meio técnico-científico-informa-
cional como protagonista das transformações sociais, econô-
micas, políticas e tecnológicas no mundo contemporâneo.

(EF09GE06) Associar o critério de divisão do mundo em Oci-
dente e Oriente a partir do Sistema Colonial implantado pelas 
potências europeias e analisar as consequências políticas, 
econômicas, sociais, culturais e ambientais para diferentes 
países.

(EF09GE07) Identificar os componentes físico-naturais da Eu-
rásia e os determinantes histórico-geográficos de sua divisão 
em Europa e Ásia, analisando os processos de regionalização.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a hegemonia 
europeia foi exercida em várias regiões do planeta, notada-
mente em situações de conflitos, intervenções militares e/ou 
influência cultural, em diferentes tempos e lugares.

A hegemonia 
europeia na 

economia, política e 
cultura

(EF09GE02) Analisar a atuação das corporações internacio-
nais e das organizações econômicas mundiais, bem como os 
blocos econômicos e a ONU, e discutir as influências na vida 
da população em relação ao consumo, cultura, política, mobili-
dade, educação, entre outros, em diferentes regiões do mundo.

Corporações 
e organismos 
internacionais

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações culturais de 
minorias étnicas como forma de compreender a multiplicidade 
cultural na escala mundial, defendendo o princípio do respeito 
às diferenças.

As manifestações 
culturais na 
formação 

populacional(EF09GE19*) Analisar as relações entre o local e o global e dis-
cutir a pluralidade de sujeitos em diferentes lugares.

Mundo do 
trabalho

(EF09GE21*) Analisar a formação de blocos regionais da Euro-
pa e Ásia, comparar as suas características e relacionar com a 
atuação de blocos de outras regiões do mundo. 

Transformações do 
espaço na sociedade 

urbano-industrial

(EF09GE12) Relacionar o processo de urbanização às trans-
formações da produção agropecuária, à expansão do desem-
prego estrutural e ao papel crescente do capital financeiro em 
diferentes países, com destaque para o Brasil.

Cadeias industriais e 
inovação no uso dos 
recursos naturais e 

matérias-primas
(EF09GE22*) Relacionar as mudanças ocorridas na técnica e 
na ciência para os processos de produção em geral e relacio-
nar as transformações da produção industrial e da agropecu-
ária em diferentes regiões do mundo, em especial no Brasil.

9 º  A N O  |  A N O S  F I N A I S

UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

1º
 B

IM
ES

TR
E

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF09GE14A) Selecionar, elaborar e interpretar dados e infor-
mações sobre diversidade, diferenças e desigualdades socio-
políticas e geopolíticas mundiais. Leitura e elaboração 

de mapas 
temáticos, croquis 
e outras formas de 

representação

(EF09GE14B) Analisar projeções cartográficas, anamorfoses 
geográficas e mapas temáticos relacionados às questões so-
ciais, ambientais, econômicas, culturais, políticas de diferentes 
regiões do mundo.

2º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de 
viver de diferentes povos na Europa e analisar identidades e 
interculturalidades regionais. Manifestações 

culturais na 
formação 

populacional(EF09GE31**) Identificar aspectos físicos e demográficos da 
Europa, considerando as diferenças entre o Leste Europeu e a 
Europa Ocidental.

Conexões e 
escalas

(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, considerando 
o movimento de fronteiras, tensões, conflitos e múltiplas regio-
nalidades na Europa e relacionar com as implicações sociais, 
políticas, econômicas, ambientais e culturais em diferentes 
países. Integração mundial e 

suas interpretações: 
globalização e 
mundialização(EF09GE09) Analisar características de países e grupos de 

países europeus em seus aspectos populacionais, políticos, 
ambientais, urbanos, econômicos, e discutir suas desigualda-
des sociais, econômicas, apropriação e pressões sobre seus 
ambientes físico-naturais.

Mundo do 
trabalho

(EF09GE10) Analisar os impactos do processo de industrializa-
ção na produção e circulação de produtos e culturas na Europa.

Transformações do 
espaço na sociedade 

urbano-industrial

(EF09GE20*) Identificar o papel dos setores primário, secundá-
rio e terciário na economia da Europa e discutir a relevância do 
desenvolvimento tecnológico para as economias dos países 
europeus.

(EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e científicas 
decorrentes do processo de industrialização com as transfor-
mações no trabalho, analisar e discutir as potencialidades e 
fragilidades desse processo em diferentes regiões do mundo, 
em especial no Brasil.

(EF09GE13) Analisar o papel da produção agropecuária na 
sociedade urbano-industrial ante o problema da desigualdade 
mundial de acesso aos recursos alimentares e à matéria-prima 
na Europa. Cadeias industriais e 

inovação no uso dos 
recursos naturais e 

matérias-primas
(EF09GE23*) Debater as origens e consequências dos proble-
mas da desigualdade social, da fome e da pobreza na socieda-
de urbano-industrial, considerando a concentração de renda, 
dos meios de produção, de acesso aos recursos naturais e da 
segregação socioespacial na Europa.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

2º
 B

IM
ES

TR
E

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF09GE16) Identificar e comparar diferentes domínios morfo-
climáticos da Europa e discutir os impactos socioambientais 
decorrentes de diferentes atividades econômicas.

Diversidade 
ambiental e as 

transformações nas 
paisagens

(EF09GE17) Analisar e explicar as características físico-natu-
rais e a forma de ocupação e usos da terra em diferentes regi-
ões da Europa.

(EF09GE18) Identificar e analisar as cadeias industriais e de 
inovação e as consequências dos usos de recursos naturais 
e das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica) em diferentes países 
da Europa.

(EF09GE25*) Investigar os fenômenos geodinâmicos existen-
tes na Europa e analisar o potencial na geração de desastres e 
as consequências para as populações.

(EF09GE26*) Identificar e analisar mapas temáticos relaciona-
dos a ocorrências de desastres socioambientais em diferentes 
regiões do mundo, em especial na Europa, e sua correlação 
com o modo de vida das pessoas neste continente.

(EF09GE27*) Relacionar as diversas formas de ocupação do 
solo com os desastres socioambientais em diferentes lugares 
da Europa.

(EF09GE28*) Avaliar criticamente os usos de recursos naturais 
a partir das diferentes fontes de energia (termoelétrica, hidrelé-
trica, eólica, nuclear e geotérmica), analisar os impactos so-
cioambientais decorrentes da utilização em diferentes países 
da Europa e relacionar com as fontes de energia utilizadas no 
Brasil e às práticas de uso racional de energia.

3º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF09GE04A) Relacionar diferenças de paisagens aos modos 
de viver de diferentes povos na Ásia e analisar identidades e 
interculturalidades regionais.

As manifestações 
culturais na 
formação 

populacional

Conexões e 
escalas

(EF09GE09A) Analisar características de países e grupos de 
países asiáticos em seus aspectos populacionais, políticos, 
ambientais, urbanos e econômicos, e discutir suas desigualda-
des sociais, econômicas, apropriação e pressões sobre seus 
ambientes físico-naturais. Integração mundial e 

suas interpretações: 
globalização e 
mundialização(EF09GE08A) Analisar transformações territoriais, consideran-

do o movimento de fronteiras, tensões, conflitos e múltiplas re-
gionalidades na Ásia, e relacionar com as implicações sociais, 
políticas, econômicas, ambientais e culturais em diferentes 
países.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

3º
 B

IM
ES

TR
E

Mundo do 
trabalho

(EF09GE10A) Analisar os impactos do processo de industriali-
zação na produção e circulação de produtos e culturas na Ásia 
e Oceania. Transformações do 

espaço na sociedade 
urbano-industrial

(EF09GE20A*) Identificar o papel dos setores primário, secun-
dário e terciário na economia da Ásia e Oceania e discutir a 
relevância do desenvolvimento tecnológico para as economias 
dos países asiáticos.

(EF09GE13A) Analisar o papel da produção agropecuária na 
sociedade urbano-industrial ante o problema da desigualdade 
mundial de acesso aos recursos alimentares e à matéria-prima 
na Ásia. Cadeias industriais e 

inovação no uso dos 
recursos naturais e 

matérias-primas
(EF09GE23A*) Debater as origens e consequências dos proble-
mas da desigualdade social, da fome e da pobreza na socieda-
de urbano-industrial, considerando a concentração de renda, 
dos meios de produção, de acesso aos recursos naturais e da 
segregação socioespacial na Ásia. 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF09GE16A) Identificar e comparar diferentes domínios mor-
foclimáticos da Ásia e discutir os impactos socioambientais 
decorrentes de diferentes atividades econômicas.

Diversidade 
ambiental e as 

transformações nas 
paisagens

(EF09GE26A*) Identificar e analisar mapas temáticos relacio-
nados a ocorrências de desastres socioambientais em diferen-
tes regiões do mundo, em especial na Ásia, e sua correlação 
com o modo de vida das pessoas neste continente. 

(EF09GE17A) Analisar e explicar as características físico-na-
turais e a forma de ocupação e usos da terra em diferentes 
regiões da Ásia.

(EF09GE27A*) Relacionar as diversas formas de ocupação do 
solo com os desastres socioambientais em diferentes lugares 
da Ásia.

(EF09GE18A) Identificar e analisar as cadeias industriais e de 
inovação e as consequências dos usos de recursos naturais 
e das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica) em diferentes países 
da Ásia.

(EF09GE28A*) Avaliar criticamente os usos de recursos natu-
rais a partir das diferentes fontes de energia (termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica), analisar os impac-
tos socioambientais decorrentes da utilização em diferentes 
países da Ásia e relacionar com as fontes de energia utilizadas 
no Brasil e às práticas de uso racional de energia.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF09GE24*) Identificar e analisar os fluxos populacionais e de 
capitais, por meio de produção e interpretação de mapas de 
fluxos, cartogramas, gráficos, tabelas, imagens e textos mul-
timodais.

Leitura e elaboração 
de mapas 

temáticos, croquis 
e outras formas de 
representação para 

analisar informações 
geográficas

(EF09GE32**) Fazer sínteses a partir da leitura de mapas, tabe-
las, gráficos ou outras formas de representação cartográficas.
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UNIDADES 
TEMÁTICAS HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO

4º
 B

IM
ES

TR
E

O sujeito e seu 
lugar no mundo

(EF09GE04B) Relacionar diferenças de paisagens aos modos 
de viver de diferentes povos na Oceania e analisar identidades 
e interculturalidades regionais.

As manifestações 
culturais na 
formação da 
população

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações culturais de 
minorias étnicas como forma de compreender a multiplicidade 
cultural na escala mundial, defendendo o princípio do respeito 
às diferenças.

(EF09GE19*) Analisar as relações entre o local e o global e dis-
cutir a pluralidade de sujeitos em diferentes lugares.

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

vida

(EF09GE16B) Identificar e comparar diferentes domínios mor-
foclimáticos da Oceania e discutir os impactos socioambien-
tais decorrentes de diferentes atividades econômicas. 

Diversidade 
ambiental e as 

transformações 
nas paisagens na 

Oceania

(EF09GE25A*) Investigar os fenômenos geodinâmicos existen-
tes na Oceania e analisar o potencial na geração de desastres 
e as consequências para as populações. 

(EF09GE26B*) Identificar e analisar mapas temáticos relacio-
nados a ocorrências de desastres socioambientais em diferen-
tes regiões do mundo, em especial na Oceania. 

(EF09GE17B) Analisar e explicar as características físico-na-
turais e a forma de ocupação e usos da terra em diferentes 
regiões da Oceania.

(EF09GE27B*) Relacionar as diversas formas de ocupação do 
solo com os desastres socioambientais em diferentes lugares 
da Oceania.

(EF09GE18B) Identificar e analisar as cadeias industriais e de 
inovação e as consequências dos usos de recursos naturais 
e das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica) na Oceania.

(EF09GE28B*) Avaliar criticamente os usos de recursos natu-
rais a partir das diferentes fontes de energia (termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica), analisar os impac-
tos socioambientais decorrentes da utilização na Oceania e 
relacionar com as fontes de energia utilizadas no Brasil e às 
práticas de uso racional de energia.

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial

(EF09GE33**) Analisar tabelas, gráficos, infográficos, mapas 
temáticos e anamorfoses e extrair informações para explicar o 
tema/fenômeno estudado.

Leitura e elaboração 
de mapas 

temáticos, croquis 
e outras formas de 
representação para 

analisar informações 
geográficas

(EF09GE34**) Elaborar mapas temáticos, tabelas e gráficos 
para representar dados relacionados aos assuntos estudados.
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